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001

Entrevista FUM_CB003 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3014522/03/2010 Rio de Janeiro Em seu relato, Reginaldo fala sobre as transformações assistidas pela Rocinha ao longo das últimas décadas e sobre o seu trabalho enquanto artista. Também fala sobre o turismo na região, sobre os estigmas e preconceitos contra a favela e seus habitantes e sobre intervenções policiais na região. Palavras-chave: escola, pintura, turismo, cidade, polícia, segurança do trabalho, rocinha, infraestrutura, tráfico, habilitação, comunidade, favela, arte, periferia, projeto social, bairro, cultura, discriminação, moradia, movimento social, artista, desenho, violência, violência policial, projeto cultural, preconceito, associação comunitária, guia turístico, movimento cultural, saneamento, projeto sociocultural, violência, discriminação, demanda socialEscrito https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=30145&download_integra_text_pdfhttps://docs.google.com/document/d/12fiYJKzLd9FLiqRLZtFTk1dz_4AAbsQrFA_Gx50cdTI/edit

O personagem conta a história de vida dele na Rocinha, sobre o projeto social que o permitiu seguir a carreira de pintor e conta momentos que sofreu violência policial e preconceito por ser da favela:

P/1 – Eu queria te perguntar, Reginaldo: você deve ter passado algum momento na sua vida em que você sofreu algum preconceito, discriminação por morar em favela. Teve algum momento em que você passou por isso?

R – Já passei. Teve uma vez que eu fui até entregar um quadro para um hotel, que a turista pediu para eu deixar na recepção. Eu fui passar na porta do hotel, o segurança que estava do lado de fora perguntou para mim aonde eu ia. Só que ele me tratou mal e eu o tratei um pouco mal também, porque ele me deu uma resposta, aí eu dei outra resposta má para ele: “Eu não tenho nada para falar contigo, mas é para eu ir lá na recepção”. Aí ele falou: “Você não vai entrar.” Aí eu me senti maltratado e a turista chegou e criou uma confusão.

P/1 – Você acha que tem muito... Assim... Morar em favela tem muita discriminação ainda?

R – Tem muita discriminação.

P/1 – E com autoridade, com polícia e tal, ainda também tem muito ou melhorou?

R – Tem muita discriminação. Quando tem operação na favela e você fala que é trabalhador, a polícia chega, pede a identidade, você tem que falar rápido o nome da sua mãe, o nome do seu pai. Se você gaguejar, eles ficam lhe batendo. Isso mesmo aconteceu comigo. A última vez... A última operação que teve, foi até lá na barraca, eu lá, eu fui para dentro. Teve os tiroteios, eu corri para dentro do bar, chegou o policial e pediu a minha identidade. Aí pediu, porque eu estava nervoso, os tiros, e me perguntou o nome do meu pai e o nome da minha mãe, tudo rápido. Aí eu gaguejei na hora e ele foi e me deu um pescoção. E eu me senti discriminado também.

P/1 – E essas operações, tem bastante? Tem muitas vezes ou tem menos agora?

R – Estava menos. Porque foi uma coisa surpresa também. No dia em que eles vieram aqui, estava todo mundo desprevenido porque foi no horário de escola.

Não passava pela cabeça de ninguém que ia acontecer aquilo que eles fizeram na última operação que teve aqui.

P/1 – E problema de violência, como está agora? Na sua opinião, assim... Na comunidade, tanto a violência de tráfico quanto a violência policial, como está agora?

R – Para mim, dentro da comunidade, a gente tem problema só quando tem polícia. Assim... Quando não tem polícia, a comunidade está tranquila.Maria Júlia
Quem bem pinta a 
favela, é quem vive nela. Reginaldo Teixeira da Silva

07/11/2022 19:05:50 002 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=1855709/11/2022 Bairro do Uruguai, Salvador - Bahia
Hilda reflete sobre a redução da violência no bairro do Uruguai, e o importante papel do Conselho Comunitário, no qual ela atua como secretária, nesse processo.
Palavras-chave: polícia, limpeza, pavimentação, comunidade, violência, ongs, segurança, diálogo, ribeira, conselho comunitário, violência urbana, alagados, bairro do uruguai, câmeras de segurança, subprefeitura, policiamentoOral - áudio 2:34 não há

Porque a violência aqui entre… entre as pessoas que… que… bom, que vivem do… das coisas erradas, né? De venda e compra e venda de… de meios ilegais. É entre eles mesmos que tem essa… essa violência. Com a implantação da… da Base Comunitária no final de linha melhorou muito a violência.

Tem seis a oito meses, mais ou menos. E melhorou muito porque tem o bairro… eu acho que tem câmeras, né? A Secretaria de Segurança pôs… colocou câmeras em muitos pontos no bairro. Então, as… o policiamento é um policiamento de proximidade. Então eles estão indo nas organizações, nas ONGs se aproximando das pessoas. Estão fazendo uma política diferente de policiamento. Então a polícia militar está tendo uma outra postura aqui no bairro que não é só de… de dar aquela violência de prender, de… não, de bater, de levar preso e fazer outras besteiras. Mas agora eles estão com uma outra postura de proximidade, de diálogo com os moradores, né? Teve a implantação do Conselho…do Conselho Comunitário… eu até participo do Conselho Comunitário do bairro. A prefeitura organizou na cidade pequenas prefeituras, né? Pequenas subprefeituras e uma delas é aqui perto na Ribeira, eu faço parte como secretária do Conselho Comunitário. Então a gente tem esse diálogo entre a comunidade e o prefeito… e a prefeitura. Então foi implantada essa prefeitura então aqui perto tem todos os órgãos da prefeitura. Então já ficou muito mais…

A rua está mais pavimentada, a rua tá limpa, está iluminada. Então melhorou muito. Bem gradualmente.Essa é um dos áudios de uma coleção do MP chamada "Alagados", os vídeos focam na personagem Hilda, que teve uma participação social muito importante no bairro. No áudio selecionado, ela conta como uma abordagem diferente da polícia militar - menos violenta - surtiu efeitos positivos no Bairro, diminuindo os crimes.Maria Júlia Enfrentamento da violênciaHilda Almeida dos Santos

10/11/2022 18:42:16 003 PSCH_HV746 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3491016/11/2022 São Paulo

Como um menino de Passos de Minas Gerais, foi morar na favela, integrou o movimento black, montou rádio, e ajudou a construir a cultura periférica, sempre com uma visão crítica dos processos que acontecem no Brasil. E se reconhece negro, muito para além de ser um descendente de africanos, mas vivendo todas as formas de cultura negra. Salloma Salomão não se lembra de ter professores negros em nenhuma das instituições de ensino, se formou como professor de História e vai quebrando paradigmas.

Palavras-chave:
minas gerais, alfabetização, negritude, racismo, black, periferia, passos, ascensão social, movimento negro, dramaturgia, teatro, fundação casa, letra de música, conhecimento, zona sul, universidade, trabalho social, baile de estádio, baile de salão, dança, movimento black, negritude, negroOral - vídeo e entrevista escrita2:15 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=34910&download_integra_text_pdfhttps://drive.google.com/drive/folders/1Ol-YT5kAx_Rv7hprdAbLARFCBYJv2nTVA personagem conta sobre sua história de vida e seu entendimento enquanto pessoa negra, fala sobre sua participação no movimento Black. 

Para a personagem o movimento Black é tornar-se/afirmar-se negro; ele faz uma espécie de encenação com a acentuação da voz, quando diz que a pessoa faz parte do movimento Black ela se reconhece: "eu sou negro" (O:56, mais entonação na palavra negro e maior dramaticidade), ele diz é diferente (quando não faz parte do mov. black): "sou negro" (0:58, tom de voz mais baixo e sem convicção), diz olhando para baixo, cabisbaixo. 
Ele gesticula com as mãos quando quer dar mais ênfase ao que está falando. ex: "era uma multidãoooo de negros" (1:19) diz abrindo os braços. 
Ele conta sua história olhando para o entrevistador e às vezes para cima, para uma ponto acima da câmera. Ele narra segurando o que parece ser um pacote de fotos, enquanto fala ele as folheia. 

O vídeo faz parte de uma parceria entre Ministério da Cidadania, Secretaria Especial de Cultura e Museu da Pessoa. 
O vídeo apresenta uma intérprete de Libras, algo que não é sempre presente. 

O texto abaixo do vídeo (que deveria ser a transcrição, parece ser um outro trecho da entrevista)
A vídeo é o recurso visual de um trecho da entrevista escrita (não sei se há mais vídeos da entrevista)Maria Júlia

Eu sei qual a minha 
história, a história do 
meu povo e tenho um 
lugar no mundo Salomão Jovino da Silva

16/11/2022 17:37:59 004 Entrevista HMM_HV_011 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/memorias-da-periferia-44804 30/09/2009 São Paulo

SINOPSE
Vinda da família do Ceará para São Paulo. Loteamento no Jardim Eliana. Mudança para o Bosque da Saúde. Skate e Grafite. Venda de salgados. Retorno para o Morro da Macumba. Trabalho estampando fachadas de comércio. Desenvolvimento da arte. Participação do Projeto Imagem com os “Agentes Marginais”. Criação do “Projeto Morro”. Grafite na Pinacoteca de SP. Convite Internacional.

PALAVRAS-CHAVE: skate, cidade, grafiteiro, social, grafite, transformação, subúrbio, migração nordestina, coxinha, salgados, oficina, comunidade, reconhecimento, morro da macumba, cultura, ceara, trabalho, educação, periferia de São Paulo, história do bairro, virada cultural, arte de rua, bosque da saúde, zona sul de São Paulo, revitalização urbana, pinacoteca do Estado de São Paulo, Represa Billings, Camocim-CE, Bairro São Luiz, Residencial Cocaia, loteamento, Jardim Eliana, Avenida Do Cursino, agentes marginais, rua sem asfalto, Projeto Imagem, Projeto do Morro, Programa VAI (Valorização de Iniciativas Culturais), memória do bairro, arte, grafite. Oral - vídeo e entrevista escrita1:11 - https://docs.google.com/document/d/1VhHYlzmfZYv55GXHTFhwUiLDpqOzRwiOdR9jVdB2FWc/edit 

Achei interessante o impacto do espaço na formação identitária do sujeito. Apesar de seus pais terem vindo do Nordeste, isso pouco impacta a imagem de si, visto que não se lembra de sua infância lá. Além disso, cresceu no Morro da Macumba, mas se mudou para uma região mais central durante a adolescência, retornando 5 anos depois, após a saída do pai do emprego em uma lanchonete. Ele comenta sobre se indetificar com a "molecada d afavela", mas também comenta após o período que passa em outro bairro, sobre pensar "Ah, meu, eu não devia estar aqui, não era para eu estar aqui”. 
Sobre o grafite, achei interessante como inicialmente era algo que se concentrava no centro da cidade, o que o fazia se deslocar, mas após o grafiteiro Niggaz despontar como exemplo, inspirou ele e outros meninos da periferia a fazer o mesmo naquele lugar. Além disso, têm a questão de que os projetos que desenvolve na periferia, voltados ao grafite, é uma forma de levar a arte aos jovens desse lugar e incentivá-los nesse caminho: 
Tem essa coisa de lidar com arte-educação, quando você usa a arte como ferramenta pra educar, ensinar a desenhar, a pintar, você vê que é uma forma de passar uma forma que você sabe. Mesmo usar como uma ferramenta pra aproximar e tentar conduzir um jovem, adolescente, quem for, para um caminho bom. Ele se identifica e se posiciona como alguém da periferia comprometido com a transformação social através da arte, alguém com desejo de trazer mais pessoas para o grafite e fazer da periferia um espaço de protagonismo, com sua própria história. Esse desejo e compromisso com a mudança se manifesta no próprio nome da coleção ("Histórias que Mudam o Mundo"). Giulia Memórias da periferia Jonatas Rodrigues dos Santos

16/11/2022 20:05:02 005 Entrevista n.º: PCSH_HV1041https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/tenho-41-anos-nascido-e-criado-na-favela-19918912/10/2021 São Paulo

SINOPSE
Primeira lembrança de sua vida. A relação com os pais e o amor pela avó paterna. Infância na Vila Penteado e o gosto pelo futebol. A mudança do barraco de madeira para uma casa de concreto. Chegada na Zaki Narchi e suas impressões. Primeiro emprego como office boy na Ana Rosa. Os passeios pela cidade de São Paulo e as idas ao cinema. Os times de futebol da Zaki Narchi. A importância da Casa Amarela através dos tempos. O trabalho na estamparia e os ‘bicos’ como pedreiro e montador de eventos. Início da paternidade em sua vida. Trabalho na Biblioteca São Paulo e retorno aos estudos. A relação com os filhos. A criação da Escolinha de Futebol da Zaki Narchi. A eleição para associação de moradores e seus projetos culturais e esportivos. Principais transformações na comunidade Zaki Narchi e os acontecimentos mais marcantes ali. Seus sonhos pessoais e para a comunidade.A importância da Zaki Narchi em sua vida. 

Palavras-chaves: filhos, futebol, escolinha de futebol, barraco, office boy, caminhão, Galeria do Rock, Recife, centro de São Paulo, periferia, associação de moradores, estamparia, supletivo, cinema de rua, violência policial, circo, escola, família, comunidade Zaki Narchi, Biblioteca de São Paulo, avó paterna, técnico em radiologia, professor de futebol, montador, mudança de casa, balada black, Zaki Narchi, Associação Sempre Zaki Narchi, motorista de aplicativo, vila penteado, Ghost, taça das favelas. 
Oral - vídeo e texto escrito1h46min - https://docs.google.com/document/d/1AfyjTGd-bIpGca783Vt-ueezOvP1kV0V9Gu7QD_rmz0/editChamou minha atenção que essa entrevista traz elementos que normalmente são vistos como exclusivos de periferias, quando se trata de preconceitos, no sentido de antecipação de ideias prontas. Então, o entrevistado fala sobre a o pai alcoólatra, a convivência com a violência desde pequeno, o tráfico e as drogas, sobre violência policial, sobre gravidez na adolescência, evasão escolar, subempregos etc. Além disso, aparece de novo a questão da imigração, já que seus pais vieram de Pernambuco e da Bahia. Ademais, ele cita que o emprego que mais gostou até agora foi na Biblioteca de São Paulo, colocando a leitura e os livros na posição de importantes objetos de transformação do sujeito, junto com os estudos. Após começar nesse trabalho que foi incentivado a retomar os estudos. A narrativa que prevalece é a da superação apesar das dificuldades e hoje ele se apresenta como alguém comprometido com projetos de impacto social na comunidade. Através da  Escolinha de Futebol da Zaki Narchi e das ofertas culturais na Casa Amarela, o entrevistado assume uma postura de alguém que, passando por todas as dificuldades de alguém da periferia, busca ofertar condições para que os jovens não passem pelas mesmas situações que ele, melhorando a qualidade de vida das pessoas dali.Giulia

"Tenho 41 anos, nascido 
e criado na favela" Aquiles Silva da Souza

21/11/2022 15:54:13 006 não tem https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/video/a-rocinha-pelo-olhar-critico-de-renato-errejota-a-fotografia-como-voz-da-alma-2105502022 Rocinha, RJ Não há resumo ou palavra-chave; a página aparece em branco https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/colecao/rocinha-foco-na-cultura-210513 Oral - vídeo 24:04 - -
Vídeo faz parte da coleção Rocinha, cultura em foco.
Renato Errejota, morador da Rocinha, conta sobre seu trabalho como fotografo (fotografando a comunidade e o dia-a-dia dela). Algo interessante é que ele relata que seu interesse em começar a fotografar a comunidade (olhar para dentro) veio da época da ocupação da UPP, segundo ele, as grandes mídias entravam com a polícia na Rocinha e só retratavam violência; havia "coisas boas" a serem compartilhadas. O vídeo enquadra Renato mais à direita, ao fundo, aparecendo ao lado dele, está a favela da Rocinha. A filmagem mostra a interlocução entre o personagem e o entrevistador, que dita toda a entrevista fazendo perguntas específicas (embora abertas) a Renato. Inclusive, o entrevistador ajuda Renato quando ele esquece algo/não sabe mais o que dizer ("mas o que, gente? Eu travei" - 10:44) em alguns momentos o entrevistador faz perguntas mais objetivas enfocando uma dúvida/interesse dele. Maria Júlia

A Rocinha pelo olhar 
crítico de Renato 
Errejota: a fotografia 
como voz da alma. Renato Errejota

21/11/2022 16:46:33 007 PC_MA_HV241 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/nao-ha-cidadania-sem-luta-47258/colecao/11745922/02/2010 São Paulo

Maria José da Silva Carvalho recorda sua infância, juventude e seu trabalho como monitora na FEBEM, destacando casos como: uma criança com HIV e outra com deficiência. Também recorda como, mais tarde, foi escolhida para ser representante do Movimento Nacional de Luta por Moradia em São Paulo.

INFÂNCIA PAIS COSTUREIRA MILITÂNCIA LAVOURA FEBEM SUBÚRBIO POLÍCIA BRINCADEIRAS DA INFÂNCIA CHÁCARA HABILITAÇÃO DIFICULDADE FINANCEIRA FAZENDA HIV LUTA SOCIAL OCUPAÇÃO SUPERAÇÃO MORADIA METALÚRGICA MOVIMENTO SOCIAL IGREJA VIOLÊNCIA TRABALHO ADOLESCÊNCIA FESTA DE SÃO JOÃOOral - vídeo 6:05 https://docs.google.com/document/d/1tgZiRdtYT6tY6V3b_utCHZhz7k20AiDOtdUjukndd30/edit?usp=sharingA personagem conta sobre sua luta por moradia em SP, atuando em uma ocupação. Ela relata o processo de desapropriação do território que estavam ocupando que incluiu violência policial. A personagem se coloca como participante ativa de sua história, sendo uma das líderes do movimento. No entanto, ela sempre se refere a um coletivo "a gente", "nós" (que lutavam por moradia); são eles que vão lá e fazem. A fala do entrevistador não aparece na entrevista.O vídeo é parte da entrevista escrita; ele é editando: inclui texto de apoio para contextualizar  a fala da personagem, cortes e música. Maria Júlia

Não há cidadania sem 
luta

Maria José da Silva 
Carvalho

   

21/11/2022 17:06:02 008 PC_MA_HV267 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/pelo-direito-a-moradia-47279/colecao/11745911/05/2010 São Paulo

Baiano, do pequeno munício de Ipupiara, Pedro passou a infância rodeado pelo princípio de comunidade. Em busca de oportunidades mas a contragosto, mudou-se para São Paulo com a família quando jovem, passando por um difícil período de adaptação, bem como pelas dificuldades financeiras e locais do Jd. Brasil, onde morava. Atualmente Pedro trabalha como camelô junto a um de seus filhos, e luta pelo direito de residir em sua casa, que fica em ocupação próxima ao Brás.

Palavras chave
LUTA OCUPAÇÃO ASSENTAMENTO MORADIA RESISTÊNCIA REINTEGRAÇÃO DE POSSEOral - vídeo 4:50 https://docs.google.com/document/d/1J770wJ7kUrbRCMAoFrIa_H8k6YDuM-ZtaojcaR6ZbvE/edit?usp=sharingO personagem conta sua história partindo do momento em que compra um lote em um terreno que pertencia a uma fábrica falida, retoma toda a sua luta quando o terreno foi pedido em reintegração de posse. 

Atrás do personagem há um varal de roupas e a fachada de duas casas. Ele se coloca como porta-voz da comunidade em que vive e parte de uma perspectiva mais individual (eu fui no ministério, eu expliquei), mas há momentos de coletivo (o que eu to querendo...quer dizer, eu e todo mundo aqui; nós fizemos associação).  
O vídeo é editado e intercala relatos do personagem junto a filmagens da comunidade onde mora, mostrando as fachadas das casas. Maria Júlia Pelo direito à moradia

Pedro Adilson Souza 
Guedes

29/11/2022 18:09:04 009 Não tem https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=17411#2019 Não há 

Resumo: Uma história de fé e esperança, união e solidariedade, lutas e alegrias. Resiliência e mudanças de vida.

Palavras-chave:
pais, morte, comunidade, trabalho, educação, família, casamento, casamento, comunidade, família, infância, morte, religião, trabalho, uniãoOral - vídeo 11:55 Não há A personagem conta sobre sua história de vida, passando desde à infância até à vida adulta, já com filhos. Não há casos de violência explícitos no relato, mas ela fala sobre a pobreza em que vivia e a necessidade de trabalhar quando criança para ajudar os pais. 

O vídeo não está editado; a câmera filma a personagem, Lurdes, e também a entrevistadora (que estão de frente para a personagem). As entrevistadoras guiam o relato da personagem, fazendo perguntas-guia de ordem cronológica (como foi sua infância, o que gostava de fazer/brincar na infância, como foi a adolescência). Ao mesmo tempo, ela não pergunta diretamente: para que Lurdes fale da infância, a entrevistadora pergunta que brincadeiras ela costumava brincar; para falar da adolescência, pergunta onde Lurdes estudava nessa época. A partir dessas questões iniciais, a personagem faz relações e puxa outras memórias. 
A personagem fala que a vida dela e a dos pais foi sofrida, mas não consegue se aprofunda nisso, parece haver uma barreira. 
Em alguns momentos a entrevistadora intervém fazendo comentários "incentivadores" e tranquilizantes (tudo passa, né? 2:56 [quando Lurdes fala que a vida foi difícil, mas que passou]; (é as lembrança, né? Emociona 4:19).
Às vezes a entrevistadora faz perguntas a partir do que foi relatado (mas assim, mesmo a senhora trabalhando sendo adolescente, tendo estudado até certa série... a senhora fica triste com essas lembranças? 4:48) 
O vídeo parece ter sido gravado em uma escola, há um quadro negro atrás de Lurdes; em um momento um aluno entra trazendo água para ela enquanto ela faz o relato. Apesar de não falar muito sobre violência ou vidas periféricas, considerei esse vídeo interessante, pois podemos ver a dinâmica entrevistador-entrevistado de forma mais espontânea. Além de termos um panorama sobre como a entrevista é estruturada. Maria Júlia

Uma História de Lutas e 
alegrias Maria dos Prazeres

29/11/2022 18:33:11 010 Não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=15074- -

Resumo: Um jovem que trabalhava na Usiminas, em 7 de outubro de 1963, viu a morte de perto. Forças policiais abriram fogo contra 6 mil homens que protestavam contra o não pagamento de seus salários. Eles estavam há 3 meses sem receber nada.

Palavras-chave:
juventude, história, emprego, massacre, violência, lembrança, greve, revoltaOral - vídeo 10:15 - O personagem, Milton, é um dos últimos sobreviventes que vivenciaram o massacre de Ipatinga, onde houve o assassinato de milhares de trabalhadores durante uma greve por militares. Esses trabalhadores não recebiam há mais de 3 meses e faziam uma manifestação pacífica É um vídeo caseiro, feito na própria casa do personagem. O entrevistador é o próprio filho do personagem e intervém diversas vezes durante a narração da história, fazendo comentários, trazendo dados; muitas vezes toma a narração para si. O entrevistador também coloca a importância de narrar a violência presenciada por seu pai e, assim, justifica a existência do relato a partir disso, algo que não acontece em outros vídeos.  Maria Júlia Massacre de Ipatinga

Milton Coelho 
Nascimento Martins

12/12/2022 18:20:28 11 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=36902não há não há

resumo
Origem da família. Relação com o pai. Memórias de sua infância na periferia de São Paulo. História de vida da mãe e sua criação. Lembranças de uma doença quando ainda tinha 2 anos de idade. Vida em família e relação com irmãos. Contao e aprofundamento no Candomblé. Ingresso na USP e contato com movimentos sociais, movimento negro e movimento feminista. Motivo da escolha pelo curso de Filosofia. Vida amorosa, um controverso casamento interracial com um judeu. Sua vida na militãncia e como ativista pelo reconhecimento dos direitos das mulheres negras desde a década de 1970, até a fundação da Geledés e seu reconhecimento pelo pioneirismo na Ashoka.

Palavras-chave:
prêmio, negritude, racismo, ativismo, pirituba, periferia, universidade, filosofia, pensamento, mulher negra, movimento social, geledésOral - vídeo 5:04 https://docs.google.com/document/d/183aXahTbCQtIZ0YOnKbz7NU-wCpEnn7e9BVyYxwoA7Q/editNesse vídeo, Aparecida conta sobre sua história como mulher participante do movimento negro e feminista, ressaltando sua relação com a mãe e com a violência machista que a mesma sofreu. 

A personagem começa falando das premiações indicadas a ela e depois começa sua narrativa a partir de seus pais exaltando suas qualidades, mas ressalta que as qualidades do pai eram só públicas, porque no convívio interno da casa ele era machista (separa o mundo de dentro e fora). Ela conta sobre as situações machistas por sua mãe (feitas pelo pai) para justificar seu posicionamento como mulher feminista e participante do movimento negro (correlaciona o passado com o presente)
Ela faz alguns comentários com juízo de valor ("Olha o meu pai, como é que ele era" 2:08) ("perdeu a potencialidade que ela tinha" 2:24)O vídeo é apenas um trecho da entrevista toda Maria Júlia Uma vida de luta, a luta de uma vidaAparecida Sueli Carneiro

12/12/2022 18:47:40 012 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=14686não há não há

resumo
Sindicalista nata.Ser mulher nunca a impediu de reivindicar por direitos. Já participou de diversas paralisações e até cortou pneus de caminhões que tentaram passar pelos bloqueios durante paralisações.

Palavras-chave:
agricultura, sindicato, assentamento fazenda reunidas, agrovila campinas promissão, minorias, persistênciaOral - vídeo 8:37 A entrevista foi feita com uma líder sindical e apesar do resumo indicar a luta dela, as paralisações, reivindicações feitas por ela, o vídeo não foca nisso e sim no passado da infância da personagem e de sua relação com os familiares. 

Estão em um ambiente escolar, além da entrevistadora e da personagem há mais mulheres no ambiente, elas reagem à narração da persoangem, rindo e fazendo comentários breves, mas que não interferem em sua história. A entrevistadora segue um roteiro fixo de perguntas, meio "duro", ela está sempre olhando para o papel do questionário e o lê de forma monótona, a entrevistadora não demonstra reações às narrativas da personagem; após a personagem contar uma história (respondendo à pergunta feita anteriormente) a entrevistadora apenas passa para a próxima perguntar, sem fazer comentários ou aproveitar para perguntar sobre algo que apareceu na narrativa. A vida é apenas um trecho da entrevista e foca na infância e na família da personagem. Assim, apesar de ser uma líder sindical, o trecho do vídeo não dá enfoque a isso. As perguntas sobre o passada da personagem não tentam relacionar sua infância ou o convívio com seus pais e a história de luta da personagem (não há causalidade)
As perguntas feitas são muito gerais, parecem padronizadas e a entrevistadora não aproveita essa "base"/"roteiro' para se aprofundar no passado da narradora. Maria Júlia Dona Zezé Guerreira Maria de Lourdes Pereira

12/12/2022 19:22:33 013 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=38510não há não há

resumo
O vídeo realizado por Márcio Timoteo e Carlos Papá traz relatos de Yva Mirim e Manuel da Silva Verá. Yva se recorda dos costumes e tradições dos Guarani e Manuel da Silva relata sobre a luta política indígena Guarani pela demarcação das terras do Rio Silveira, em Bertioga-SP, e das lutas atuais das lideranças indígenas contra projetos de leis, como por exemplo a PL 490.

Palavras-chave:
comida, guarani, indígena, artesanato indígena, demarcação de terras indígenas, luta política, projeto de lei, pl 490, rio silveira, artesanato indígena, comida, demarcação de terra, guarani, indígena, luta política, projeto de lei, pl 490, rio silveiraOral - vídeo 6:40 O vídeo mostra duas perspectivas: Yva se recorda dos costumes e tradições dos Guarani antes da "infiltração" dos brancos e Manuel da Silva relata sobre a luta política pela demarcação das terras indígenas. 

O vídeo mostra a primeira indígena, Yva, sentada de frente para câmera, atrás dela há uma casa de sapê. Enquanto narra Yva está confeccionando um instrumento (algo como um chocalho ?), ela fala em sua língua indígena (há legenda no vídeo). Ela fala de um passado o qual entende que não existe mais ("nós somos daquela época...."1:50) e que fica triste de recordar, pois "essa época já na existe mais".1:56, ela relembra as comidas típicas indígenas e da época que tinham que "caminhar para ir até a cidade".
Já Manuel fala em português, ele está em um cômodo fechado, parece ser algo como uma sede do movimento indígena, em um determinado momento 3 crianças entram no cômodo. Manuel tem uma fala mais política, fala sobre a importância da demarcação de terra e do de como os políticos estão do lado de oportunistas que querem a destruição das demarcações. Ressalta à violência e retirada de direitos indígenas praticada pelo governo Bolsonaro. Ele cita leis e ressalta a coragem que indígenas do movimento precisam ter para enfrentar esses poderes maiores. 
Ele é uma personagem importante no movimento de demarcação de terra, mas ao falar de si tira um pouco da sua importância, ressltando que havia ongs com ele e que ele teve ajuda  (tem uns que fala que fui eu que demarquei, mas havia ongs e centro de trabalhos... 5:30). Sua fala é uma rememoração, mas também uma reivindicação sobre o que se pode fazer no futuro (principalmente quando uma voz pergunta, provavelmente o entrevistador) o que NÓS podemos fazer  Maria Júlia Memória e luta do povo GuaraniYva Mirim e Manuel da Silva Verá

12/12/2022 21:49:11 014 PCSH_HV1054 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3767106/10/2021 São Paulo

resumo
A inspiração na mãe e suas recordações com ela. Infância no Lauzane e brincadeiras de criança. Retorno da família para a Zaki Narchi. Adolescência na comunidade e a primeira gravidez. As primeiras responsabilidades da maternidade e o falecimento da mãe. A criação do irmão/filho e os trabalhos para sustentar sua família. A segunda gravidez e o trabalho no POT( Programa Operação Trabalho) da Prefeitura de São Paulo. Clientela como manicure e os desafios da pandemia. A vida na comunidade Zaki Narchi e o trabalho voluntário na Associação Sempre Zaki Narchi. Dia a dia e sonhos pessoais e coletivos.

Palavras-chave:
escola, filhos, mãe, sonhos pessoais, solidariedade, mudança, voluntariado, limpeza, gravidez, maternidade, comunidade, amadurecimento, luto, amizade, associação de moradores, manicure, coletividade, matinê, responsabilidade, família, força, comunidade zaki narchi, casa amarela, autogestão, aprendizados, gravidez na adolescência, zaki narchi, associação sempre zaki narchi, associação sempre zaki narchi, comunidade zaki narchi, força, infância e adolescência, mãe, maternidade, saudades da mãe, sonhos, trabalho, trabalho voluntário, zaki narchiOral - vídeo 01:09:03 https://docs.google.com/document/d/1BhU7bA740VmrkSDdmHVGl9fAU9XzJLWz8Dju0qRtCCY/editMuitos temas passam pela fala da entrevistada, como abandono paterno, gravidez precoce, a imigração nordestina, mas o luto é o tema mais presente no início da entrevista, misturado com uma certa nostalgia e saudade dos tempos em que sua mãe estava viva. A relação entre mãe e filha é um tem central e diz respeito não só a sua relação com a falecida mãe, mas também com a sua filha.

(Giulia)A narrativa da superação das dificuldades e da resiliência é muito presente e a entrevistada está a todo momento comparando como eram as dificuldades na época e como é a situação hoje. 
Logo no começo, a entrevista se emociona e chora quando fala perguntada sobre como ela descreveria sua mãe. Nesse momento, a entrevistada tem dificuldade em manter o contato visual com a entrevistadora, olhando para o lado e para o chão. Ao mudar a pergunta, a entrevistada volta a fazer contato visual com a entrevistadora, para de chorar e olha rapidamente para a câmera. Por outro lado, também dá risada, ao mesmo tempo quase chorando, quando se lembra de momentos marcantes com sua mãe, como quando descobriu sua gravidez. Contudo, ao falar da morte do pai, não se emociona, o que demonstra o afastamento que tinha com relação a ele, dado o quadro de abandono. 
De modo geral, quando fala do passado a entrevistada olha muito para o lado direito e quando fala do presente, como dos filhos, para o esquerdo, indicando com a cabeça. E quando conta de como conheceu o marido também olha para o lado esquerdo e ri, parecendo indicar sua presença ali. 
Quanto ao ambiente, a parede de fundo é cinza, mas é possível ouvir sons ambientes de avião, moto e de sirenes.
---------------
(Maju) A entrevistadora segue um roteiro com perguntas-guia, mas aproveita as aberturas ou questões que parecem ser importantes para Vanessa para se aprofundar e fazer perguntas mais focadas sobre o que foi dito por ela. Ex: Vanessa chora a morte da mãe e a entrevistadora aproveita para perguntar quantos anos a personagem tinha quando a mãe morreu, como foi criar o irmão; ao dizer que o pai não a criou, a entrevistadora tenta saber mais sobre essa relação, etc. 
A mãe (e sua morte) são os guias para a narração de Vanessa, que sempre parece partir disso para contar algo ou voltar a isso. Maria Júlia Seja sempre o seu melhorVanessa Silva Lima Morenti
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Resumo:
Infância na roça, na Paraíba. Trabalho na roça desde os dez anos. 15 irmãos. Brincadeiras de infância. Período da escola. Mudança para São Paulo. Zona Norte da cidade. Trabalhos. Comunidade Zaki Narchi. Mobilização coletiva. Criação da ONG Viva Bem Zaki. Atividades, projetos e parcerias. Filhos. Rotina. Sonhos.

Palavras-chave:
casa, irmãos, mãe, pai, ballet, luta, esforço, incêndio, sofrimento, rotina, barraco, paraíba, migrante, rodoviária, jardim brasil, parceria, estudos, rede, sonho, favela, zona norte de são paulo, arte, periferia, moradia, descendência indígena, coletividade, autônomo, pedreiro, família humilde, união, balé, descendência africana, comunidade zaki narchi, batalha, casa de infância, mudança de cidade, faxineiro, shopping center norte, migrante nordestino, trabalhos, brincadeiras de infância, organização não governamental (ong), instituto center norte, projetos sociais, zaki narchi, motorista de aplicativo, ong viva bem zaki, arte, barraco, batalha, casa, casa de infância, comunidade, comunidade zaki narchi, esforço, estudos, família humilde, mãe, moradia, mudança de cidade, pai, paraíba, rede, sofrimento, união, zaki narchiOral - vídeo e texto escrito1h10

Diferente de outras histórias que citam a questão da imigração nordestina, nessa história o nordeste é muito presente nas memórias de infância e o o entrevistado cita muitas situações que se passaram nesse espaço. Os primeiros minutos praticamente se fala sobre o Nordeste. Fala que veio a São Paulo com 18 anos com a mentalidade de que iria estar ajudando seus pais lá, já que eles ficaram.
Comenta sobre, quando se mudou para a favela pelo primeira vez, tinha uma visão diferente. Ele esperava algo violento e perigoso, como muitas pessoas diziam, mas encontrou um sentimento de comunidade muito grande, todos lutando pelo seu direito de uma moradia adequada, apesar das dificuldades. 

Gesticula bastante, inclina bastante a cabeça para trás quando vai contar algo para a entrevistadora, olha para cima e para o lado quando vai falar sobre o passado. 
O entrevistado cita como sua infância foi sofrida e como seus pais também se sacrificaram muito para poder dar condições para seus filhos, o que despertou nele uma vontade de agarrar as oportunidades. Enquanto fala sobre seus pais, estava sorrindo.  
Pela sua fala, gosta bastante de São Paulo e se sente grato pelas oportunidades conquistadas nela, pois diz que se sente mal quando alguém vem para a cidade e sai falando mal, pois, segundo ele é "uma cidade acolhedora, uma mãe de braços abertos", retomando um discurso/narrativa de que na metrópole há oportunidades que no interior não há. 
Quando comenta sobre a dificuldade de viver em um barraco, sobre acordar muitas vezes com ratos ao seu lado, diz isso de maneiro risonha e sorrindente. 
Como está presente na comunidade Zaki Narchi desde sua fundação, sempre que fava da comunidade usa o pronome "nós", pois se exerga como parte daquele lugar. Também fala sobre como eles tem lutado para melhorar o lugar para as crianças que ali vivem, algo similar à narrativa de seus próprios pais. Entre as medidas para melhorar a qualidade de vida, cita a arte, como o balé e como ele pode abrir portar paras a crianças da comunidade.
A narrativa da luta e busca por oportunidades é muito presente. Projeto Comunidade Zaki Narchi - Instituto Center NorteGiulia “Olhar para o futuro, firmar de pé e continuar na jornada”Bento Inacio dos Santos

12/12/2022 23:24:07 017 PCSH _HV1043 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3766024/09/2021 São Paulo

Resumo:
Infância na Zaki Narchi. Casa da avó e tios. Brincadeiras de infância. Paixão por futebol, desde novinho. Escola. Comunidade Zaki Narchi. Aulas de futebol e treinos. Amigos. Papel da Associação na Comunidade. União e parceria entre os moradores. Doações e incêndios. Taça das Favelas. Discriminação. Rotina. Inspiração. Pandemia. Sonho em ser um jogador profissional para ajudar a família e a comunidade.

Palavras-chave:
casa, escola, pais, futebol, conselho, gol, esporte, jogador de futebol, rotina, associação, avô, comunidade, amigos, time de futebol, inspiração, sonhos, comunidade zaki narchi, campeonato de futebol, futebol de campo, pandemia, brincadeira de infância, treino esportivo, incêncio, segurança, irmãos, zaki narchi, treino de futebol, amigos, apoio, brincadeiras de infância, campeonatos, comunidade, comunidade zaki narchi, dificuldades, discriminação, drogas, escola, falecimento, família, futebol, pais, perdas, preconceito, sonhos, superação, time de futebol, zaki narchiOral - vídeo e texto escrito49:49 https://docs.google.com/document/d/12CaeTu93o70QfgxLQwUnKP54MgeocXziDvSa89AEuT8/edit 

Interessante que sua mãe e sua avó são nordestinas e mantém os costume sobretudo na culinária, mas ele se enxerga como paulista e diz que não lhe agrada muito as comidas nordestinas. 
Quando questionado sobre sua experiência na escola, fala sobre a má influência de amigos e como é preciso "ter cabeça" para saber escolher e não ser influenciado. Fala que "se fizer o ruim, vai receber o ruim", por isso hoje em dia mudou. 
A maior parte da entrevista é sobre o lugar que o futebol ocupa em sua vida. É aluno da escolinha de futebol criada e fundada pelo entrevistado em https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=37658.
Fala sobre o preconceito que enfrenta no jogos de futebol por ser da comunidade e como luta para mudar essa visão que prevalece sobre a periferia: "Já fui jogar em uns times, que são só moleques que são bem de vida, que mora em condomínio mais chique e você fala que é de comunidade, os moleques ficam até meio assustados, porque para eles tudo o que é de favela é ruim, é roubo, é droga. E não é assim, é diferente. Tem que mostrar para eles sempre que não é assim, não, que é muito diferente do que eles pensam."

Movimenta muito a cabeça para cima e para baixo, em sinal de concordância e .nervosismo
Fala sobre a importância do futebol na sua vida e de seu sonho de ser um jogador profissional, apesar de existir pessoas próximas e amigos que não conseguiram por causa de drogas. Prevalece essa questão de manter-se firme frente a tentações e não ceder a caminhos que parecem mais fáceis. Projeto Comunidade Zaki Narchi - Instituto Center NorteGiulia “Nada cai do céu” Kauê da Silva Carneiro
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resumo
Vinda dos pais de Pernambuco para São Paulo. Infância na Freguesia do Ó. Irmãos. Avó materna. Brincadeiras de infância. Trabalho desde os 12 anos. Trabalho em transportadora. Hérnia de disco e cirurgia. Juventude e paternidade. Separação. Mudança para a casa dos pais. Comunidade Zaki Narchi. Transformações na comunidade. Entrada da polícia na comunidade. Incêndios. Infância do filho na Zaki Narchi. União e coletividade. Pandemia. Desemprego. Rotina. Sonhos.

Palavras-chave:
escola, infância, mãe, pai, pais, futebol, rotina, transportadora, ceasa, separação, avó materna, estudos, comunidade, lava rápido, saúde, filho, sonhos, comunidade zaki narchi, casamento, trabalhos, brincadeiras de infância, zaki narchi, hérnia de disco, avó materna, casamento, comunidade, comunidade zaki narchi, escola, esposa, estudos, filho, futebol, hérnia de disco, infância, mãe, pai, pais, separação, sonhos, trabalhos, zaki narchi

Oral - vídeo 38:12 https://docs.google.com/document/d/1Sqk1JIx2XVK35JpHC0ctCoTqHEhEHO5AtZN8YiGPPVQ/editHistória de vida geral do entrevistado, não há um foco específico, passa por temas: infância, convivência com a avó 

Gilvam tem um estilo de narração mais lacônico, durante a entrevista, ele fala pouco, respondendo somente o que foi perguntado pela entrevistadora. Inclusive, para conseguir um maior aprofundamento, a entrevistadora fazer perguntas mais específicas, ex: P/1 – E pensando lá na infância, como era a sua relação com os seus pais?

R – Muito bom, muito boa.

P/1 – O que vocês curtiam fazer juntos?

R – Ah, a gente ia também brincar, Paciência, baralho, porque a gente gosta de brincar de Paciência, essas coisas, baralho. É o único lazer que a família gosta de ter, não gosta de ficar de bagunça, não vai pra balada, essas coisas, tudo dentro de casa, entre família.

O narrador muitas vezes constrói sua narrativa (principalmente ao falar da vó) voltado para a questão da falta, da ausência, da negativa Ex: P/1 – E como era a sua vó?

R – Ah, minha vó era uma pessoa muito legal, SÓ QUE ela se foi né, Deus levou eles dois logo cedo também, com doença, por causa de diabetes, essas coisas, pegou e foi embora.

P/1 – Tinha alguma atividade, alguma coisa que você gostava de fazer junto com ela?

R – Ah, eu tinha, jogar dominó com ela (risos). Jogava muito dominó com ela, ela brincava muito, era muito divertida, SÓ QUE foi embora.

OU
P/1 – E você lembra da sua casa de infância?

R – Lembro.

P/1 – Como que era?

R – Era um quarto, cozinha, banheiro fora. Aí teve que sair do aluguel, porque o aluguel acabava com a vida de todo mundo. Aí meu pai conquistou, trabalhou e conseguiu o apartamento.

Maria Júlia Lutar para conquistar Gilvam Biserra da Silva
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Resumo:
Comida à lenha de sua avó em Recife. Primeira infância em Jaboatão dos Guararapes, Recife. Viagens de ida e volta entre Recife e São Paulo. Mudança para São Paulo. Pequeno período morando em Santos Dumont, Guarulhos. Mudança para Comunidade Zaki Narchi, Zona Norte de São Paulo. Adolescência no farol e puxando carroça. Casamento, relacionamento abusivo, gravidez, 3 filhos e separação. Trabalho registrado. Trabalho como gari. Construção do barraco com o esposo. Desafios de morar na Zaki Narchi. Incêndios. Pandemia. Sonhos.

Palavras-chave:
infância, filhos, irmãos, mãe, santos dumont, polícia, gari, barraco, recife, limpeza, dificuldades, separação, guarulhos, doação, estudos, mãe solteira, droga, carroça, comunidade, marido, são paulo, morro, discriminação, prisão, nordestina, jaboatão dos guararapes, cingapura, apartamento, conjunto habitacional, família, mãe solo, comunidade zaki narchi, relacionamento abusivo, preconceito, casamento, infância simples, mudança de cidade, doações, migrante nordestino, segundo casamento, doação de alimentos, trabalhos, incêndio, zaki narchi, infância no farol, barraco, comunidade, comunidade zaki narchi, drogas, família, filhos, gari, incêndio, infância, infância no farol, infância simples, insônia, irmãos, limpeza, mãe, preconceito, prisão, trabalhos, zaki narchiOral - vídeo e texto escrito1h22

E entrevistada reconhece que a profissão de Gari é pouco valorizada e diz que está estudando pela própria firma em que trabalha, mas afirma que sua paixão mesmo é limpar:  Pra falar a verdade, eu nunca... tem gente que tem um sonho: “Vou ser doutor”. O meu negócio é limpar a casa. Eu amava, amo até hoje, limpar a casa, varrer. Inclusive, quando eu estou varrendo a rua lá, antes de eu entrar pra ser gari, eu falei: “Um dia eu vou ser gari, que eu amo varrer”. Eu gosto demais, demais, demais mesmo de varrer, arear panela. Esse é o meu dom (risos). Gosto muito de fazer essas coisas. Amo de paixão. Passar roupa, gosto demais.
Agora está estudando para trabalhar com outra profissão, mas fala que não gosta de estudar, que não têm cabeça para isso e que é muito difícil, retomando uma discussão sobre espaços de pertencimento. 
Aparece  novamente a temática da união comunitária. Afirma que nunca passou fome morando na Zaki Narchi, pois sempre ganhou comida nas feiras e as pessoas estão sempre ajudando umas às outras. 
Interessante que, atualmente ainda mora na Zaki, apesar de ter conseguido comprar uma casa em Guarulhos. Voltou porque disse que Guarulhos é muito ruim em questão de emprego e atualmente mora perto de seu trabalho. Quando questionada sobre a atitude da prefeitura de remoção de barracos, a entrevistada crítica as pessoas que escolhem a verba ao invés de uma moradia, pois há muitos usuários de drogas. Diz que se arrepende de ter vendido o apartamento. 
Crítica a postura discriminatória da polícia: Mas eu vejo discriminação, sim. Pra polícia, é tudo bandido. Tem que falar a verdade, né? Pra eles é tudo uma coisa só. Mas tem muita gente de família em favela, viu? Tem muita gente de família, que trabalha. 

Mantém o contato visual com as entrevistadoras. Dá risada, ao lembrar do passado, mesmo falando sobre situações de dificuldade. O mesmo acontece quando fala do filho que está preso e do primeiro marido que lhe batia. A risada é sempre no final, como uma forma de mostrar que agora está tudo bem e amenizar a tensão de um assunto pesado. Mesmo quando fala sobre incêndio na favela e sobre ser desesperador, fala de modo risonho. 
Quando fala sobre como puxava carroça mesmo estando grávida, é a primeira vez que quebra o contato visual e olha para o chão, mordendo os lábios. 
Fala sobre o preconceito que sofreu no trabalho de Gari, por viver em favela, pois levou falta quando a favela pegou fogo e precisou salvar suas coisas, sendo que nunca havia faltado antes. Nesse momento, não ri ao final de sua fala. 
Como aspecto narrativo aparece novamente a questão de que, apesar de ser um caminho mais difícil, trabalhar é melhor do que roubar. A questão de resistir a um caminho mais fácil é algo presente em seu discurso. Quando fala sobre seu trabalho na cracolândia, afirma que já viu pessoas morrendo em sua frente, mas que não podia fazer nada, apesar de ser uma cena horrível, pois foi o caminho que aquelas pessoas escolheram. Projeto Comunidade Zaki Narchi - Instituto Center NorteGiulia "O meu negócio é limpar" Angela Maria Pereira da Silva

13/12/2022 11:22:36 019 PCSH_HV1045 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3766201/10/2021 São Paulo

Resumo:
As primeiras lembranças de sua vida. Relação com a família e casinha de taipa que morou em Pedras de Fogo. Brincadeiras durante a infância e os hábitos da época. A vez em que se perdeu dos irmãos na mata. Vendas na feira junto com a mãe. A adolescência e o encontro com Osvaldo, seu marido. Nascimento dos filhos e a perda do marido. A decisão de migrar para São Paulo. Primeiras impressões sobre a cidade e o frio. Primeiro barraco que morou. Os empregos como faxineira. Incêndios e enchentes na comunidade Zaki Narchi. A criação dos filhos na comunidade e a entrega da chave do apartamento próprio. As principais transformações na Zaki Narchi. O falecimento do filho na época dos alojamentos. A morte do sobrinho e da irmã. Relação com a vizinhança e com o Carandiru. Impacto da pandemia em sua vida. O sonho de ter um sítio.

Palavras-chave:
filhos, paraíba, sofrimento, feira, nordeste, barraco, faxineira, carandiru, plantação, faxina, enchente, sítio, perda do filho, casa de taipa, apartamento novo, pimenta, fubá, viuvez, sonhos, massacre no carandiru, comunidade zaki narchi, projeto cingapura, incêndios, chita, migração nordeste sudeste, família numerosa, zaki narchi, pedras de fogo, comunidade zaki narchi, enchentes, família, faxina, luta, nordeste, paraíba, perda do filho, sítio, sofrimento, sonhos, viuvez, zaki narchi, pedras de fogoOral - vídeo e texto escrito1h21 https://docs.google.com/document/d/1yDv5EROHLwktwP4pOTwSC5V054MuvxmsbdkCtAIuC6A/edit

A questão da imigração está de novo presente, e, dessa vez, o Nordeste ocupa mais espaço narrativo. Os primeiros 36 minutos ocupam a narração da vida antes da vinda à São Paulo, de sua infância até o casamento e assassinato de seu marido. O tema da simplicidade, da escassez e do sofrimento são muito presente, mas ela se ocupa de contar causos também e discorre sobre eventos marcantes. 
Veio para São Paulo por causa da morte de seu marido e diz que o começo foi sofrido. Diz que sempre ouvia que em São Paulo havia bastante emprego e que as pessoas gostavam de empregar nordestinos porque são "trabalhadeiras e respeitadeiras, não gosta de pegar nada dos outros".
Resolveu arranjar um barraco para poder ficar com os filhos em São Paulo, já que não havia espaço na casa do irmão. Deixa claro que não deixou os filhos no Nordeste, mas que já veio com eles. 
Diz que sua grande tristeza e seu grande desgosto é ter perdido o marido e o filho. Também perdeu a irmã, mas só fala isso quando questionada sobre pela entrevistadora, que ficou sabendo por meio de outra pessoa. O tema da perda e do luto é central. 

Quando questionada sobre a primeira lembrança, a entrevistada cita o sofrimento e fala do evento em que viu seu marido ser morto em seus braços. Nesse momento, coça o nariz, tentando reprimir o choro, apesar dos olhos marejados. 
Quando conta sobre sua infância, faz com um leve sorriso, mas ao passar um avião, que atrapalha a gravação, coça o nariz de novo e funga, parecendo indicar que se emocionava e quase chorava. Coçar o nariz é algo que se repete muito e pode indicar uma forma de controlar as emoções e o nervosismo, para a atenção retornar ao presente. 
Quando questionada como foi criar os filhos sem pai, é a primeira vez que sua voz falha, por causa de um choro que resiste em sair. Nesse momento, ela pega um lencinho para enxugar as lágrimas e pede desculpas pelo choro. 
Quando fala da morte do filho, evento que mais lhe marcou em São Paulo, também esboça um choro, mas não chega a chorar.
O nome da entrevista diz muito sobre a narrativa da entrevistada. "Meu sonho é viver" faz referência ao seu sonho de viver em um sítio em paz:  O meu sonho era isso. Eu só queria isso, um sítio. Pra eu viver em paz, num sítio. Criar e plantar. Antes de morrer, se Deus me desse isso, realizasse esse sonho meu, eu queria isso. Assim, pode-se interpretar que o que viveu até agora constitui o oposto disso, ou seja, um ausência de paz em virtude dos sofrimentos citados.  Projeto: Comunidade Zaki Narchi - Instituto Center NorteGiulia "O meu sonho é viver" Maria do Carmo Pereira da Silva

13/12/2022 11:38:39 020 Não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3352822/03/2019 (Youtube) Sâo Paulo

Resumo:
Ed Carlos foi morar no bairro Carandiru ainda pequeno. A partir dai começa toda a sua saga. O abandono do pai, a separação da única irmã, a vida na comunidade, com todos os problemas: tráfico de drogas, mortes, o massacre na casa de Detenção. Mas com o apoio do padrasto no início da sua vida profissional, Ed começou a ver seu caminho mudar.

Palavras-chave:
tráfico de drogas, cingapura, massacre no carandiru, separação da irmã, comunidade zaki narchi, biblioteca de são paulo, zaki narchi, associação sempre zaki narchi, massacre no carandiru, memórias da zona norte, sorteOral - vídeo e texto escrito2:21 O Carandiru ajudava pelos comércios que tinha. Era muita gente querendo, vamos dizer, alugar roupas. Minha mãe ficava na barraca e, quando visitava eles, ia como irmã. As mulheres iam também e eu, pequeno, ficava mais nas barracas, onde ficavam também os parentes. O massacre marcou muito a nossa região, foi uma coisa que ninguém esperava... Na hora em que jogaram as facas, nós vimos. Mas os caras já estavam entrando dando tiro, depois que os presos viram que estava morrendo muita gente, eles pediram paz, que não queriam mais briga, mas não adiantou, não. Os caras entraram e começaram a fuzilar, porque eu morava no morro, meu barraco era alto e com isso eu vi. Os cachorros que o policial soltava brigavam com preso, que caía da muralha. Policial mirando reto para o ladrão lá dentro. Tinha ladrão que estava até na janela com o pano branco, pedindo socorro, paz, e os caras puxavam ele para fora da janela e eu, depois, ouvia só o barulho do tiro. E meus tios me falaram que eles tiveram que se molhar mesmo de sangue. Os policiais entravam com os cachorros e com as espingardas com faca e quem tivesse vivo eles também matavam, vinham para acabar mesmo com os presos. Então eles se fingiam de mortos, pegavam o sangue dos que já estavam mortos e se melecavam, ficavam deitados, colocavam outro corpo em cima, dois ou três corpos para não morrer também. Com isso, meus tios se melaram de sangue, se esconderam debaixo de corpo e foi na sorte mesmo. Meu tio viu espetar dois do lado dele e não espetou ele. Até hoje tenho os três tios, dois estão normais, um está doido.O vídeo é editado apenas, mas nele, o entrevistado descreve o massacre do Carandiru a partir do que lembra, morando ali perto e a partir da lembrança do seus tios. Enfatiza muito a violência policial. Quando conta sobre o massacre e descreve como foi, não mantém contato visual, olha para os lados e para baixo, engole a seco e respira fundo algumas vezes. Gesticula bastante, imitando os policiais e os presos. Giulia Foi na sorte Ed Carlos Silva Nascimento

13/12/2022 23:31:50 021 PC_MA_HV102 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=1493219/02/2008 São Paulo

Resumo:
Valter dos Santos, filho de pais imigrantes de Inhambupe, Bahia, nasce em 25 de março de 1967 em São Paulo. Conta em sua história sobre as brincadeiras de criança em uma São Paulo ainda em desenvolvimento, sua responsabilidade de ser o mais velho de oito irmãos e do como se tornou o balconista carismático da padaria Nova Leão e presidente do time de futebolistas de salão da Leões da Vila. Uma história repleta de diversão, muito pela pessoa que é, mas também com muita garra e paixão pela profissão, as pessoas que encontra, o futebol e, principalmente, pela sua família, da qual se orgulha muito.

Palavras-chave:
irmãos, padaria, futebol de salão, bahia, periferia, goleiro, família grande, brincadeira de rua, balconista, leões da vila beatriz, padaria nova leão, vila beatriz, inhambupe, carisma, americanópolis, primogênitoOral - vídeo e texto escrito1h06 https://docs.google.com/document/d/115FOK98qwsCoZGPmD1DDuKaRKeSmq21jlER1_0kSEXs/edit

Destaca-se novamente o tema da migração nordestina, mas o entrevistado já nasceu em São Paulo. 
Fala sobre ser um bom exemplo para o filho, que é super responsável para a idade: 
Daí ele hoje é que cuida da casa, que leva o caçula pra escola, que busca, e depois leva pra outra escola e depois ele vai pra escola. Com 11 anos ele faz tudo isso. Por isso que eu acho que os filhos são o que você... O pai e a mãe é o espelho pros filhos. Não adianta eu querer cobrar alguma coisa de vocês se eu sou canalha. Não adianta. Eu acho que, às vezes, fulano seguiu o caminho errado. Eu acho que se você conversa, eu acho que a pessoa só segue se quiser.
Fala sobre a igualdade de direitos quando conta de um evento em que apanhou do pai, porque na escola a professora não o deixou ir ao banheiro e acabou fazendo xixi na sala de aula. "Eu acho que todo mundo tem o direito de se defender."
Aparece a associação entre ser corretor e não usar drogas. Salienta que nunca foi de usar drogas e beber: Eu nunca bebi, nunca fumei, então, essa turminha, eu falava: “Olha, se vocês bebem, fumam, eu não quero fazer parte.” Porque eu acho qualquer um de nós, é tão bom quando a polícia para: “Encosta aí.” “Ah, não sei o quê...” E vai embora. Mas quando você está errado... Até hoje...
Fala sobre a importância da família: Eu acho que a família... Eu acho que, seja qualquer pessoa que não tenha família, ele não é ninguém.

Aparece a narrativa da escolha, quando discorre sobre seu filho ser responsável e sobre os filhos serem o espelho dos pais: Eu acho que, às vezes, fulano seguiu o caminho errado. Eu acho que se você conversa, eu acho que a pessoa só segue se quiser.
Aparece a associação entre ser corretor e não usar drogas. Em sua narrativa, coloca-se como alguém que nunca fumou e bebeu, construindo um sentido de sempre buscar o correto, dentro das regras. 
Fala que nas horas vagas, na adolescência, trabalhava vendendo papelão e engraxando sapato. Completa: E hoje, a senhora pode ver, que hoje você fala pra um filho: “Ah, eu vamo fazer...” “Não.” Mas eu não me arrependo, não.
Aparece a ideia do trabalho como algo bem visto, correto e que deve ser incentivado desde cedo. Diz que sempre ajudou os pais com seus bicos. 
Aparece a narrativa do esforço individual: Eu trabalhava muito. Eu sempre fui dedicado ao serviço, ao trabalho. Então, chegava cansado, às vezes, tinha prova, eu ficava estudando até 3, 4 horas da manhã, dormia até umas 5 e pouco e levantava. Mas fui vencendo, vencendo. 
Sobre o carisma do título, afirma que as pessoas em seus serviços sempre gostarem dele: Eu acho que cada ser humano tem um dom. E eu tenho o dom de lidar com as pessoas, seja qualquer pessoa. 
Aparece a satisfação com a própria narrativa, coma própria história:  E assim, feliz, eu sou feliz no amor, feliz no trabalho, no esporte, agora, a gente brincando, acho que deu pra perceber que eu sou feliz mesmo. Tem dias que você tem, você fala: “Ah...” Mas você não pensa não. Não pensa não que Deus sabe o que faz. 
Sobre a performance, gesticula bastante e matem sempre contato visual com a entrevistadora. Olha para a câmera quando relembra um evento na escola em que fizeram vaquinha para comprar um sanduíche de mortadela. Olha para a câmera também quando conta do dia em que, no trabalho, foi perguntado o que ele queria almoçar e ele diz um sanduíche de mortadela com 10/12 fatias. Quando conta sobre seu casamento e como conheceu a esposa, também olha para a câmera. Em geral, são momentos felizes e marcantes, mas não é uma regra. Acontece outras vezes, então pode ser que estivesse fazendo contato visual com quem estava atrás da câmera, levando em cota que são duas pessoas entrevistado. 

Ponto de Cultura – Museu AbertoGiulia A simpatia e a garra do líder dos Leões da VilaValter dos Santos

14/12/2022 00:40:11 022 PCSH_HV1050 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3766701/10/2021 São Paulo - Zaki Narchi

resumo
Mudança de cidade com 1 ano de idade. Estação da Luz. Revolução de 1932. Ausência do pai. Segundo casamento de sua mãe. Irmãos por parte de mãe. Período da escola normal. Sonho em ser professora. Bairro do Brás. Trabalho na pensão de sua mãe e numa fábrica de ampolas. Casamento e gravidezes. 10 filhos. Mudança para comunidade Zaki Narchi. Trabalho na feira. Transformação da comunidade. Doações da prefeitura. Criação dos netos. Pandemia. Rotina. Sonhos.

Palavras-chave:
filhos, irmãos, mãe, livros, morte, rotina, feira, barraco, estação da luz, gravidez, cuidado, pensão, fábrica, marido, falecimento dos filhos, parto em casa, netos, leitura, cobra, trabalho, corpo de bombeiros, revolução constitucionalista de 1932, prefeitura, guerreira, mulher negra, estrelas, preocupação, mato, comunidade zaki narchi, mudança de cidade, feirante, doações, casamento, pandemia, lembranças de infância, falecimento do pai, mãe, zaki narchi, temperosOral - vídeo 01:44:41 Dona Zezé conta a história de sua vida desde o nascimento até os dias atuais, falando também um pouco d história da mãe. Ela é uma das primeiras moradoras da Zaki e conta como foi o começo da comunidade. Apesar da idade avançada, ela apresenta uma memória muito aguçada, sabendo nomes de ruas e pessoas. Sua fala perpassa o amor e a preocupação com os netos, sua  fé e sua vontade trabalhar 

No início, a entrevistadora segue um caminho mais lúdico e diz que a proposta da entrevista é fazer uma viagem nas memórias da personagem. Percebe-se que Zezé tem uma expectativa sobre como é que se conta uma história, visível na sua fala> eu tenho que contar já né? tudo direitinho 1:45. Ela demonstra um respeito muito grande com a entrevistadora e é muito solicita.
Como esperado, a entrevista tem um roteiro base, mas a entrevistadora explora o que Zezé conta. A personagem desenvolve bastante as histórias que conta a partir do que lhe é perguntado, passando muito tempo em cada pergunta. 
Uma questão importante que perpassa a narrativa de Zezé (ainda que de forma mais implícita) é a questão da raça. Ao ser questionada sobre como descreveria sua mãe ela primeiro fala das características físicas, ressaltando que sua mãe era uma mulher branca que casou com um negro e que a mãe não gostava de negro. Ao falar do marido, uma das primeiras primeiras falas é de que ele era branco. Em outro momento, diz que não sabia como ele tinha casado com ela, que era tão feia e AINDA negra. A questão racial da mãe parece ter atravessado a a filha, Zezé.    
Ainda sobre a mãe, Dona Zezé relembra a guerra de 32 a partir da mãe; ao ser pedida para que a descreva, Zezé conta sobre como a mãe correu com ela ainda pequena se proteger de uma bomba da guerra, como se a história sintetizasse o caráter da mãe.
 Zezé coloca a mãe como contadora de histórias e que tudo o que ela sabe sobre a época que nasceu e era pequena foi pelo que a mãe contava, "tudo que eu vou falar é tudo que a minha mae me contava" (ressalta enfática com as mãos espalmadas). Ao dizer que a mãe amamentou cobras, a personagem sente necessidade em ressaltar a veracidade da história, dizendo que seu tio disse que viu isso acontecer.
A contagem de histórias passou de geração para geração, pois Dona Zezé conta que o hábito que tinha de sentar perto da mãe e ouvir as histórias de seu nascimento, do relacionamento da mãe com o pai, foi passado de Zezé para os filhos também  

Em sua narração, a localização física é muito importante para ela. Zezé sabe o nome das ruas, quem morou onde etc: "estudei na achieta"; "trabalhei numa fábrica  na rua visconde de parnaíba"; ela sente necessidade de dar a localidade ao contar algo. Em sua performance, está sempre apontado para fora, fazendo referências a ruas e localidades próximas ao local da gravação (provavelmente ela olha para uma janela ou porta aberta): ali, depois daquela rua; conhece tal lugar?  

O nome das pessoas também é importante, ela dá nome a quase todos os personagens que aparecem em sua narrativa. 
Em um determinado momento, ela exalta o passado e associa fatos gerais a pessoas específicas (ao dizer que era melhor comprar em armazém, lembra do nome de um dono de armazém que ela conhecia e que foi morto)

Por ser uma das moradoras mais antigas, ela também fala sobre o passado da Zaki e de sua organização, relemebrando que havia os "chefões" que mandavam e desmandavam. Em seu discurso, há sempre um distanciamento do que ela considera algo errado e/ou criminoso; ela pontua que sempre gostou de trabalhar, que bandido não entra em sua casa, que seus netos apesar de arteiros nunca se envolveram com nada errado, etc. Dona Zezé sente necessidade de se colocar como pessoa "de bem" e "direita" em contraposição ao que considera errado, como se, apesar do local em que vive, entendo-o como ruim, ela se colocasse em oposição a ele. Maria Júlia Dona Zezé Guerreira Maria José dos Reis

14/12/2022 08:45:11 023 PCSH_HV524 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3314224/02/2016 São Paulo

Resumo:
Semayat aprendeu, desde cedo, que sua condição de mulher negra e moradora da periferia, exigia enorme capacidade de resistência e uma luta constante em busca e na manutenção de seus direitos. Luta contra o racismo, o machismo, o mandonismo, transformou desafios em conquistas e realizações. Venceu e continua vencendo obstáculos, humilhações, violência, preconceitos e cresceu intelectual, profissional e socialmente, junto com a sua família e amigos. Relata as incríveis dificuldades, enfrentadas e vencidas com bravura, para vencer os primeiros anos escolares de uma educação pública sem qualidade; da transição, via cursinho, para a faculdade; dos desafios de uma graduação prejudicada pelo acúmulo de deficiências educacionais. Vem cumprindo muito mais do que uma caminhada; empreende a trajetória de resistência, heroísmo, persistência e alma guerreira, como a força de seu próprio nome africano, de origem etíope, que lhe permite sentir-se próxima de seus anseios, seus objetivos, sua missão, seus compromissos. Enfrenta a realidade focada em um sonho: trabalhar naquilo com que mais se identifica, sem a preocupação de sobrevivência diária.

Palavras-chave:
escola, jornalismo, vila madalena, racismo, etnia, cursinho, telemarketing, centro de são paulo, faculdade, assédio, blog, periferia, movimento negro, preconceito, negro, violência, educação, opressão, resistência, rastafari, família negra, virada cultural, jardim miriam, coletivo, black power, cabelo crespo, feminismo, batas africanas, panfletagemOral - vídeo e texto escrito2:57 e 3:58 https://docs.google.com/document/d/1wVsDu5gwDYa73Ic2ojfJhhZeFwDGvWhw2YjqzHrvzTY/edit

No vídeo editado 1, o tema que aparece é o de ser uma mulher da periferia e como isso é algo com pouca visibilidade. Dá destaque para sua área, que é o jornalismo e explicita como a periferia é um espaço quase sempre marcado pela violências nas manchetes e nas noticias. Assim, expõe a tentativa se mudar essa concepção e essa narrativa que atravessa periferia, por meio da publicação do texto "Mulheres Periféricas" na Folha de S. Paulo e da criação do site "Nós, Mulheres da Periferia". 
O vídeo editado 2 é biográfico e mais amplo. Aborda o significado de seu nome, a experiência no cursinho, para o qual precisou panfletar para pagar, expõe situações de assédio, defende a politica de cotas, fala de como foi desmerecida e desacreditada na faculdade, precisando de esforçar o dobro de seus colegas e sempre se afirmando. 

A narrativa mais presente é a da luta, da resistência, da busca por direitos, da superação das dificuldades impostas pela sociedade. Para chegar onde está agora, precisou enfrentar muitos obstáculos e desafios. A narrativa da ancestralidade e da coletividade também é presente, pois, entendendo sua posição na sociedade, sua origem, sua luta comum, busca aquilo que é melhor não só para si, mas para a comunidade negra periférica.  
Sobre a performance, nos trechos editados, a entrevistada mantém o contato visual com frequência e gesticula bastante, além de fazer expressões faciais que ilustrem o sentimento que sentia na época, da história em que conta. Ao falar sobre a politica de cotas e defender o protagonismo negro na historia do Brasil, incluindo sua família na narrativa, emociona-se.  Projeto Conte a Sua HistóriaGiulia Tem tanta luta na minha históriaSemayat Silva e Oliveira

14/12/2022 10:47:12 024 PC_MA_HV241 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=684522/02/2010 São Paulo

Resumo:
Maria José da Silva Carvalho recorda sua infância, juventude e seu trabalho como monitora na FEBEM, destacando casos como: uma criança com HIV e outra com deficiência. Também recorda como, mais tarde, foi escolhida para ser representante do Movimento Nacional de Luta por Moradia em São Paulo.

Palavras-chave:
infância, pais, costureira, militância, lavoura, febem, subúrbio, polícia, brincadeiras da infância, chácara, habilitação, dificuldade financeira, fazenda, hiv, luta social, ocupação, superação, moradia, metalúrgica, movimento social, igreja, violência, trabalho, adolescência, festa de são joão, alice coelho, habilitação, moradia, polícia, suburbia, subúrbio, superação, violênciaOral - vídeo e texto escrito2h15 https://docs.google.com/document/d/1XCuz_b34s95D99GLE6WJJ82P5BvfiXx-B4vU1vYa-ng/editA entrevistada fala sobre a infância no sítio com nostalgia e felicidade. O tema da imigração é mencionado no início, já que seus pais vem da Bahia e de Minas, e, depois de mudarem de Araçatuba-SP vão para São Paulo capital. O tema do interior vs. cidade grande transparece bastante na narrativa da infância. Fala sobre o trabalho como doméstica que teve aos 10, sobre a rotina de trabalho durante a semana e igreja nos fins de semana, na adolescência. Fala que todo seu salário ia para a família, então não tinha dinheiro para sair e para comprar roupa, que ganhava das patroas. Fala sobre a saída de casa aos 20 aos, sobre o trabalho em diferentes setores, com destaque para a costura, a volta aos estudos por meio do supletivo. Fala do medo da solidão e de como enfiou a cara no trabalho para evitar momentos em que se sentisse sozinha, das experiência de rebeliões de quando trabalhou como monitora na antiga Febem. Conta de casos de crianças que lhe marcaram durante o tempo m que trabalhou na instituição, de como conheceu o marido em movimentos por moradia, nos quais entrou por conta do sonho de infância de ter um quarto só seu. Defende o direito de todos de ter uma moradia digna e discorre um pouco sobre os processos de ocupação em São Paulo, assunto que ocupa a maior parte do vídeo. 

No início do vídeo transparece o tema da responsabilidade, que no caso é precoce, do altruísmo, já que fazia de tudo para ajudar a família. Aparece também na narrativa, a questão da experiência e da idade, principalmente porque, onde morava na época da gravação do vídeo, era um terreno ocupado, processo com o qual ajudou. Deixa claro que está no espaço desde seu início e desde que São Paulo era muito diferente. Pode-se citar ainda a narrativa da luta constante por direitos, quando se fala das ocupações e do movimento por moradia. 
O vídeo é gravado na rua, então sempre há pessoas passando. A entrevistada por vezes se distrai com os transeuntes, com pessoas varrendo a calçada, etc. Algumas pessoas, inclusive, param e ficar observando a entrevista. Em um momento da entrevista, a entrevistada cumprimenta um transeunte. Também se distrai em um momento em que um carro para muito próximo a onde está sentada e com crianças brincando. Em um certo momento, um menino passeando com um cachorro faz um joia para a câmera. Nesse momento há um corte na gravação. Apesar de longa, há edições nas entrevistas, que parecem ser de momentos em que algo no ambiente afeitou a conversa. Há, porém, interação com quem está fora das câmera, com alguém que parece estar escutando a entrevistada contar sua história. Ela acontece no tempo 1:53:38. Em outro momento, logo depois, ela fala sobre "Seu Leozinho" morar em cima da sua casa e olha para a mesma direção, podendo indicar a pessoa com quem interagiu antes. Ao final da entrevista, sua voz falha e precisa tomar água para recuperá-la, e alguém vêm de trás trazer água e copos. Além disso, há outro momento em que uma mulher chamada Terezinha grita algo, ela ri, e fala com alguém ao seu lado esquerdo novamente (2:05:50), mas pede desculpas logo em seguida. 
A entrevistada fala de maneira animada, risonha e gesticula bastante, apontando para os lados e para frente/trás, quando fala de lugares da cidade. Parte do projeto 25 anos de Museu da Pessoa no BrasilGiulia Não há cidadania sem lutaMaria José da Silva Carvalho

23/12/2022 10:19:47 025 PCSH_HV1048 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3766530/09/2021 São Paulo - Zaki Narchi 

resumo
Infância em Mirandiba. A relação com os pais e os irmãos. Mudança para São Paulo com o marido e os quatro filhos. A casa emprestada em Guarulhos e a compra de um barraco de madeira na Zaki Narchi. Incêndios na comunidade e a reconstrução a partir do zero. A volta do marido para Pernambuco e a criação dos filhos sozinha, como catadora de papelão. Ida para o alojamento e a conquista do apartamento no Cingapura. A vizinhança na comunidade. Operações nos joelhos. Trabalho como lavadeira e o trailer de produtos de limpeza. O ínicio da comunidade Zaki Narchi. Relação com os netos. O impacto da pandemia em sua vida. O dia a dia de Irene. 

Palavras-chave:
filhos, pernambuco, mudança, nordeste, barraco, separação, faxina, maternidade, carroceiro, instituto de previdência municipal (iprem), carroça, roça, empreendedorismo, moradia, saneamento básico, melancia, mãe solo, comunidade zaki narchi, preconceito, projeto cingapura, migração nordeste sudeste, incêndio, vendinha, zaki narchi, produtos de limpeza, trailer, mirandiba, carroceira, comunidade zaki narchi, filhos, incêndio, mãe solo, migração nordeste sudeste, mirandiba, mudança, pernambuco, preconceito, viagem, zaki narchiOral - áudio 59:33 https://docs.google.com/document/d/1iR1WggZTqQKhfY0ymTM6bWt2ua5okkKbQA44oqSaYmA/editIrene conta sobre sua vida e como veio morar na Zaki Narchi. Tem dificuldade para se lembrar do passado antes da Zaki (infância, adolescência, pai e mãe), quase como se não visse utilidade em recordar daquilo. Fala da vida na comunidade, como era antes da construções dos prédios e agora. 

Muita dificuldade de se lembrar de quando era criança
Compara o passado com o presente; naquela época...hoje em dia..; uma relação mais automática, não se aprofunda mto dos sentimentos, "não sei como foi me tornar mãe, só sei que foi assim, um atrás do outro" 13:42
Já que tem essa dificuldade, a entrevistadora tenta incentivar Irene a falar de seus sentimentos: "qual foi a sensação de chegar aqui (São Paulo)?" 15:45; 
Ao ser perguntada sobre como eram as barracas na Zaki ela fala que eram de tábuas e já acrescenta que sempre pegavam fogo (o trauma cerceia a memória)
Há sempre um distanciamento entre sua vida e seus valores do local onde mora. Ela sempre pontua isso ao longo da entrevista, como se tivesse que justificar, como se houvesse um julgamento implícito. Sempre pontua que nunca se envolveu em brigas. Possível ver isso nas falas:
nunca se meteram nada com essas coisas que acontecem aqui 
28:21 - quando escutava qualquer barulho de polícia corria pra dentro e só escutava o que tivesse acontecendo
P/1 – E como é que era a relação com a vizinhança? A senhora tinha amizade com as pessoas?

R – Olha, filha, se eu for dizer pra você, vocês não vão acreditar. A minha relação com as minhas vizinhas, ou com os vizinhos, qualquer vizinho, onde eu moro, pra mim, é tudo normal. Eles sendo da maneira que eles forem, eu fico, vejo, às vezes, a gente vê que ali, aquela coisa que está errada, mas não é da minha conta e acho que se morar na favela, você aprende muita coisa

A partir dessas falas a entrevistadora pergunta se ela já sofreu preconceito por morar na favela e ela confirma (não era contratada quando passava o endereço onde morava, etc). A entrevistadora deixa o discurso implícito, explícito, mas colocando-o como um preconceito e não como uma verdade. 

Irene fala que a hoje a zaki é muito diferente da época dos barraco, mais perigosa. Mas não sabe explicar o que mudou, a entrevistadora tenta incentivar que ela dê mais detalhes, mas não consegue explicar. 

A fé também permeia sua fala, colocando que seu destino está nas mãos de Deus:
vamo o que deus tem pra fazer comigo ele vai fazer

Parece que antes da entrevista, o Museu da Pessoa faz uma conversa prévia com os entrevistados e inclusive visita a casa deles e lugares importantes (como o comércio de Irene). Isso fica implícito, pois em diversos momentos dessa e de outras entrevistas da coleção os entrevistados retomam u fazem referência a essas conversas anteriores. Maria Júlia "E assim a gente vai lutando, seja o que Deus quiser"Irene Maria de Jesus 

28/12/2022 12:19:31 026 PCSH_HV1053 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3767006/10/2021 Zaki Narchi - SP

resumo
Família grande. Infância no sítio em Tessalônica, Pará. Culinária paraense. Caminho para escola em Tessalônica. Mudanças de escolas e cidades. Mudança para Tucumã, quando fugiu de casa com seu namorado. Casamento, gravidez, dois filhos. Curso de datilografia, trabalho em um escritório. Sonho em crescer profissionalmente. Mudança para São Paulo. Trabalho em diferentes cargos na Blue Kids. Representante comercial na Telecom. Viagens internacionais. Curso de cabeleireira. Após muitas mudanças de cidades, se estabelece na Comunidade Zaki Narchi, Zona Norte de São Paulo. Síndica do prédio. Faculdade de Serviço Social. Pandemia.

Palavras-chave:
escola, filhos, irmãos, mãe, pai, costureira, namoro, garimpo, salão de beleza, gravidez, garimpeiro, faculdade de serviço social, cabeleireira, estudos, faculdade, sonho, pará, são paulo, bairro, costura, santa catarina, portugal, família grande, nordestina, representante comercial, comunidade zaki narchi, casamento, pedido de namoro, mudança de cidade, comunidade, fuga de casa, altamira, família simples, migrante nordestino, trabalhos, pais, viagens a trabalho, viagens, viagens internacionais, zaki narchi, síndica, tessalônica, sonhos profissionais, bairro, casamento, comunidade, comunidade zaki narchi, estudos, faculdade, faculdade de serviço social, família simples, fuga de casa, garimpeiro, gravidez, mudança de cidade, namoro, pais, pará, pedido de namoro, são paulo, zaki narchiOral - vídeo 1:44:10 https://docs.google.com/document/d/1Tm5qu-XQP9G2kHeW3yrDNIVQzeb5ir1XK0vOep9Gdkw/editEdna conta a história de sua vida, sua infância e vida adulta até começar a morar na Zaki Narchi; sua narração é permeada pela vontade de liberdade e vontade de conhecer o mundo. 

Referencia a família com muito carinho, parece ter uma ligação forte mesmo com a vida "difícil", complementa falando que ela e os outros irmãos se reuniram recentemente. Ressalta que era uma criança feliz que "criança do norte, a gente fica feliz com qualquer coisinha. Um lápis" (4;52). Interessante ter ressaltado a regionalidade. 
A comida a faz lembrar do passado, relembra que no Natal comia maçã verde, queijo e uva (sem nem ser perguntada pela entrevistadora). Logo após, a entrevistadora explora a fala de Edna, perguntando que cheiros e gostos a lembram da infância. A fala é muito marcada pelo regionalismo, as frutas que existem na região em que morava (Pará), as comidas, etc. 
Tem uma admiração muito grande por uma de suas professoras (da 4ª série) e até morou com ela; percebe-se que essa figura teve grande importância na vida de Edna, ela ressalta as coisas boas que a professora fez por ela: educação, aprendizado da vida doméstica e o molde dos gostos (gostava de coisas coloridas e a professora a incentivava)
Ao longo da narrativa, ela muda e acrescenta histórias e acontecimentos que havia esquecido: "não peraí... antes..."; "ah, tem uma coisa que esqueci de contar"
Enquanto conta a história, Edna sempre dá explicações que contextualizam sua narrativa e explicam as ações dos personagens "ele trabalhava em madeireira... Tukumã é uma cidade madeireira"; "a moeda daquela época era a pimenta do reino.... meu pai comprou uma lavoura de pimenta do reino".
Ela constrói a narrativa por meio de ganchos que são perguntais, as quais ela responde em seguida: "E o que eu fiz? (pausa) Fui lá e..."; "E o que que aconteceu? (pausa)...". São pausas breves! 
A entrevistadora faz poucas intervenções/perguntas; Edna tem muita autonomia sobre a narrativa, conseguindo prosseguir sozinha sem precisar de perguntas norteadoras. Ela gesticula bastante com as mãos, abrindo e fechando elas em formato de pinça. 
Percebe-se que sua narrativa é permeada pela vontade de viver e conhecer o mundo, todas as histórias que Edna conta, suas ações, tem isso como norte. Ela gosta muito de sua liberdade (colocando isso implicitamente ao longo da história) e explicitando isso ao dizer que gosta de morar na Zaki pois ali ela tem liberdade. Isso também é percebido ao referenciar o ex-marido, deixando claro que não queria ficar presa a um relacionamento.
Diferente de outras entrevistas dessa coleção, sua fala não tem como implícito a violência e as pré-concepções do que é viver na favela. Ela ressalta as qualidades do local sem parecer justificar, a partir de um discurso pré-concebido, as noções sobre favela, marginalidade e violênciaMaria Júlia “Queria ganhar asas” Edna de Jesus de Lima

03/01/2023 16:21:21 027 PCSH_HV1777 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3823327/11/2021 Paracatu - MG

resumo
Trabalho na roça e coar areia para encontrar ouro. Estudo na comunidade. Comunidade de São Domingos. Trabalho na cidade. Folia de Reis. Mudanças na comunidade. Filhos. Morte do marido. Netos. Doces típicos. Infraestrutura da comunidade e como ela está hoje.

Palavras-chave:
garimpo, doce, bomba, morte do filho, biscoito artesanal, comunidade quilombola, trabalho na roça, roça, morte do marido, reza, costumes religiosos, bolsa familia, ouro, folia de reis, paracatu, kinross, mané pelado, caretagem, associação de quilombolas de são domingos, prainha, terra quilombola, caretada, mulheres quilombolas, costumes quilombolas, cultura quilombola, tradições quilombolas, comunidade são domingos, rpm - rio paracatu mineração, garimpo de caixotinho, bateia, festa de são domingos, doce de baru, festa de nossa senhora da piedadeOral - vídeo 49:46 https://docs.google.com/document/d/19-3FkwxNz_I1NHFg7R_yiaaUNecvjUKjL3pAPI5cx8o/editVida na comunidade quilombola; comparação entre passado e presente muito evidente. [1]

Há uma grande interferência dos entrevistadoras, em alguns momentos as considero até excessivas. Maria José é mais lacônica e por isso se percebe que os entrevistadores tentam aprofundar a narrativa de vida dela por meio de perguntas já pré-definidas e outras que são realizadas a partir da fala dela. Desse modo, a narrativa se dá num formato predominantemente de entrevista (pergunta-resposta). Maria José geralmente não vai além do que lhe foi perguntando. Inclusive, algumas perguntas são muito específicas e não agem com o propósito de fazer a personagem avançar na narração (como as perguntas se morriam bebês na comunidade quando os partos eram feitos por parteiras e a pergunta se Maria José recebe bolsa família). 
No entanto, é possível observar na fala da personagem uma exaltação ao passado, em que ela ressalta que os costumes de sua infância e juventude já não são mais os mesmos e pratica um discurso de crítica e até mesmo de escárnio (utiliza ironia) aos costumes atuais. Muitas vezes ela ri quando compara o passado com o presente, caçoando.
Ex: P/2 - O pessoal de hoje eles plantam lavoura, eles plantam o que para eles cultivarem?

R - Lá no São Domingos? Acho que é nada. Que ninguém tem coragem, hoje eles estão um bando de preguiçosos.

P/2 - Não tem mais coragem?

R - Se mostrar para eles uma enxada, eles adoecem na hora, não é igual antigamente. Maria Júlia São Domingos era lindo no passadoMaria José Lopes Ferreira
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04/01/2023 21:42:41 028 PCSH_HV1052 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3766906/10/2021 São Paulo

Resumo
Vida dos pais na roça e a vinda para São Paulo. Relação de amor com a família. Primeiro trabalho na casa da vizinha na Vila Aurora. O botão de rosa e a formatura da escola. Trabalho na fábrica de chocolate. O encontro com o pai de seus filhos. A venda de salgados no Deic. Os diversos trabalhos como costureira, artesã, dona de bazar. O ínicio de sua história na comunidade Zaki Narchi. A entrega do apartamento no Cingapura. O gosto pela dança e os bailes. O parto prematuro de Fábio e o processo de adoção de Felipe. A convivência na Zaki Narchi e as ações comunitárias.O período como síndica de seu bloco no Cingapura. Momentos marcantes morando ali. O falecimento do marido e o encontro com um novo companheiro. A pandemia e o impacto na comunidade. Seu dia a dia e seus sonhos.  

Palavras-chave:
filhos, são paulo, artesanato, cozinheira, culinária, feira, zona cerealista, bazar, fábrica, roça, dança, adoção, bailes, camelô, família grande, formatura, salgados na rua, comunidade zaki narchi, deic, ana maria braga, costureira, fábrica de chocolate, vila aurora, zaki narchi, pompéia, mandaqui, prematura, botão de rosa, chave do apartamento, comunidade zaki narchi, culinária, formatura do primário, pais e filha, salgados, sonhos pessoais, trabalho, zaki narchiVídeo e entrevista escrita 1:25:27 https://docs.google.com/document/d/1E0ZgAJgzADY34En_runXYDF_MHjJaCZxZCmNRGQfX7I/edit

Aparece o tema da migração, mas dessa vez do interior paulista. 
Ao falar sobre sua infância, discorre sobre como começou a trabalhar cedo, com 7 anos. Diz que têm saudade da infância e que teve uma infância muito boa. 
Quando fala sobre como era sua casa na época em que veio para São Paulo, fala sobre como era sofrido, ao passo que agora a gente tem tudo na mão. 
Fala sobre como se dá bem e como ama os irmãos. Dá maior ênfase à sua irmã Rosa, que trabalhava durante o dia e passava as roupas que a mãe lavava pra seu serviço quando chegava em casa. Diz que sua irmã sofreu muito, quase nunca tinha dinheiro, mas lembra da boneca que a irmã a irmã lhe deu de presente de formatura. 
Fala que o tempo em que trabalhava e ia aos bailes era um tempo muito bom. Fala que gosta e sempre gostou de trabalhar, mas por causa disso escolheu abandonar os estudos. Nessa fala, fica implícita uma certa autoculpabilização pelas suas escolhas.
Fala sobre a alegria de conseguir uma casa própria e do preconceito de algumas pessoas com os programas sociais que proporcionam essa conquista. 
Fala que a mãe lhe criou para ser dona de casa e que tentava de tudo para dar certo no casamento, ao contrário de hoje em dia que, qualquer coisa já se separa. 
Ao falar de seus filhos, fala que nunca deram trabalho e que estudam. 
Fala sobre o choque inicial de morar em um barraco, sobre situações ruins de morar em um, mas também destaca que há coisas que não condizem com o modo ruim que algumas pessoas falam. 
Ao falar sobre o apartamento que ganhou, fala que há espaço para ter moradia para todos, mas que o ser humano está muito egoísta. Ninguém quer estar na rua. 
Cita a Casa Amerela, que aparece em vários depoimentos da Zaki, e fala de um dos entrevistados, o Ed. Ao falar dos projetos da casa, diz que é uma boa iniciativa pois não deixa as crianças na rua. Fala que seria bom se existisse projetos para os jovens, pois não há oportunidades e se não tiver cabeça...
Fala que gosta da simplicidade e otimismo das pessoas da comunidade.

Os temas da luta e da humildade aparecem bastante na narrativa da infância. 
Ao fundo, há barulhos de gente mexendo em coisas, de motos e carros e cachorro latindo, que por vezes a distraem e a impede de falar, mas o fundo é cinza. 
Fala que tudo que conquistou foi na luta. Mesmo se tivesse muito dinheiro, faria tudo simples. Viver na simplicidade sofre menos, pois a ganância atrapalha o ser humano. 
Sobre a perfomance, a entrevistada mantém contato visual com as entrevistadoras, mas desloca o olhar em momentos que pensa sobre o passado, a memória que está contando. Quando questionada sobre seus pais, a entrevistada coça o nariz e parece se emocionar e tentar segurar um choro.
Suas feições alternam entre o riso, no momento em que descreve sua memória e responde a pergunta feita, e a seriedade, no momento em que termina de falar e escuta as entrevistadoras.  
Quando questionada sobre os ensinamentos que a sua irmã lhe passou, a entrevistada responde olhando para a câmera que os ensinamentos eram só serviços de casa. 
Se emociona ao falar da época em que trabalhava fazendo lanches. Diz que queria ser mais nova e voltar a fazer tudo a mesma coisa. 
Ao falar sobre seus salgados, olha para a câmera. Ao responder que a Ana Maria Braga que lhe ensinou a cozinhar, também olha para a câmera, rindo. 
Ao falar sobre os bailes também olha para a câmera. 
Ao falar sobre a educação de seus filhos, fala que é preciso colocar medo nas crianças para que elas saibam quais as consequências de suas más decisões. Fala que não passa a mão na cabeça. Nesse momento, ela mantém contato visual com a câmera. 
Ao falar da morte do marido, diz que era trabalhador mas que morreu por conta de seu vício na bebida, que o estragava. Nesse momento olha para a câmera. Projeto: Comunidade Zaki Narchi - Instituto Center NorteGiulia "Enquanto eu tiver força, tenho um sonho"Ana Maria Felisbino
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RESUMO
Infância na Comunidade Zaki Narchi. Brincadeiras favoritas e sonhos profissionais. Mudança de casa. Lembranças da escola. Influência e importância de seu padrasto em sua vida. Adolescência. Trabalhos relacionados a carro, sua paixão de infância. Momento de privação de liberdade. Saída da prisão e mudança de vida. Novo momento de vida como professor da escolinha de futebol na comunidade. Desafios enfrentados por morar na Zaki Narchi, como a falta de oportunidade de emprego. Preconceito. Sonho em fazer Educação Física. Papel da Associação Casa Amarela em relação ao combate ao Covid-19. Importância da Zaki Narchi em sua vida. Rotina. Sonhos.

TAGS
CASA ESCOLA INFÂNCIA PAIS FUTEBOL LAVA-RÁPIDO ROTINA POLÍCIA BARRACO MOTO BAGUNÇA MUDANÇA DE VIDA PERDAS AVÓ PROFESSOR AMIGOS CARROS CÁRCERE PRISÃO PREFEITURA DE SÃO PAULO PADRASTO CRIME PREFEITURA CINGAPURA CONJUNTO HABITACIONAL SONHOS COMUNIDADE ZAKI NARCHI CASA DE INFÂNCIA PRECONCEITO PRIVAÇÃO DE LIBERDADE PROFESSOR DE FUTEBOL INCÊNDIOS PANDEMIA BRINCADEIRAS DE CRIANÇA TRABALHOS COVID19 ZAKI NARCHI ASSOCIAÇÃO SEMPRE ZAKI NARCHI MOTORISTA DE APLICATIVO SISTEMA CARCERÁRIO JARDINEIRO FALTA DE OPORTUNIDADEOral - vídeo 1:15:38 https://docs.google.com/document/d/1n4vz7m2aD8SR-wFD8GiOI-0umm1r95x79vtgxqqcQgw/editRafael conta a história de sua vida crescendo na Zaki Narchi, ao longo das perguntas pré-determinadas da entrevistadora, percebe-se que sua narrativa é marcada por alguns momentos de violência (envolvimento com o crime, morte violenta do padrasto, preconceito)

Rafael é muito sorridente, faz toda sua narração sorrindo, mesmo ao contar sobre momentos difíceis ou tristes. Sua narrativa é marcada pelo bom humor. 
Ele coloca a avó como matriarca da família, ela tem um papel importante na narração de sua história. 
Conta que o padrasto (que considera como pai) era envolvido com o mundo do crime de uma maneira natural, sem expressar juízos de valor (recorrentes em outras entrevistas dessa coleção). Vi a figura do padrasto como uma figura de respeito, imponente  
A infância livre, criado "solto", é algo recorrente em sua fala, algo que ele considera muito importante na sua vida.  
As entrevistadoras aproveitam as falas e histórias do personagem para fazerem perguntas de aprofundamento; é possível perceber que elas escutam, refletem e perguntam sobre pontos da narrativa que acham interessantes e que podem ser explorados, para interferir geralmente usam a frase "vamos voltar um pouquinho..." (ex. quando pedem para o personagem se aprofundar em suas memórias sobre a viagem para a praia)
Rafael adota uma postura mais séria quando conta sobre  os incêndios a comunidade. 
Ele lembra do alojamento em que viveu enquanto construíam os prédios na comunidade, citando inclusive o número do apartamento ("acho que era o N23"), ri ao contar que no alojamento os banheiros eram coletivos. 
A figura do padrasto é muito marcante em sua vida, ele conta várias histórias que giram em torno dele, talvez a presença do padrasto na narração esteja ligada ao falecimento dele, que marcou muito Rafael, pois ele presenciou a morte do padrasto. Percebendo essa forte influência, a entrevistadora pergunta como foi presenciar a morte dele. A morte do padrasto é marcada pela violência e Rafael a relata de uma forma muito sutil, sem dar grandes detalhes, mas que deixa claro o que aconteceu. Percebe-se que sem tom de voz abaixa ao relatar o caso. O padrasto foi morto, ele não cita o nome de quem o matou (aí ele deve ter encontrado com a pessoa...) mas percebe-se que na fala há o implícito, o subentendido, pois anteriormente ele já havia dito que ele estava envolvido com o crime organizado. Ele lembra do local em que o padrasto morreu e cita (e na frente do bloco 28 ele morreu, chegou lá na frente e tomou 4 tiros 26:50). Lembra da corrente que foi quebrada pelo tiro que o padrasto tomou. Ao relatar a morte no hospital, relembra o preconceito implícito sofrido pelo médico que atendeu o padrasto, que perguntou o que ele fazia da vida. Rafael conta que disse que ele era trabalhador e que tinha uns problemas na justiça, mas ao contar que pareceu haver displicência médica, diz que não dava pra negar que o padrasto estava envolvido com o crime (ah, ele tinha tatuagens, a cara dele não negava...).
Quando a entrevistadora pergunta como foi seguir em frente com a vida após a morte do padrasto aparece um corte no vídeo dizendo que a pedido do entrevistado o trecho tinha sido retirado. 
Ao relatar uma vez que foi abordado pela polícia quando estava dirigindo uma moto aos 13 anos, conta que a comunidade é muito unida e sempre se envolve nas abordagens policiais.
Conta que foi preso, mas não entra em detalhes. A entrevistadora pergunta se ele gostaria de contar como foi preso e como foi a prisão, Rafael conta sem demonstrar nenhum problema. Faz críticas à falta de oportunidade, mas não tenta justificar seus atos. Conta como funciona a estrutura da cadeia e como participava da hierarquia. Ao relatar um momento em que ainda estava preso e precisou de atendimento médico em hospital, ele relembra o olhar julgador de uma mulher ao vê-lo algemado à maca.
Ao ser perguntado por momentos mais marcantes morando na Zaki Narchi, Rafael cita momentos de violência e triste, ele inclusive ressalta isso ("a maioria só coisa triste, né 57:20)Maria Júlia Precisamos de mais amor e empatia Rafael Luis Cavalcante dos Santos
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SINOPSE
Infância em Ermelino Matarazzo. Paixão pela leitura e o blog sobre livros. Faculdade de Sistemas de Informação. Estereótipos da profissão e alternativas para seguir. Incubadora da USP, Web/Dev e aprendendo a programar. Pesquisa sobre Inteligência Artificial no mestrado. Desafios de conciliar trabalho, estudo e lazer. Apoio do Google. Desigualdade de gênero na área tecnológica. Oportunidades para a periferia na programação através do perifaCode. Pandemia do Covid-19 e novos hábitos. Preparação para o doutorado.
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No início do vídeo comenta sobre o gosto pelo ensino e a paixão pelos livros. Chegou a escrever blogs sobre livros e fazer parcerias com editoras. 
Estudou na escola objetivo com bolsa e diz que sua rotina durante o ensino médio girava ao redor dos estudos. Sempre estudava muito e queria ser a melhor. Havia uma lista todo trimestre com os 10 melhores alunos e ela queria estar na lista. Seus pais decidiram manter ela na escola por causa da grande taxa de aprovação no vestibular. Sempre a incentivaram a estudar. 
Comenta sobre o interesse pelas ciências exatas e da graduação em sistemas de informação na USP Leste. Fala que, diferente da grande maioria dos alunos de sua sala, começou a trabalhar logo no primeiro ano, ajudando seu pai, e diz que perdeu algumas experiências universitárias por causa disso. Comenta que deixou o blog um pouco de lado por conta da faculdade e do estágio, o que a levou a diminuir o número de leituras. 
Comenta que tinha interesse em desenvolvimento de sites, mas era algo que não estava na grade de seu curso. Assim, assumiu um projeto de um amigo voltado a isso e levou para uma professora que a ajudou a tornar ele institucionalizado, com bolsa. 
Comenta sobre o sentimento de não pertencimento, por ser uma das poucas mulheres e por não corresponder ao estereótipo do estudante de T.I.
Fala sobre o PerifaCODE, um espaço de discussão e acolhimento de pessoas periféricas na área de tecnologia. Por meio do projeto, conseguiu trazer muitas pessoas para a área de tecnologia, ressaltando que o retorno financeiro rápido que torna possível mudar a vida das pessoas e da família. Fala sobre o mestrado, envolvendo discriminação algorítmica, que retoma o tema da segregação. Também discorre bastante sobre a pouco presença de mulheres, principalmente periféricas, na área. 

A periferia está longe de ser o elemento central na narrativa da entrevistada, que gira ao redor de sua experiência acadêmica e profissional. A periferia aparece apenas quando cita o bairro em que morava (Ermelino Matarazzo) e quando a entrevistadora faz uma pergunta sobre o projeto PerifaCODE, um espaço de discussão e acolhimento de pessoas periféricas na área de tecnologia. Nesse momento, a entrevistada se anima com o assunto e, ao falar do projeto de mestrado, diz que a militância é algo muito importante para ela. O tema com o qual escolheu desenvolver sua tese é discriminação algorítmica, que envolve o modo como os comportamentos antiéticos dos algoritmos na verdade ocorrem porque eles perpetuam preconceitos existentes na sociedade. Assim, essa luta por mudança e por seus sonhos é um elemento central de sua narrativa. 
A entrevista foi feita de modo remoto, já que se estava ainda durante o período da pandemia. Assim, a entrevistada mantém o olhar, a maior parte do tempo, na tela do computador, mas em alguns momentos olha diretamente para a câmera. 
Ao falar do passado é comum olhar para cima e para os lados. 
Emociona-se ao falar sobre a falta de oportunidades para pessoas com potencial por conta do fato de serem da periferia. Também se emociona ao falar do que é importante para ela, dizendo que está procurando cuidar de si mesma e que durante muito tempo seu foco foi ajudar a família, estudos e trabalho. Diz que está tentando ficar mais presente com sua família, pois não quer se arrepender e quer aproveitar enquanto eles estão aqui. 

Projeto: Mercado Livre - Mulheres no Mercado de Ciência, Inovação e Tecnologia
Blog: https://carlavieira.com.br/ Giulia A participação da periferia na construção do amanhã Carla Piazzon Ramos Vieira
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SINOPSE
Origem da família e infância em São Paulo (SP). Período escolar. Trabalho como guardinha na adolescência. Professora e vestibulanda. Faculdade de Pedagogia e trabalho no Museu da PUC-Campinas. Preservação de patrimônio e visibilidade da periferia. Cultura afro, samba de bumbo, o legado de Alceu Estevam e parceria com o Instituto Anelo. Identidade e oportunidades para pessoas pretas. Orgulho das filhas.

TAGS
HISTÓRIA EM QUADRINHOS PEDAGOGIA IDENTIDADE ANTEPASSADOS LEGADO CORAL PROFESSORA PRESERVAÇÃO MUSEU PERIFERIA CULTURA AFRO BRASILEIRA VESTIBULAR TRABALHO CULTURA NEGRA COTAS PATRIMÔNIO DIREITOS SOCIAIS PUC-CAMPINAS COTAS RACIAIS CULTURA AFRO QUADRINHO OPORTUNIDADE PATRIMÔNIO IMATERIAL INSTITUTO ANELO CULTURA ANCESTRAL SAMBA DE BUMBO ALCEU ESTEVAM RAQUEL TRINDADE SAMBA DE BUMBO NESTÃO ESTEVAM NESTÃO ESTEVAM SAMBA CAIPIRA PEDAGOGA GUARDINHAVídeo e entrevista escrita 2:12:49 https://drive.google.com/open?id=1uoO7uVpYsnlPjffGr8mvOmcp6VqHqOwXhttps://docs.google.com/document/d/1kO7hr0IlTnTQpQLrrTP19n2afmF1xNyNN-jpBWMyRhg/edit

O tema da migração mais uma vez atravessa a narrativa da entrevistada, visto que seus pais vieram de Minas Gerais em busca de emprego em São Paulo. 
Diz que seu sonho de infância era ser professora, algo que se realizou. Seus pais, por não terem estudo, incentivaram os filhos. Essa paixão pelo ensino e as lembranças da escola ocupam grande parte da narrativa de infância da entrevistada. A escola assume um lugar de importância durante sua juventude, pois era um lugar não só de que gostava e em que estudava, mas também onde ela, sua mãe e sua irmã trabalhavam (cantina). Assim, termina o Magistério, já em Campinas. 
Conta que quando começou a dar aulas, na região do Campo Grande, as escolas eram em casa alugadas, as vezes barracões, chamados de centros comunitários. Comenta que durante muito tempo foi assim e houve uma luta muito grande por parte do bairro para que a prefeitura criasse uma escola infantil. 
Ao falar da região do Campo Grande, inicia uma fala da defesa da periferia como um centro de cultura também, como um lugar que também produz cultura, não só um lugar de falta de acesso a serviços. 
A questão da cultura popular, da herança africana, também aparece na fala da entrevistada, pois, durante a graduação em pedagogia também trabalhou como bolsista em um museu da PUC-Campinas, onde teve contato com essas questões e onde conheceu seu companheiro, que trabalhava com isso e que apresentou para ela. Nesse momento, tomou contato com as discussões de identidade e negritude e passou a se entender melhor. Após isso, ela diz que esses assuntos passaram a ser muito importantes na sua concepção de pedagogia e ensino e chegou a abrir um centro cultural em sua casa, juntamente com seu marido, para disseminar a cultura popular e africana na periferia. Nesse sentido, o nome dado ao registro diz respeito à isso: é preciso retomar o contato com essa ancestralidade para romper paradigmas, é preciso saber se onde se veio para saber para onde ir. 

A narrativa gira em torno da relação da entrevistada com a educação, que é o tem central da entrevista. A periferia aparece na descrição das memórias de infância de maneira sútil. A entrevista não chega a citar a palavra, que aparece pela primeira vez apenas em torno da 1h de entrevista, ao falar sobre um projeto de campo que aplicou na periferia de Campinas. Esse espaço aparece na descrição de sua infância, quando ela fala sobre a casa em que moravam, com 4 cômodos para 12 pessoas. A luta pela visibilidade da cultura da periferia e do espaço da periferia é uma parte muito importante de sua narrativa. 
A entrevista foi feita de modo remoto, já que se estava ainda durante o período da pandemia. Assim, a entrevistada mantém o olhar, a maior parte do tempo, na tela do computador. Gesticula bastante também e olha para cima quando tentar lembrar de alguma lembrança que está contando. Às vezes também coça o nariz, enquanto olha para os lados ou para cima. Conta sua história de maneira bastante risonha. 
Se emociona ao falar da primeira vez dando aula e de como sua mãe a apoiou nesse evento, mas não desvia o olhar, mantém ele direcionado ao computador, a maior parte do tempo, e controla o choro. Algumas vezes olha para cima e olha para câmera uma vez, além de chamar atenção pare o choro/se desculpar, dizendo "já comecei a emocionar".Projeto: CPFL - Impacto SocialGiulia É preciso rememorar pra transgredirRosa Liria Pires Sales
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SINOPSE
A infância no bairro Carandiru. O barraco que morou na Zaki Narchi. As brincadeiras na rua com os amigos. Escolhas que fez durante a vida. Primeiras lembranças da escola. As primeiras experiências jogando bola e os treinos na escolinha de futebol. A experiência no time de futebol Cabofriense durante a adolescência. A gravidez de sua namorada e a paternidade em sua vida. A decisão de abandonar o futebol profissional. O trabalho no Outback como cumin e, depois, garçom. As dificuldades da pandemia e o desemprego. Voluntariado na Escolinha de Futebol e na Associação Sempre Zaki Narchi. A oportunidade de influenciar positivamente as crianças da comunidade. As mudanças na comunidade ao longo dos anos. A relação do entorno com a Zaki Narchi. As doações recebidas pela Associação durante a pandemia. Rotina do dia a dia e sonhos pessoais e coletivos para o futuro. O que a Zaki Narchi representa em sua vida.

TAGS
MÃE FUTEBOL ESCOLINHA DE FUTEBOL GARÇOM CABO FRIO CARANDIRU PATERNIDADE COMUNIDADE MANIFESTAÇÃO AMIZADES PREFEITURA DE SÃO PAULO TIME DE FUTEBOL PROTESTO ESCOLHAS INSPIRAÇÃO PARQUE NOVO MUNDO FILHO VOLUNTÁRIO COMUNIDADE ZAKI NARCHI PRECONCEITO PROFESSOR DE FUTEBOL PATERNIDADE NA ADOLESCÊNCIA FUTEBOL DE CAMPO SHOPPING CENTER NORTE TREINO ESPORTIVO ZAKI NARCHI RIBEIRÃO DAS NEVES ASSOCIAÇÃO SEMPRE ZAKI NARCHI PENEIRA DE FUTEBOL OUTBACK COVID COCO BAMBUOral - vídeo 1:40:44 https://docs.google.com/document/d/1pMqu9BaTM63_A52F0MurNCdEuEf76ZjOeHFNc3xXTtQ/editSimon conta sobre sua vida crescendo na Zaki Narchi; sua fala é marcada pela importância do futebol e da comunidade. A violência perpassou por sua vida (prostituição da mãe, envolvimento dos amigos com crimes, preconceito) e ele mostra afastamento em relação a isso. 

Simon fica surpreso com as memórias de sua vida voltando a partir da perguntas da entrevistadora ([ao ser questionado como era a casa de sua infância] nossa lembrando de coisa que nem fazia ideia...9:30).
Percebe-se que Simon apresenta certo distanciamento de situações e de pessoas que viveu e conviveu com as quais não concorda. Ele conta que a mãe era prostituta e há uma reprovação implícita em seu discurso (trabalhou nesse ramo, mas nós tivemos de tudo que ela pôde dar.). Ele coloca que o fato da mãe ter sido garota de programa teve um impacto negativo em sua vida (Mas ela trabalhou em uma área que me afeta muito, ela entrou na área de prostituição, então acabou complicando nossa vida um pouquinho, nessa caminhada.)
 Ao ser questionado sobre as amizades de infância, conta que cada um seguiu a vida apesar de ainda se verem às vezes, alguns entraram no crime ou estavam presos (ali dentro é mais fácil ir pro caminho errado né... pra ELES, né... pra eles o meio mais fácil de conseguir dinheiro 13:40). Enfatiza seu distanciamento.  
Sua narrativa de vida tem em si um pouco do pesar de viver próximo à violência e de coisas que considera erradas. Ele coloca a falta da presença da mãe por ser prostituta; ao ser questionado sobre gostar de morar na comunidade fala que sim, mas acrescenta que tem uma parte que dói, que é ter perdido tantos amigos para o crime, etc. 
O futebol tem grande importância na sua vida, ele conta que quando criança jogava muita bola e mais para frente da narração afirma que o futebol o tirou da vida do crime. 
A falta de uma figura paterna também é recorrente em sua narrativa ("não tinha pai, só minha mãe" "hoje sou pai, dou a maior atenção pro meu filho, porque fui criado sem pai")
Ao relembrar do emprego no Outback, pontua que seu maior aprendizado foi a aprender a respeitar as pessoas e desfazer seus preconceitos contra pessoas LGBTQIA+ (algo curioso e muito especifico de ser pontuado então deve realmente ter sido marcante). Também relembra uma situação de preconceito sofrida por ele pela gerente do restaurante. 
Em um determinado momento, conta que mudou para um apartamento ("Bloco 7") de frente para o Carandiru e viu a instituição sendo destruída 44:20
Conta que a relação da Zaki Narchi com a comunidade ao redor já foi difícil no passado, pois eles queriam "tirar nóis" (protestos, colocavam fogo na rua). No entanto, atualmente, com a criação da Casa Amarela (associação administrativa da Zaki Narchi) a convivência é mais pacífica. Ele afirma que esses protestos o marcaram muito quando pensa em momentos importantes na Zaki Narchi, tanto pela violência polícia sofrida (tiros de bala de borracha, etc) quanto pela união da comunidade (não vão tirar nós daqui não)
As entrevistadoras fazem muitas perguntas para entender o funcionamento da Zaki Narchi (como foi feita a associação, como/quando foram criadas as quadras esportivas/onde são os lugares em que a comunidade se reúne)
Apesar de não falar explicitamente, o que mais gosta na Zaki Narchi é o senso de comunidade/coletivo, ele cita o futebol, dar aulas para as crianças e a associação. A entrevistadora, inclusive, percebe essa importância da associação, perguntando-lhe que isso parece ter mudando sua vida, Simon parece ter se encontrado na associação. O entrevistado confirma e diz que vê muita importância nisso, que deseja que a comunidade se una mais, que vejam a importância da associação e a ajudem. Maria Júlia Futebol e Zaki Narchi: minha vida, toda minha históriaSimon Richard Soares

14/01/2023 10:10:00 033 PCSH_HV1047 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/ajudar-ao-proximo-como-uma-corrente-do-bem-19920202/10/2021 Zaki Narchi - São Paulo

SINOPSE
As lembranças da família e das viagens para a praia. Projetos sociais que participou quando era mais novo. O incentivo das professoras para os estudos. A rotina movimentada da escola e do primeiro trabalho durante a adolescência. A escolha de qual curso seguir na faculdade. As experiências de emprego em Vendas e em Recursos Humanos. A expectativa do novo trabalho em sua área de formação. Voluntariado na Associação Sempre Zaki Narchi e na ONG espírita. As mudanças observadas na comunidade Zaki Narchi e sua quebra de paradigmas. As apresentações de dança. Impacto da pandemia em sua vida. Seus hobbies e sonhos para o futuro. 

TAGS
PSICOLOGIA LIVROS VOLUNTARIADO PROJETOS SOCIAIS ESCOLA TÉCNICA ESTUDOS INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL (IPREM) DANÇA LEITURA ROCK APARTAMENTO COMUNIDADE ZAKI NARCHI PROJETO CINGAPURA ESPÍRITA RECURSOS HUMANOS VOLUNTÁRIO TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO ZAKI NARCHI JAZZ CLÁSSICO OPERADOR DE TELEMARKETING GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS ASSOCIAÇÃO SEMPRE ZAKI NARCHI REVOLUÇÃO DOS BICHOSOral - vídeo 46:49 https://docs.google.com/document/d/1itH7ZBrowQeWE4FowWB8QCnRf6622bmlB7zfoLzJv6A/editO preconceito por ser homossexual, o desejo de ajudar e de ter impacto da vida do outro estão sempre presentes. 

O fato Henrique ser homossexual perpassa a narrativa. Inicialmente, diz que os pais eram incríveis e sempre lhe deram tudo o que precisava, mas após a entrevistadora perguntar sobre sua relação com eles, conta que não tem contato com o pai. Justifica sua falta de relação fraterna por conta do preconceito e não entendimento do pai sobre sua orientação sexual. Esse preconceito também perpassa sua vontade, desde criança, de ser um comunicador e de lidar com pessoas, pois assim, segundo ele, poderia mudar o pensamento das pessoas. As lembranças da escola também são perpassadas pelo preconceito sofrido. 
Sua narrativa deixa explicito sua vontade de estudar, e atuar em várias áreas e de nunca estar parado, de ter independência. Fez muitos cursos técnicos e diz que foi bom pois eles "instruíam a fazer o certo, a estudar, etc 17:50"
A vontade de ajudar e mudar as pessoas é muito presente. 
Quando toca em assuntos mais tristes ou delicados, ele abaixa o tom de voz e fala mais devagar. Maria Júlia Ajudar ao próximo como uma corrente do bemHenrique Celestino de Lima

18/01/2023 17:26:39 034 PCSH_HV1012 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/a-gente-vive-de-vida-19804231/08/2021 São Paulo

SINOPSE
Ancestralidade. Pais e avós. Mudanças de casas. Família de contadores de histórias. Período escolar. Movimento Hip Hop. Juventude. Música erudita. Feminismo. Trabalhos. Correio. Faculdade de Biblioteconomia. Trabalhos como bibliotecária. Bibliotecária escolar. Acervo de literatura não branca. Especialização em Gestão Cultural. Livraria Africanidades. Universo afro empreendedor. Empreendedorismo social e cultural. Coletivo Mercado Negro. Aprendizados. Narrativas que quebram paradigmas. Rotina. Projetos. Sonhos.

TAGS
CARTEIRO MÚSICA CORREIOS LIVRARIA FEIRA SAMBA EMPREENDEDORA GRAFITE RACISMO EMPREENDEDORISMO FEMININO ZONA NORTE DE SÃO PAULO ARTE PERIFERIA MOVIMENTO NEGRO CULTURA AFRO BRASILEIRA VIAGENS NARRATIVA CONCURSO PÚBLICO BIBLIOTECÁRIA ARTE DE RUA GESTÃO CULTURAL MULHERES EMPREENDEDORAS MÚSICA ERUDITA FEMINISMO HISTÓRIA ORAL LITERATURA ANARQUISMO HIP HOP COLETIVO DE MULHERES FESPSP - FUNDAÇÃO ESCOLA DE SOCIOLOGIA E POLÍTICA DE SÃO PAULO RELIGIÃO DE MATRIZ AFRICANA ASSÉDIO NO TRABALHO VIDA PERIFÉRICA ARTE URBANA ARTE CINE DEBATES ANARCOFEMINISMO MULHER PRETA BIBLIOTECÁRIA ESCOLAR PRECARIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO FANZINE QUILOMBHOJE MILITANTE NEGRA COLETIVO LITERÁRIO AFRO EMPREENDEDOR LETRAMENTO RACIAL MULHERES PRETAS MULHERES NÃO BRANCAS VIVÊNCIA DE RUA LIVRARIA AFRICANIDADES COLETIVO MERCADO NEGRAVídeo e entrevista escrita 2:19:06 https://drive.google.com/open?id=1NdTIpJK1_u30L4tpxt8i-kfU5KgmlmPuhttps://docs.google.com/document/d/1d86wCQS3mkBn7f7vhaqBR8fB4TNmrVUV_wa-qmc_gp8/edit 

É possível perceber um embate na fala da entrevistada entre a cultural popular e aquela que tem lugar na escola, bem como uma falta de representação nas produções culturais que circulam nesse ambiente institucional :
E eu conheci pessoas brancas um pouco mais distintas quando eu fui para a escola. E eu começo, talvez, a conhecer a história também das pessoas brancas. E com isso algo que eu não gosto, porque acontecem as violências, as micro violências e tem a ver também com o universo literário, através disso. Então, eu acabo vendo que eu não gostava de ler, mas eu gostava muito de estar nessas histórias que as pessoas me contavam, que era parte da minha família, parte de pertencimento e tudo mais. Mas a minha primeira parte da literatura mesmo é da história oral e da religiosidade. Aí depois eu vou conhecendo aos poucos. E principalmente quando eu fico na adolescência... nem adolescência, minha infância, dez anos, eu conheço o movimento hip hop, que é algo muito importante para mim, que é também um letramento, para a minha formação. Daí eu começo a conhecer algumas personalidades negras, começo a ver a questão da poesia, que é extremamente importante, mas eu acho que antes o samba também faz esse papel para mim, mas acho que o hip hop é mais forte. Ele é algo mais voraz na minha formação como literata, vamos dizer assim.
A música também é algo muito presente nas suas lembranças, pois sua família tocava em rodas de samba, ela se interessou cedo pelo rap e pelo hip hop, suas tias e ela também iam pra bailes desde cedo e chegou a fazer aula de instrumentos quando era adolescente. 
Quando vai falar de racismo, ela apenas cita, sem dar muitos detalhes e sem ficar muito tempo da entrevistada falando sobre isso. Mais importante do que os casos sofridos, é o fato dela ser politicamente engajada. 
Apesar disso, ela estuda biblioteconomia e trabalha muito tempo em biblioteca de escolas e depois abre uma livraria, com a qual se aprofunda na temática de literatura negra.
O trabalho é também um tema de destaque e a entrevistada comenta e dá detalhes dos vários lugares em que trabalhou, desde os 17 anos. 

A identidade negra e ancestralidade africana são dois elementos muito importantes em sua narrativa, presentes desde sua infância. Ela conta que sua família sempre foi um espaço de acolhimento nesse sentido, e ela só foi tomar contato com a história e cultura branca quando ingressou na escola. A militância, no movimento negro e feminista, é algo muito importante na sua história, diz a entrevistada. 
A primeira menção ao ambiente periférico aparece no momento em que ela começa a falar sobre rap e hip hop. Nesse momento ela explica que começa a tomar contato com esses gêneros quando ela começa a morar em uma periferia da Zona Norte de São Paulo, o Jardim Artártica, mas ele entra também na narrativa quando fala das feiras de zines e da sua livraria, localizada na Zona Norte. Ao final, em sua fala aparece também que ela se identifica como mulher negra e periférica. 
A entrevista foi feita de modo remoto, já que se estava ainda durante o período da pandemia. Assim, a entrevistada mantém o olhar, a maior parte do tempo, na tela do computador. Também olha para cima, para baixo e para os lados quando tentar lembrar de alguma lembrança que está contando. Quanto às expressões faciais, a entrevistada sorri ao contar de suas lembranças e, de início, fica séria quando escruta a pergunta/fala da entrevistada, mas depois apresenta uma feição risonha. Também coça o nariz/rosto quando está tentando lembrar dos fatos e coloca o dedo indicador no queixo.Projeto Mulheres Empreendedoras – Ernst & YoungGiulia A gente vive de vida  Ketty Valencio

18/01/2023 22:41:38 035 PCSH_HV1062 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/impactando-o-lugar-onde-vive-19681730/07/2021 São Paulo/Frederico Westphalen

SINOPSE
Infância em Itapetininga (SP). Lembranças da escola. Trajetória no judô e escolinha do Corinthians. Mudança de bairro e de hábitos. Vestibular para Jornalismo. Faculdade e mudança para o Rio Grande do Sul. Programa de web rádio "O Rap é Compromisso" e envolvimento com a Central Única das Favelas (CUFA). Experiências com ações sociais. Centro Cultural e demandas do município. Novos desafios com a pandemia de Covid-19 e apoio do Instituto CPFL. Impactando a comunidade. Família e nascimento da filha.

TAGS
ESCOLA FUTEBOL JORNALISMO RÁDIO SKATE GRAFITE CORINTHIANS PROGRAMA DE RÁDIO FACULDADE JUDÔ COMUNIDADE PERIFERIA FOTOGRAFIA VESTIBULAR MV BILL CENTRO CULTURAL SABESP MIRACATU - SP RAP NACIONAL FACULDADE DE JORNALISMO VULNERABILIDADE SOCIAL MUDANÇA DE CIDADE TRABALHO SOCIAL DESAFIOS MUDANÇA DE ESTADO ITAPETININGA SESI - SERVIÇO SOCIAL DA INDÚSTRIA COVID-19 PANDEMIA AÇÕES SOCIAIS ORKUT COVID-19 JUDÔ PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS FREDERICO WESTPHALEN - RS CUFA (CENTRAL ÚNICA DAS FAVELAS) WEB RÁDIO INSTITUTO CPFL CPFL ITAPETININGA - SP FEDERAÇÃO PAULISTA DE JUDÔ ACADEMIA APAJUSI DE JUDÔ MSN RACIONAIS MC'S ETNIA NANGÃ CENTRO CULTURAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL DA CUFA CELSO ATHAYDE CHIMIA CHAPECÓ ENERGIA NONOAI - RS COMUNIDADE DA PEDREIRA LEI ALDIR BLANC UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA (UFSM) CENTRO CULTURAL E DE DESENVOLVIMENTO SOCIALvídeo e entrevista escrita 1:58:40 https://drive.google.com/open?id=1w6NKwxSLu8IiZ04w1lb0WCjzzhteboVuhttps://docs.google.com/document/d/1VLVZMWFAJQ1lJ3uNLkEO3stqfBDUazu15qqbPBD8A7Y/edit

Chamou a atenção o fato de que logo no início ele agradece ao MP pela oportunidade de falar de sua vida, parabenizando a iniciativa que, para ele, fomenta o registro histórico de tantas outras pessoas que desenvolvem muito importantes na nossa sociedade. 
Ao falar das brincadeiras de infância na rua, diz que aquilo é algo muito importante e quando se aprende coisas que se leva para a vida toda, que faz falta nos dias de hoje. Cita como exemplo o respeito pelas pessoas e a comunicação. Ao falar dos pais, mostra seus nomes tatuados em seus braços e mostra a tatuagem do Corinthians, que fez por conta de seu pai. Diz que atualmente não faz ideia da situação do time, mas tem a tatuagem por conta da história da sua família. Fala que o pai sempre trabalhou muito para não deixar faltar nada para a família e diz que muito do que ele faz hoje ele traz lá de trás. Diz seu pai sempre lhe mandou estudar para não fazer o mesmo que ele, mas diz que não sabe se estudou do jeito que ele queria. 
Diz que sua trajetória como atleta acabou porque seus pais não tinham condições de ficar atravessando a cidade para lhe levar até as aulas, mas que ele era bem esforçado. 
Ao falar da faculdade, diz que foi um período de grande acho que e de grandes aprendizagens, mas que é preciso continuar lutando para continuar crescendo. 
Fala do programa Rap Jornalismo, que desenvolveu na aula prática de sua graduação. A partir disso, diz que o Rap sempre esteve presente em sua vida, por conta de seu pai que era grande fã de Racionais.

A menção à periferia aparece pela primeira vez ao falar da CUFA, que conheceu em função do rap quando era adolescente. Nesse momento ele define a CUFA como uma entidade que representava os moradores da periferia. Até se mudar para Frederico Westphalen e conhecer a CUFA da cidade, diz que tinha uma ideia muito fantasiosa da cidade, que tudo era uma calmaria, que não havia problemas, que as pessoas não passavam fome, que não haviam barracos...Continua na CUFA até os dias de hoje e fala com muito entusiasmo da organização e deu seu trabalho nela. Assim, o entrevistado não é uma pessoa que veio da periferia, mas alguém que se envolveu com o ambiente periférico por meio do trabalho. Ademais, declara que por meio da CUFA ele pode aplicar os conhecimentos adquiridos na universidade publica, impactando quem deve se beneficiar com a educação pública, além de ter desconstruído a ideia estereotipada que possuía de favela e de periferia. 
Em sua narrativa, têm destaque a questão do esforço pessoal e da luta por direitos. 
Chamou a atenção o fato de que na entrevista, em alguns momentos ele se dirige ao entrevistador, Genivaldo, dizendo seu nome. Por ter sido feita durante a pandemia, a entrevosta foi feita de forma online e o entrevistado mantém o olhar a maior parte do tempo na tela do compitador, mas seu olhar desvia em momentos que tenta lembrar do passado. Giulia Impactando o lugar onde viveVinicius Rodrigues Duarte
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SINOPSE

Jurema lembra da infância difícil na favela do esqueleto (RJ) onde a família viveu até serem removidos, na década de 1960, durante o período do governo de Carlos Lacerda, para a favela da Nova Holanda/Maré. Lembra que a avó “passava o olho” nela e nos irmãos enquanto a mãe ia trabalhar como doméstica na Zona Sul. Conta das transformações no bairro, a chegada do asfalto, a troca para a luz elétrica.  Ainda jovem aprendeu a costurar e a fazer cabelo e rememora as filas, na porta de sua casa na Nova Holanda, nos anos 1980 e 1990, feitas por meninas e mulheres procurando pelos serviços de alisamento de cabelo com pente quente, prática e conhecimento adquirido por dona Noca

Tem memórias sobre o bloco “Unidos da Nova Holanda”, coordenado pelo Adevanir, e que fazia os ensaios na quadra na Rua A. Noca desfilava na ala das baianas. Componente da Escola de Samba Gato de Bonsucesso (derivada do bloco da Nova Holanda), ajudava na arrumação da quadra e na feitura das comidas nos dias de evento. Também fazia o cabelo das mulheres para o desfile.

Cabeleireira e costureira, tem 6 filhos, todos nascidos na Maré.

TAGS
COSTUREIRA ESCOLA DE SAMBA DOMÉSTICA CABELEIREIRA NOVA HOLANDA MARÉ BLOCO DE ESCOLA DE SAMBA GATO DE BONSUCESSOOral - vídeo 1:32:52 https://docs.google.com/document/d/1JSwq27TMBpjxr1ILOuXYORL7zA5QB0BwMmaUQQEag0Y/editDona Noca conta sobre sua vida, devido ao recorte da coleção, muitas perguntas da entrevistadora são voltadas a pensar a mulher e as tarefas dela na comunidade em que Dona Noca está inserida. Sua narração também perpassa as atividades da escola de samba e da violência na comunidade (confrontos). 

A primeira lembrança sobre a avó é relacionada a ela ser uma mulher dura, que batia em seu primo quando ele fazia "arte". Já o avô ela diz que é calmo, fala onde trabalhava (Linha do Trem) e conta que era muito bom, que ele trazia bala para ela e seus primos.
Na narração ela lembra de objetos específicos para fazer uma contraposição ao mundo atual, ex: "e esquentava aonde (a comida)? No fogão a lenha". 
Sente orgulho de lembrar o nome de algumas pessoas que passaram por sua vida escolar: ex. "lembro até o nome da merendeira, era Neide" ; "agora nessa escola aqui eu até lembro o nome das minhas professoras". 
Ao contar como era sua casa relembra que havia uma caixa d'água e isso a faz lembrar da falta de água que os moradores da região passavam. Conta que precisavam ir buscar água e que uma vez uma prima dela quase tinha sido atropelada com o balde de água na cabeça. 
Por se tratar de um projeto que visa pensar as violências de gênero na comunidade, muitas das perguntas da entrevistadora são voltadas para conhecer como se dava o cotidiano e a vida da entrevistada a partir das performances de gênero (quais eram as obrigações como mulher, onde trabalhava, como era limpar a casa das pessoas e lavar roupa para fora, pergunta sobre as funções das mulheres em determinados contextos (organização da escola de samba por ex)) a entrevistadora também pede que a entrevistada faça comparações entre as obrigações e expectativas da família sobre a entrevistada e seus irmãos homens. 
A entrevistada consegue se lembrar de muitos nomes de pessoas que se relacionaram de alguma forma a sua vida, mesmo que não fossem próximas. 
Ao longo da entrevista, a personagem passa algumas vezes a mão em seu pescoço, em um colar. Percebendo isso, a entrevistadora pede que ela mostre o colar, é uma estrela de Davi, e pergunta qual o significado dele para a personagem. 
A narração de Dona Noca é bastante objetiva , ela não se demora muito nas memórias/respostas às perguntas e nem demonstra muito sentimentalismo/entusiasmo por suas memórias. O momento em que mostra mais exaltação é ao falar dos filhos, que estão todos empregados, contrariando às expectativas de muitas pessoas que disseram que eles não seriam nada. 
Há um distanciamento emocional em relação a alguns filhos (os que foram criados pela avó), ela não conhece os netos, etc e não comenta sobre isso. 
Há uma maior exaltação ao falar da crescente violência da comunidade (Nova Holanda), afirmando que passou mal do coração na última troca de tiros. Ela afirma veementemente que antigamente não havia tanta violência na comunidade, que era muito tranquilo.  
Acha importante contar sua história para que os mais novos saibam como era a comunidade e a vida antigamente. 
Também mostra mais empolgação ao dizer que gosta de dançar sozinha em casa, escutando música; esse é um dos únicos momentos em que o sentimento toma conta da narrativa, em que Dona Noca descreve que se sente muito feliz dançandoMaria Júlia O Gato está fazendo falta Dona Noca  (Jurema Onofre)
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SINOPSE

A família de Roseni Lima de Oliveira vivia na favela do Esqueleto, que tinha esse nome porque era no esqueleto da obra UERJ. Quando foi implantado o programa de remoção das favelas, a maior parte dos moradores do Esqueleto foram removidos para a favela Nova Holanda. O pai de Roseni, Adevanir de Oliveira sempre foi liderança na favela Nova Holanda e junto com amigos fundou o bloco “Unidos de Nova Holanda” que depois passou a se chamar “Mataram meu Gato”, na década de 90 virou escola de samba com o nome “Gato de Bonsucesso”. O Roseni foi filha, irmã, prima, esposa e mãe de presidente do “Gato”. Como carnavalesca e autora dos enredos “O mundo encantado da criança” e “O Gato conta e encata com a Estrela, Renato Lage”.

TAGS
FEIRA BLOCO DE CARNAVAL CAMELÔ GATO FAVELA DO ESQUELETO NOVA HOLANDA FEIRANTE SAMBA ENREDO CARNAVALESCA MARÉOral - vídeo 2:11:36 https://docs.google.com/document/d/1HwMTZjYx6mdhgPSWBrNd9TFp6W2IxInadHxuAZRglRw/editRoseni conta a história da sua vida, a importância da educação é muito evidente e seu discurso; mostra conhecimento sobre sua comunidade e sobre o contexto histórico que perpassou sua vida 

Roseni tem muita autonomia sobre sua narrativa, após as perguntas iniciais da entrevistadora, ela passa a contar sobre sua vida de maneira muito fluída e segura; ela organiza seu discurso de uma forma muito coesa e formal, quase como se tivesse escrito o que fala e ensaiado. A entrevistadora faz poucas perguntas ou intervenções, pois vários dos pontos que quer saber já são respondidos na fala contínua de Roseni. Ela demonstra ter muito interesse pela história de sua família e pelo passado. 
Conta que durante a remoção da família para outra região da cidade (para que o bairro fosse construído) os homens que colocavam os móveis no caminhão eram muito agressivos com as famílias da comunidade, lembra que eles quebraram o filtro de barro da avó. 
Conhece muito sobre as políticas públicas que concernem a sua comunidade, contando a história política e de luta por melhorias; cita vários nomes de políticos, como uma forma de ser objetiva em seu relato, mas também de mostrar conhecimento. 
Sua performance (a forma como se porta, seus gestos, seu tom de voz) mostra que ela está muito segura de sua narração sobre a vida da comunidade, ela se coloca como conhecedora daquele meio. A vida coletiva da comunidade se mistura com a sua vida privada ao longo da narração. Ela cita questões históricas importantes, como a popularização da pílula anticoncepcional, para justificar o comportamento da época.
Foi criada pela avó e ela aparece constantemente em seu relato, tanto como uma figura de apoio, como também de julgadora. 
Os estudos e a escola tomam grande parte da narrativa, Roseni e sua família davam grande importância para a educação, o que fez ela avançar na escola para séries superiores até fazer um técnico. 
Se coloca como protagonista de sua vida, como alguém desviante dos costumes da época, como uma pessoa que "foi lá e fez"Maria Júlia Filha, irmã, prima, esposa e mãe de presidente do Gato Roseni Lima de Oliveira 
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SINOPSE
Beatriz Virgínia conta sobre a sua infância no bairro Vila do Pinheiro/Maré onde passou sua infância junto com seu irmão. Ela fala sobre a cultura nordestina na sua rua, povoada por migrantes, e que muitas vezes os vizinhos que tomavam conta dela e de seu irmão, pois os pais estavam trabalhando. Beatriz lamenta as cenas vividas com as constantes operações policiais no complexo da Maré. Beatriz relata sobre como os projetos sociais da a direcionaram para uma compreensão e aceitação sobre o ser mulher, nordestina e moradora de favela. Beatriz também fala sobre como se inseriu e se desenvolveu na forte cena do slam, e como as reflexões da poesia tornaram-se parte da sua monografia e do seu trabalho em sala de aula.

TAGS
POESIA MESTRADO LGBT VILA DO PINHEIRO HISTÓRIA PROFESSORA CUZCUS SARAU NORDESTE SLAM HISTORIADORA CUZCUZEIRA FEMINISTAS NEGRASOral - vídeo 01:52:55 https://docs.google.com/document/d/19ENjyOvTskVD92Gi6kMHpuyQqEqt4Bu_cOSAP12RUqw/editA arte é o ponto principal desta narrativa autobiográfica. Situações de violência perpassam o relato a todo momento, entrelaçadas com a vida da personagem. 

Ela conta de um caso ocorrido com sua mãe análogo à escravidão, em que a mãe teve os documentos retidos por seus patrões e precisou pular um muro para fugir da casa deles. 
Valorização da cultura nordestina e indígena 
A história de sua vida e a de seus pais está constantemente relacionada ao desenvolvimento da comunidade, à Maré e à luta por moradia. Ela vai entrelaçando fatos de sua vida com a da Maré. A história de vida é contada a partir da moradia, morou no nordeste e depois numa casa dada pelo governo 
Tatuagem de uma cuscuzeira - memória ligada à tatuagem e à alimentação. 
A entrevistadora faz perguntas específicas a partir do que vê na personagem (questiona sobre suas tatuagens) e também de pré-concepções (faz uma pergunta sobre religiosidade que não aparece nas outras entrevistas, logo ela provavelmente decidiu questionar a partir de uma visão que teve da entrevistada) 
Muitas vezes usa o presente passado para se referir aos acontecimentos; usa esse tempo verbal principalmente para relatar as ações da mãe, geralmente ligados à militância. 
Experiência positiva e negativa em relação à escola e aos professores. Geralmente coloca a escola e os projetos sociais em paralelos; quando fala de um, fala do outro e também os compara. Muitas vezes vê a escola com um olhar mais negativo, um ambiente onde sofreu preconceito e que tinha dificuldade de se adaptar. Já nos projetos ela sempre os refere de maneira positiva, indicando que eles lhe davam uma perspectiva de futuro maior e mais concreta que a escola. 
Percebe-se que ela é muito evasiva ao falar do pai ou ao se referir a família paterna, nunca aprofundando o relato como faz com a mãe. Ao contar sobre como o pai estimulou seu gosto pela leitura, começa a chorar e diz que se sente emotiva ao falar dele, pois estavam brigados. 
A arte é algo muito presente em sua vida, se manifesta tanto em sua participação nos projetos sociais voltados para dança e música quanto em sua participação em slams e em formação de bandas de rock. 
Estimulada pela entrevistadora, passa muito tempo falando sobre slam. Maria Júlia O cuscuz é uma coisa sagradaBeatriz Virgínia Gomes Belmiro

03/03/2023 18:15:22 039 MDRA_HV005 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/o-violino-me-levou-a-roma-199482/colecao/19857709/08/2021 Maré - Rio de Janeiro 

SINOPSE

Juliana lembra da sua infância na Maré, junto de seus pais, irmã e irmão. Conta como sua casa era repleta de música e dança e, apesar de seu pai ter que trabalhar muito, eles sempre recebiam convidados em casa. Juliana também lembra do começo difícil na escola, do preconceito com seu cabelo. Juliana lembra com satisfação de como foi seu primeiro contato com a arte, através da dança e posteriormente a música, e como isso foi fundamental para sua autoestima, fala sobre as apresentações nacionais e internacionais que realizou com a ‘Orquestra Maré do Amanhã’. Juliana também disserta sobre a alegria e entusiasmo que tem ao atuar como professora de Ensino Musical na sede do projeto e nas escolas públicas da Maré, onde existem orquestras mirins ‘Maré do Amanhã ‘.

TAGS
CABELO NEGRA ROMA VIOLINO MULHER ORQUESTRA ITÁLIA ANITA PAPA MARÉ ORQUESTRA MARÉ DO AMANHÃOral - vídeo 02:03:43 https://docs.google.com/document/d/1w-x-zMh-0NauTxTajue-Z7RmI9pOtAu-S3CLpLWgrlE/editArte e ancestralidade são pontos principais na narrativa. 

Ressalta que tem interesse em conhecer sua história e sua ancestralidade. Percebendo a importância disso para Juliana, a entrevistadora procura saber mais sobre. A ancestralidade para ela está ligada à religião africana; antes não tinha proximidade com isso, tinha preconceito devido à influência dos colegas de escola brancos (ela ressalta a cor) que tinham preconceito e o passavam para ela. 
Ela é muito alegre e sorridente, mesmo para contar relatos de preconceito; fica preocupada em responder as perguntas corretamente, sempre pedindo para que a entrevistadora repita a pergunta. 
A relação com arte é muito presente em sua vida e na da família; nos relatos sempre acaba narrando um acontecimento relacionado ao interesse artístico da família. 
Como ela disse que estava buscando suas raízes, vários dos relatos ela conta como tendo perguntando/conhecido recentemente após conversar com os pais em busca de sua história. continuar Maria Júlia O violino me levou à RomaJuliana Oliveira Junqueira de Aguiar

08/03/2023 11:32:06 40 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=25306Comunidade Quilombola - Barreirinha 

resumo
A mineira Maria de Lourdes, mais conhecida como Dona Ducha, não sabe ao certo o ano em que nasceu nem o porquê do apelido que apenas herdou de uma amiga de sua mãe. Domina, no entanto, outros muitos saberes, essenciais para a continuidade de sua comunidade, o Barreirinho, no Vale do Jequitinhonha, que se desenvolveu a partir do quilombo constituído por Rimoaldo, escravo fugido e ascendente direto da maioria dos moradores. Ali, ela vive em família, lavrando a terra, cultivando ervas medicinais, benzendo quem precisa, preparando galinha caipira ao molho pardo, reproduzindo os batuques e as cantigas que aprendeu com os avós. Em seu depoimento, Dona Ducha se lembra de histórias do passado e fala da luta da comunidade pelo direito ao território que seu antepassado há tanto tempo demarcou, em prol da liberdade.

Palavras-chave:
culinária, saberes e fazeres, memória compartilhada, farinha, plantação, parteiras, cantigas, quilombo, ervas medicinais, benzedeira, batuqueOral - vídeo 4:45 (editado) É um vídeo editado, pertencente ao projeto Caravana Memórias dos Brasileiros. O vídeo se centraliza na figura de Dona Ducha, benzedeira, moradora da comunidade quilombola Barreirinha. 

O vídeo se inicia com a reza de Dona Ducha, conhecida por suas práticas benzedeiras. Por ser editado, alterna entre a fala da personagem e a voz e um narrador (voice-over enquanto imagens da comunidade são apresentadas, desde casas até crianças brincando). O narrador explica o projeto ao qual pertence o vídeo, que tem como objetivo narrar a criação e desenvolvimento da comunidade, e contextualiza a personagem). 
 A vida de Dona Ducha está intrinsecamente ligada ao surgimento da comunidade, que se afirma como bisneta de Rimoaldo. Algo que chama atenção é que ela não se refere a ele como bisavô, mas apenas como Rimoaldo. A ancestralidade é importante e enfatizada: "Eu sou bisneta de Rimoaldo. Minha mãe é neta. Eu sou bisneta de Rimoaldo". É curioso que ela comece a narrativa de criação dizendo "eles começaram correndo de escravidão"; é uma expressão não muito usual, mas que cria uma imagem memorialística vívida de seus ancestrais escravizados fugindo das fazendas. 
Ao ser questionada sobre motivo pelo qual a comunidade se chama Barreirinho, ela responde por ser devido à grande quantidade de barro no local e relaciona a informação junto à memória de que as famílias lá só usavam panelas e instrumentos para cozinhar de barro (o local influencia os costumes em sua narrativa)
Quando começa a falar dos batucos e das festas de batucada, organizadas pela própria personagem, ela começa a bater com as mãos em seu colo. 
O local de filmagem é dentro de uma residência da comunidade, bastante simples. Maria Júlia No quilombo com Dona DuchaMaria de Lourdes Pereira dos Santos

08/03/2023 11:45:22 41 KRP_HV19_ https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3321013/06/2017 Paracatu, MG (São Domingos)

resumo
Rodeada por histórias, desde a infância, Romilda de Fátima Silva de Oliveira dá importância às tradições locais e relembra alguns dos contos das avós sobre a origem da comunidade, sobre as histórias da mula sem cabeça, além de narrar como eram os mutirões e as festas da caretagem – em homenagem ao São João que ainda acontecem – a da catira. Romilda lembra como era o trajeto para a escola, com a turma, carregando os coco-xodós que, às vezes, garantiam até a compra da merenda oferecida pela escola. É com emoção que Romilda descreve a chegada da energia elétrica na comunidade e como foi a conquista da geladeira azul! Como líder comunitária, por vários anos, foi voluntariamente presidente da associação. A fábrica de biscoito é um projeto que surge na sua gestão, com apoio da RPM [Rio Tinto Mineração, atual Kinross] que ainda gera renda para famílias da comunidade.

Palavras-chave:
escola, infância, garimpo, geladeira, tijolo, doces, mula sem cabeça, rapadura, tradição, energia elétrica, histórias, ouro, paracatu, são domingos, adobeOral - vídeo 1:26 (editado) A personagem narra uma prática típica conhecida como "multirão", um agrupamento de pessoas que limpavam o terreno. Depois, elas se juntavam para uma festa comunitária; ela narra as músicas e danças típicas. Para essa análise, é preciso do vídeo integral. A página dessa história, apesar de ser um vídeo editado, mostra o número de catalogação do Museu e a entrevista transcrita de forma integral (se não for possível acessar ao vídeo integral, é possível apenas ler a entrevista) Maria Júlia História do São Domingos Romilda de Fátima Silva de Oliveira
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13/03/2023 10:58:02 042 COIND_HV011 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/nao-tinha-medo-vergonha-nada-208746/colecao/208523Publicado em 01/05/2022 São Paulo 

SINOPSE

Pai de ascendência negra e indígena. Meningite com estupor. O gato Lorisvaldo. Volta a andar com dificuldades. Brigas dos pais e separação. Ida para a Bahia. Trabalho de doméstica na infância. Dispensa da patroa cheia enquanto a sua família passava necessidade. Sem salário. Mantimentos para a família. Pagando pelos mantimentos. Histórias dos avôs: escravidão e Lampião. Morte do avô. Casamento do primo e vestido da vizinha. Patroa abusiva e abuso da mãe. Vinda para SP. Bullying na escola. Quase fome. Plantação de algodão. Cozinheira em Higienópolis. Estudo. Casamento e filhos. De Santana pro Grajaú. Vestido de noiva e vestido para mãe. Perda da bebê. Construção da casa no Grajaú. Reunindo-se com outros moradores para conseguir infraestrutura para o bairro. Curso de Manicure no Senac. Articulação com a igreja católica e o Clube de Mães. Melhoria da padaria e do transporte. Luta por educação. Loteamento dos terrenos. Organização da luta pelos direitos sociais, liderado pelas mulheres. Construção da Creche do Jardim Somara. Padre Luiz. A luta contra a carestia. Ocupação da creche. Fundação da Casa de Cultura do Grajaú. Reforma da Escola Jacó. Luta pela sinalização. Expansão para outras regiões do Brasil. Diretas já. Atualmente o foco é lutar pela saúde e contra a violência à mulher. 

TAGS
GRAJAÚ PT - PARTIDO DOS TRABALHADORES CRECHE BNH - BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO LULA EMPREGADA DOMÉSTICA DESAPROPRIAÇÃO VIOLÊNCIA SEXUAL PROSTITUIÇÃO INFRAESTRUTURA LUZ DIRETAS JÁ MILITANTE FOGÃO A LENHA FAVELA LAMPIÃO PASSEATA BAHIA MARIA FUMAÇA TRABALHO INFANTIL MOBRAL MANICURE ÁGUA ABORTO COBRA LINS - SP SANEAMENTO BÁSICO PEDREIRO VALPARAÍSO LUIZA ERUNDINA ZONA SUL DE SÃO PAULO MENINGITE GATO FEMINICÍDIO GREVE DOS METALÚRGICOS GREVE GERAL CLUBE DE MÃES CACULÉ MORTE DA FILHA IGREJA CATÓLICA EMPODERAMENTO FEMININO CARTILHA CAMINHO SUAVE CASA DA MULHER SENAC SÃO PAULO DIREITO DA MULHER SINDICATO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE SÃO PAULO (SINDSEP) BULLYING PCDOB DITADURA MILITAR JIRAU CARESTIA MACAÚBA SÃO IBIASSUCÊ TARIMBA JUNQUEIRÓPOLIS CAMBÃO CONGREGAÇÃO SANTA ZITA CONJUNTO DOS BORORÉ CRECHE MUNICIPAL JARDIM SOMARA SECRETARIA DO BEM-ESTAR SOCIAL CAPELA DO SOCORRO CENTRO CULTURAL GRAJAÚ MOVIMENTO CONTRA A CARESTIA (MCC) ASSOCIAÇÃO DE MULHERES DO GRAJAÚ (AMG) MOVIMENTO DA PANELA VAZIAOral - vídeo 3:20 (editado) https://docs.google.com/document/d/1E7UllesNr5AO-Xdsbgw8kYOgmbWQVFP4nGVTi5gZuCM/editA coleção é voltada para contar histórias de pessoas que vivenciaram a ditadura de 64. A personagem do vídeo tinha participação militante contra a ditadura, fez parte do movimento da caristia. É de origem pobre, morava na favela, e sua história traz um lado pouco conhecido na luta pela democracia. Conta sobre a violência polícia e sobre o problema de moradia na época, em que os barracos eram destruídos. 

É uma entrevista, a personagem está sentada na frente de um fundo preto; toda a atenção volta-se para sua pessoa. O vídeo mescla a filmagem da entrevista com fotos da época; as fotos são todas de movimentos e greves, com faixas estampadas e pessoas reunidas. Ao lembrar do movimento da caristia, explica o que era o movimento e explicita que compareciam muitas pessoas, de todos os lugares; ela lembra da música cantada durante o ato na rua (uma versão de Peixe Vivo) e a canta, ao chegar no verso final "com a panela vazia" ela mexe as mãos, como se simulasse mexer numa panela. 
Implícitos em sua fala que escondem (ou até exaltam a sua maneira) a violência: "a gente ficava de olho na polícia, porque se a polícia chegasse ali... era na época da ditadura...
Exalta que a luta era pelos direitos da mulher também: "e sempre lutando pelo direito das mulheres, sempre, sempre" Faz parte da coleção: Cotidianos Invisíveis da DItadura - https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/colecao/cotidianos-invisiveis-da-ditadura-208523Maria Júlia Não tinha medo, vergonha, nadaAdelia Prates 

13/03/2023 11:34:01 043 COIND_HV014 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/onde-esta-o-meu-irmao-208747/colecao/208523Publicado em 01/05/2022 São Paulo

SINOPSE
História dos avós. Mãe europeia e pai brasileiro. Brincadeiras na rua. A vida melhora financeiramente. Entrada no Lycée Pasteur. Técnico em contabilidade. Sidney o inteligente, Paulo o esforçado e Leda nasceu mulher. Sidney na Geologia, larga para ser operário no Rio de Janeiro. Reuniões da Quarta Internacional. Secretária no Servidor Público. Lembranças do dia 31 de março de 1964. Notícia da prisão de Sidney na Argentina. Presa em casa. Ida do irmão para a Argentina. Levando a sobrinha de avião com documento da filha. Avalistas de um aparelho. Prisões do marido Ítalo. Bem estar social. Diretora de Creche. Secretaria da Cultura. Perseguição depois que o AI-5 foi instituído. Mortes dos amigos. Medo quando tocava a campainha. Pais presos. Militância no PT. Prisão do Sidney. Notícia no jornal sobre a morte do Sidney. Professora no Vera Cruz. Procura do Sidney. Salvando os livros do CRUSP. Ser avó. Vida na pandemia.

TAGS
JORNALISMO BUENOS AIRES PT - PARTIDO DOS TRABALHADORES PEDAGOGIA CRECHE CENSURA PARTIDO COMUNISTA MEDO ARGENTINA COLÉGIO DANTE ALIGHIERI BAIRRO DA LIBERDADE DIRETAS JÁ O GORDO E O MAGRO MILITANTE PALHOÇA GRIPE ESPANHOLA COLÉGIO VERA CRUZ TERROR DISLEXIA LEONEL BRIZOLA LUIZA ERUNDINA AI-5 PRISÃO POLÍTICA HOSPITAL DO SERVIDOR PÚBLICO MUNICIPAL ORESTES QUÉRCIA OPERAÇÃO CONDOR COMISSÃO DA VERDADE UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP APARELHO MORTE DO IRMÃO PROFESSORA DITADURA MILITAR 64 GOLPE DE 64 QUARTA INTERNACIONAL OPERAÇÃO BANDEIRANTE - OBAN CRUSP - CONJUNTO RESIDENCIAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO PRAÇA DA ÁRVORE UNICAMP - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS GEOLOGIA USP PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS DESAPARECIDOS DA DITADURA TROTSKISTA TORTURA NA DITADURA JORNAL ÚLTIMA HORA ALSÁCIA-LORENA COLÉGIO LYCÉE PASTEUR COMBULUZ DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE PETRÓLEO LTDA RITA LEE GOLPE DE ESTADO ARGENTINA COROA DE CRISTOOral - vídeo 2:04 (editado) https://docs.google.com/document/d/1AlDWqRuknAebgNhQSJSJr0HTDdHZCZmUGH2pllCmrDM/editVídeo faz parte de uma coleção sobre a ditadura (do Brasil principalmente, mas a história da personagem perpassa a ditadura argentina também). A história que a personagem conta (pelo menos nessa pequena edição) não é propriamente dela, mas do desaparecimento de seu irmão e da vida dele antes. Parece haver uma urgência em contar a história do irmão. 

Vídeo em formato de entrevista, a personagem está na frente de um fundo preto, todo foco é em sua pessoa. Ela estabelece interlocução com o entrevistador: "você imagina o que foi aquilo pra ele, né?" 
A perda do irmão e a visão do pai voltando para a casa sem o filho parecem ser lembranças muito marcantes e fundadoras da personagem "mas nunca vi um olhar tão triste na minha vida, já passei por muita coisa"Maria Júlia Onde está o meu irmão? Leda Tronca 

13/03/2023 13:23:36 044 sem registro https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/sou-um-resgate-44598 28/01/2009 sem registro

SINOPSE
Elenilde Dias Fernandes nasceu em 14 de julho de 1960, em Araguatins (GO). Após ser enganada por um "gato" e trabalhar em condições de escravidão contemporânea, conseguiu ter uma vida nova. Hoje é trabalhadora cooperada da fábrica de brinquedos artesanais Codigma (Cooperativa para Dignidade), em Açailândia (MA), cooperativa mantida pelo Centro de defesa da Vida e dos Direitos Humanos de Açailândia. Elenilde, aliciada aos 17 anos para trabalhar em uma boate, conta as lições que tirou desta terrível experiência. Hoje, trabalhando em uma cooperativa, fala de sonhos e de realizações. Sonha com o futuro melhor para ela e para os companheiros.

TAGS
INFÂNCIA FILHOS SUBURBIA AÇAILÂNDIA ALICIAMENTO COOPERATIVA ABANDONO GRAVIDEZ GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA ABUSO ERIKA JANUSA MATERNIDADE FAZENDA PARÁ CASAMENTO NA ADOLESCÊNCIA TRABALHO ESCRAVO MEMÓRIA ARAGUATINS ESCRAVIDÃO CONTEMPORÂNEA BOATE CENTRO DE DEFESA DA VIDA E DOS DIREITOS HUMANOS DE AÇAILÂNDIA RIO ARAGUAIA SUPERAÇÃO TRABALHO ADOLESCÊNCIA CASAMENTO ESCRAVIDÃOOral - vídeo 3:16 (editado) https://docs.google.com/document/d/131eRqs_6ekxtIppbrndWkpuf-oQdWss6H2obAvypsEE/editA personagem foi aliciada, aos 17 anos, para trabalhar em uma casa noturna. Ela conta as violências que sofreu ali e seu resgate. 

O vídeo é gravado em um espaço aberto, atrás da personagem homens trabalham em uma serralheria (pertencente à Cooperativa onde ela trabalha), ao lado dela, há uns pedaços de madeira onde às vezes apoia o cotovelo. A personagem conta sua história a partir de uma entrevista e ao ser questionada sobre seu nascimento e infância, diz que foi criada sem estudar e coloca que "meu dilema já começou dai". Ou seja, ela parte do início de sua história sempre pensando no que aconteceu a ela quando mais velha (a escravidão). O ponto crucial de sua história é o aliciamento e escravização, sua narrativa antes desse fato é toda construída para levar a ele. 
Sempre ao se referir ao homem que a resgatou, não cita o nome, referenciando-o como "esse filho de Deus".  2 vídeos editados. Maria Júlia Sou um resgate Elenilde Dias Fernandes

13/03/2023 14:52:46 045 MDRA_HV008 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/arte-e-saude-200068/colecao/19857710/08/2021 Rio de Janeiro

SINOPSE
Priscilla Monteiro de Andrade relembra das visitas que fazia à avó, na infância, onde comia muitas comidas típicas como o cuscuz e a macaxeira. Ela conta sobre a separação dos seus pais e a dificuldade de convívio com o padrasto, o que a levou a ir morar com seu pai, na Maré. Priscilla relata sobre sua vivência com o cristianismo, onde ela não se reconhecia, e como as religiões de matrizes africanas a ajudaram a se aceitar como era. Ela recorda também de como se deu seu envolvimento com o teatro, de como chegou a ser co-fundadora da “Cia Marginal”, de todas as questões e debates envolvidos na criação dos espetáculos e a reação dos diferentes públicos.  Priscilla narra, também, sobre o processo na faculdade de psicologia onde sofreu preconceito, e que seus estudos e a percepção da dura realidade que acometia as mulheres daquela região a fizeram co-criar um espaço de acolhimento para mulheres.

TAGS
PSICOLOGIA MULHERES TEATRO SAÚDE MARÉ CIA MARGINAL ESPAÇO CASULO GÊNEROSOral - vídeo 2:03:54 https://drive.google.com/open?id=1dFPFWxy8S2XUPP8oR1FB2TM13IvftuKn

Na história de seus pais e de seus avós, aparece o tema da imigração. Além disso, aparece a questão da ascendência afro-indígena e portuguesa. A comida é uma parte muito importante da memória que possui da avó paterna, principalmente as comidas típicas nordestinas. 
Comenta sobre a religiosidade cristã presente em sua família, mas destaca a falta de identificação que sentia com a igreja evangélica. Nesse momento ela comenta sobre a descaracterização de si, algo que prega a religião, e que, relaciona com os cristãos novos e seus feitos com a população indígena e preta. 
O tema da religião é algo muito importante dentro da sua história, tanto que a entrevistadora precisou retomar as perguntas sobre sua infância, porque toda essa discussão partiu da pergunta sobre seus avós.
A precariedade da educação aparece na descrição que faz da escola em que frequentava em Belford Roxo. Comenta, porem, que não sentia a presença do racismo na escola, por ser um ambiente com muitas pessoas pretas, e que só foi sentir isso quando começou a estudar na PUC. Comenta que após ser aprovada em psicologia, sentia que não se encaixava naquele espaço e em que qualquer momento o diretor apareceria na sala dizendo que sua aprovação na verdade foi um engano. 
A arte e a saúde (que aparecem no título da entrevista) são temas que aparecem juntos em sua narrativa. Ao falar do nome de seu grupo de teatro, disse que escolheu o nome por conta de ser algo que representava tanto o modo de pensar, como o lugar em que se encontravam (CIA Marginal). Comenta do preconceito que sofriam por serem vistos como não suficientes por virem de um ambiente marginalizado.  
O tema da violência aparece também, com destaque para o seu projeto na Maré voltado para o acolhimento de mulheres vitimas de violência, mas que também oferece outros serviços de saúde. 

Em questão identitaria, afirma que se identifica como afro-indígena, apesar de não existir essa categoria. De acordo com o sistema usado para identificação, colocam-na como parda. Também fala da falta de identificação com as religiões evangélica e batista. Comenta que, depois que a religião evangélica entrou em sua família, pouco se comentava sobre os saberes de seus avós. Diz que só foi descobrir recentemente que sua avó era uma benzedeira, o que a fez entender porque não conseguia se enquadrar muito bem na religião cristã. Além disso, afirma que desde criança já tinha o costume de fazer rezas, mesmo ninguém tendo lhe ensinado. Comenta de uma viagem que fez para Belém do Pará a uma aldeia indígena e diz que a sensação que teve não foi de visitar uma aldeia, mas  de pertencer àquele lugar. Nesse momento se emociona, mas tenta controlar o choro, olhando para cima e mexendo no cabelo.  
A periferia aparece na narrativa de sua infância quando questionada sobre os lugares em que morou antes da Maré. Comenta que morou a morar no Complexo do Alemão até os 3 ou 4 anos e depois de seus pais divorciarem também morou em Vigário Geral. Quando seus pais se separaram, morou com a mãe em Belford Roxo, mas não tinha uma boa relação com o padrasto e foi morar com o pai no Conjunto Esperança. Depois disso, ela reaparece quando comenta da relação que tem com o teatro, já que encontrou barreiras por se inserir em um grupo teatral originário da periferia. 
Logo nos primeiros minutos, quando agradece pelo convite e elogia a iniciativa do projeto de dar vozes a outras mulheres, olha furtivamente para a câmera. Gesticula bastante e, na narrativas em que o espaço é importante, indica as diferenças entre os lugares e os deslocamentos com os gestos, como na narrativa de seu nascimento. Também arruma bastante a alça da roupa e olha para cima nos momentos em que pensa sobre o que vai dizer. Projeto Mulheres da Maré, Dignidade, Resiliência e ArteGiulia Arte e saúde Priscilla Monteiro de Andrade

14/03/2023 14:40:28 046 MDRA_HV009 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/a-mare-tem-muita-vida-200090/colecao/19857711/08/2021 Rio de Janeiro

SINOPSE

Jaqueline Souza de Andrade nascida em 16/03/1986, na Penha (RJ),  Filha de Marcília e Sérgio de Andrade, fala que os pais se conheceram, ainda jovens, na Maré, e que ela cresceu na Vila do Pinheiro junto com os avós e os tios maternos, e que mais velha, foi morar na Nova Holanda junto com os pais. Ela trata sobre as dificuldades de adaptação nessa mudança de moradia, e como foram importantes esses conflitos para sua formação e para a construção de um convívio acolhedor junto aos seus pais. Sobre a escola, Jaqueline traz a dura realidade do preconceito por ser negra e  que “Ninguém nunca deixou esquecer isso, inclusive na escola'' e o que significa ser uma menina negra em uma sociedade patriarcal e “branca”, onde “- a gente nunca era escolhida para ser nada de ninguém na festa junina”. Janaina também relata sobre ser lésbica e como foi trazer isso para os seus pais, a aceitação de ambos. Jaqueline conversa sobre a sua inserção no teatro, conta sobre os estudos feitos para a realização de cada espetáculo, como a relação com a comunidade é importante para a democratização da arte. Por fim ela fala sobre a importância de ter se tornado assistente social e como é importante exercer sua profissão na Maré.

TAGS
ATRIZ UERJ CIDADANIA LGBT NEGRA ASSISTENTE SOCIAL MULHER MARÉ CIA MARGINALOral - vídeo 2:18:39 https://drive.google.com/open?id=1c9FlIeZrgUgCNyizGXzmcKru_aHrI-IVO tema da imigração aparece na descrição que faz de seus avós e a comida aparece como uma das memórias afetivas que possui deles. Comenta que, durante a infância e adolescência, frequentou a igreja por pressão familiar, mas que pouco se reconhecia naquele espaço. Além disso, frisa muito a questão de que a divisão de trabalhos domésticos devem ser iguais dentro de uma casa, não só ficar a cargo das mulheres da família. O racismo também aparece quando comenta sobre sua adolescência e sobre suas experiências escolares, além da questão da hipersexualização. Fala que sentia a pressão para ficar com meninos, mas que apenas o primeiro beijo foi com um menino e logo depois se percebeu lésbica, mas preferiu travar sua vida amorosa para não ter que lidar com as complicações disso, preferindo se relacionar com mulheres apenas depois do 18, ao sair de casa. 

A periferia já aparece nos primeiros momentos da entrevista, quando discorre sobre as memórias que possui de sua avó. Nesse momento também já aparecem questões identitárias, quando relembra que é muito difícil para as pessoas negras acessarem suas origens. O grupo de teatro tem um lugar central também em sua narrativa, porque por meio dele foi possível falar sobre temas que lhe atravessam e olhar para suas experiências enquanto mulher negra, periférica e lésbica, mas também porque foi uma forma de falar desse espaço sem esbarrar em estereótipos de violência, miséria e carência. Por meio do teatro, foi possível mostrar esse lado da periferia que as pessoas não imaginam. A entrevistada se orgulha de sua atuação por meio do teatro e do serviço social na realidade e na vida das pessoas da periferia. 
Sobre a performance, a entrevistada gesticula bastante, indicando questões espaciais com movimentos. também olha para baixo e para cima quando pensa sobre o que está falando ou tenta relembrar algo, e coça o braço e a cabeça também em alguns momentos enquanto fala. Quando questionada sobre seu pai, acaba se emocionando e chorando, pois ele faleceu no ano em que a entrevista foi realizada. Nesse momento, leva as mãos os olhos e fica em silencio por alguns segundos até controlar o choro, mas enquanto fala sobre seu pai está a todo momento quase chorando. No meio da sua fala sobre seus pais, há um corte e, após ele, ela não aparece mais chorando. Também se emociona ao falar do grupo de teatro e da importância do candomblé em sua vida. Além disso, quando discorre sobre a divisão sexual de trabalho doméstico que teve um lugar marcante em sua adolescência, a entrevistada fica claramente brava e se exalta defendendo que seu pai e seu irmão mais novo também deveriam dar conta da casa, não só ela. Projeto: Mulheres da Maré Dignidade Resiliência e ArteGiulia A Maré tem muita vida Jaqueline Souza

24/03/2023 16:41:04 047 MDRA_HV004 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/cada-corpo-tem-uma-historia-199378/colecao/19857727/07/2021 Rio de Janeiro

SINOPSE
Luana rememora a infância no bairro da Nova Holanda, Maré, onde ela brincava na rua e desfrutava da proximidade com seus avós, bairro que imprimiu forte memória em seu corpo de dançarina. Luana, foi aluna de diferentes escolas e academias de dança do Rio, e conta sobre as barreiras que ela teve que ultrapassar por ser mulher, negra e periférica para. Luana discorre sobre as experiências nacionais e internacionais que teve por conta da dança e o que antes era estigma hoje espelho que que jovens da Maré possam sonhar com voos mais altos com a dança.

TAGS
DANÇA BOLSA DE ESTUDOS PINDORAMA CENTRO DE MOVIMENTO DA DÉBORAH COLKER COLETIVO MARÉ DE NOS AULA DE DANÇAOral - vídeo 1:49:12 https://drive.google.com/open?id=1wAcG2wStmoqEQyP4SHyE1oACDvmTrjhD

Ao falar do nome da família, comenta que seu avó paterno tinha o sobrenome Polícia porque era esse seu trabalho, mas que ninguém da família manteve o sobrenome, incluindo ela. Comenta que seria até perigoso um sobrenome desses no Rio de Janeiro, remetendo a questão da violência. 
Comenta que tem maior identificação com a religiões de matrizes africanas, por conta de sua percepção de mundo em relação à arte e ao corpo, pois valorizam este como meio de conexão com o divino. 
Ao falar das brincadeiras da infância, ela cita bastantes jogos, mas quando questionada sobre um deles, para explicar seu funcionamento, ela afirma não se lembrar, dizendo que apenas o nome ficou, ou que estava confundindo com outro jogo, o que mostra um pouco da forma como a memória se constitui. 

Comenta que na sua infância estava sempre na rua brincando, e era chamada pela família de "bandoleira", que na verdade é um termo pejorativo para prostituta, mas que não é o sentido adotado. O apelido era usado para dizer que qualquer lugar ela se divertia. 
Sobre a presença da arte na sua vida, comenta que sua mãe sempre a incentivou a dançar, mas que a dança entrou na sua vida quando uma colega de sala a chamou para fazer uma aula de street dance, que era oferecida por uma ONG. Comenta que foi por meio dessa organização que começou a entender desigualdade e injustiça social e que começou a se entender como mulher racializada. Nesse momento, ela afirma que poderia ter desistido ao entender que não teria grandes chances, por sua origem e por escolher uma dança que também é periférica, mas escolheu continuar e ganhou varias bolsas de estudo em escolas de dança. Comenta que sua vida foi uma série de quebra de muros. Ao falar da licenciatura em Dança, afirma que o sempre a motivou foi dançar, foi se expressar por meio do seu corpo. Afirma, "é como eu existo no mundo". Comenta também do sentimento de missão que tem de apresentar para pessoas da sua realidade, de onde veio, que passaram pelas mesmas questões que ela. 
Sobre sua performance, a entrevistada gesticula bastante, indica espaços com o movimento dos braços. Também olha para cima e para baixo quando tenta lembrar de algum evento que está contando, mas mantém o contato visual com as entrevistadoras a maior parte do tempo. 

Giulia Cada corpo tem uma históriaLuana da Silva Bezerra
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SINOPSE
Nesta entrevista, Oleilson comenta brevemente acerca de suas raízes familiares e do trabalho de carvoeiro de seu pai. Em seguida, conta a história de sua precoce inserção no mundo de trabalho, em meio aos perigos da vida de mascate e engraxate - aqui, conta também sobre suas pequenas viagens e travessuras de criança e adolescente. Adiante, Oleilson nos coloca dentro do mundo do trabalho das carvoarias, serviço extremamente estafante e perigoso, considerado por muitos  - inclusive Oleilson - como trabalho análogo à escravidão. Em sua simplicidade na fala, explica diversos pontos deste ambiente, através de sua dura vivência. O depoimento termina com a reviravolta de sua vida, simbolizada na fuga da carvoaria de Johnny e sua entrada para uma cooperativa.

TAGS
INFÂNCIA VIAGEM EXPOSIÇÃO AÇAILÂNDIA COOPERATIVA FUTURO TRABALHO ESCRAVO FUGA SUPERAÇÃO ENGRAXATE CASAMENTO CARVOARIA GELADINHOOral - vídeo 03:55 (editado) https://docs.google.com/document/d/1_50F2S1fQylEse8tGfY1tOtmbZy3hTUk3yg3dolcDkY/editO tema dessa coleção são as histórias de pessoas que foram submetidas à trabalho análogo à escravidão em Açailândia, que contam as violências que sofreram até sua liberdade e trabalho na cooperativa (que visa recuperar essas pessoas). Na narrativa do personagem, percebemos que o trabalho árduo foi imposto à sua vida desde cedo.  O trabalho é muito presenta na trajetória de vida do personagem, e a violência parece sempre estar presente junto à atividade laboral. Na infância, os pais o obrigavam a trabalhar e depois, na carvoaria, passa por mais violência ao ser submetido a um trabalho análogo a escravidão. Ele conta como eram as práticas violentas vivenciadas por ele e por seus colegas. Ao relatar o assassinato de um dos colegas (que tentou fugir) acrescenta em meio à narrativa: "rapaz trabalhador ele era" Maria Júlia Os homens que viram carvão Oleilson Natal Ribeiro 

27/03/2023 10:56:34 049 MB_HV_077 https://acervo.museudapessoa.org/pt/conteudo/historia/fuga-da-escravidao-4460013/10/2008 Açailândia, Maranhão

SINOPSE
José é o pseudônimo de um rapaz que, aos 19 anos de idade, contou sua história um dia depois de ter fugido de uma fazenda, onde trabalhou por dois anos em condições análogas à escravidão. Ele fala das dificuldades que o fizeram deixar a família em Floriano, no Piauí, para buscar emprego na região de Açailândia, no Maranhão, e da carona de caminhão que o levou ao lugar que imaginava ser sua grande oportunidade de mudar de vida. Ao contrário do que esperava, José passaria uma longa temporada servindo aquela fazenda, sob as ordens e as humilhações de um homem com revólver da cintura, sem direito a descanso e, menos ainda, ao salário prometido no início. Acolhido pelo Centro de Defesa da Vida e dos Direitos Humanos, ele pensava em apenas duas coisas: ser um cidadão respeitado e ter liberdade para viver sua vida.

TAGS
BRASIL QUE PRECISA MUDAR AÇAILÂNDIA FAZENDA MARANHÃO TRABALHO ESCRAVO FUGA CENTRO DE DEFESA DA VIDA E DOS DIREITOS HUMANOS ESCRAVIDÃOOral - vídeo 03:51 e 04:19 https://docs.google.com/document/d/1lmraqTc-Rw4unm6278rkfUd9bAF6mfu0ob-EF5ulWhs/editVídeos fazem parte da coleção sobre o trabalho análogo à escravidão em Açailândia. A personagem em questão tinha acabado de fugir de uma fazenda na época que o vídeo foi filmado. A personagem havia acabado de fugir de uma fazenda quando o MP estava gravando os depoimentos. Assim, ela utiliza um nome falso e seu rosto nunca é mostrado. Os dois vídeos são editados e intercalam imagens de casas e da região de Açailândia e filmagens do corpo do personagem narrador. Elas mostram as feridas em seu corpo enquanto em voice-over o personagem conta as violência físicas e psicológicas sofridas por ele. O link apresenta dois vídeos editados, os recortes da entrevista usados são muito parecidos em ambos. Maria Júlia Fuga da escravidão José
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Resumo:
História dos pais e de seu nascimento. Infância no bairro Jardim Miriam. Separação dos pais. Trabalho infantil. Brincadeiras de infância e primeira boneca de pano. Alcoolismo do pai e mudança de vida. Costumes familiares. Moradias e despejos. Luta por moradia no bairro Jardim Lucélia. Distância entre mãe e filhas. Dificuldade financeira. Trabalho em creche. Encadeamento de problemas e depressão. Superação e início do trabalho como catadora autônoma de materiais recicláveis. Preconceito. Separação dos materiais recicláveis. Conscientização e educação ambiental. Pandemia. Sonhos.

Palavras-chave:
infância, filhos, irmãos, pais, juventude, orfanato, sofrimento, meio ambiente, maternidade, reciclagem, catadora, avô, depressão, boneca de pano, trabalho infantil, trabalho doméstico, discriminação, avós, superação, construção de casas, conscientização ambiental, educação ambiental, jardim miriam, família humilde, ajuda, família, alcoolismo, separação dos pais, preconceito, miséria, material reciclável, pai alcoólatra, luta por moradia, despejo, trabalhos, tetra pak, covid-19, ajuda social, prematura, jardim campinas, paralisia nas pernas, costumes familiares, jardim lucélia, calúnia, catadora, discriminação, fome, material reciclável, meio ambiente, pobreza, preconceito, preservação ambiental, reciclagem, tetra pak, catadora autônoma, embalagem longa vida, catadora de material reciclávelOral - vídeo 2:53:01 https://drive.google.com/open?id=1rVOF07uQI493aHCjkBxkENYJrdX3tx3QAo falar sobre a infância, aparece a questão da imigração, quando fala sobre seus pais e avós, e fala sobre a luta que teve com a paralisia infantil, tendo andado sozinha apenas com 6 anos. Comenta que nos primeiros anos na escola eram seus irmãos que a levavam e a colocavam na cadeira. Fala como o alcoolismo do pais foi um fator que dificultou muito a vida da família durante a infância e como precisou trabalhar desde cedo para ajudar a mãe. Fala sobre as dificuldades de ser mãe solo, e da luta por direito à moradia. Cometa que iniciou os trabalhos como catadora de materiais, por conta de uma falsa acusação de roubo, o que lhe causou profunda depressão e a fez desenvolver alcoolismo. Mas ressalta que Deus a curou e, apesar de chorar antes pela situação em que se encontrava, hoje entende que ele tinha um plano para ela. Porém, ressalta que seu sonho sempre foi estudar e se formar, e que ainda vai fazer isso. Também fala sobre a educação ambiental, sobre como é um pilar do seu trabalho e uma das suas principais motivações. Comenta sobre como enfrentou a resistência e o preconceito das pessoas em relação ao trabalho com o lixo, mas que hoje se orgulha de seu trabalho e defende a educação das pessoas para que a reciclagem seja mais valorizada e praticada. Defende o reconhecimento dos catadores, pois são eles que limpam a cidade, ajudando na saúde coletiva e no meio-ambiente.

A questão de lutar para conseguir o que não se teve desde a infância aparece logo no início do depoimento, ao falar sobre como desejava ganhar uma boneca de presente de aniversário, mas recebeu cristais de açúcar de sua madrinha. Fala sobre o sofrimento de trabalhar desde cedo para ajudar no sustento da casa. Diz que gostava de brincar de casinha, mas que sua casinha não era de barro, era de verdade. Comenta que seu pai batia na sua mãe e que seus pais era pessoas duras, que não demonstravam carinho facilmente. 
Fala da dificuldade de ter que criar os irmãos e de ter que cuidar sozinha dos seis filhos, trabalhando e, muitas vezes pedindo esmola e pegando comida na feira, para conseguir alimentar todos. Fala também da luta pelo direito à moradia, sobre o processo de despejo e os protestos contra essa medida municipal. 
A periferia aparece logo no início do depoimento, em suas memórias de infância, já que passou esse período no Jardim Miriam. Mas esse espaço costura a vida da entrevistada, estando presente na adolescência e na fase adulta também. 
O fundo parece ser a casa da entrevistada, há inúmeros objetos. Há interferência de pessoas de fora, sendo possível ver partes do corpo de tais, além de terem pedido algumas vezes para que a entrevistada esperasse uma moto e um carro passar, por conta do barulho. Nesses momentos há cortes na gravação e, em um deles, a entrevistada aparece com outro blusa. Em outro, a entrevistada até pergunta se eles não querem um café, uma água ou algo para comer e brinca que durante a semana sempre vai ter carro passando. Em outro momento, uma mulher que trabalha junto da entrevistada também aparece na gravação, e a entrevistada para para cumprimentar e apresentar a colega. Sua filha também aparece na gravação, indo embora, e a entrevistada a apresenta e pergunta para a filha se ela havia comido e se estava levando comida. 
Quanto à performance, a entrevistada se mantem sentada com os braços em cima da perna e os ombros curvados e encolhidos. Fala com calma e mantém o olhar na entrevistadora a maior parte do tempo, mas olha para baixo e para as próprias mãos em momentos que reflete e tenta lembrar de eventos passados. Também olha rapidamente para a câmera em alguns momentos, como quando questionada sobre como foi sua juventude. Projeto Reciclagem Cadeia Produtiva - Tetra PakGiulia Eu vou mostrar para o povo o que é o meu trabalhoMaria Aparecida Rodrigues
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resumo
Família e mudança para Paracatu. Perda da mãe, mudança para o Cercado e afastamento do pai. Infância e trabalho nas plantações de arroz. Convivência com os moradores da comunidade. Subsistência da comunidade, treição. Trabalho na roça, retorno do pai e mudança para a cidade. Escola e rejeição. Novos trabalhos, mudança de cidade, casamento e volta para Paracatu. Como tornou-se motorista. Aposentadoria. Filhos. Cultura e Regulamentação do Cercado.

Palavras-chave:
filhos, sem terra, trator, trabalho na lavoura, bullying, biscoito artesanal, comunidade quilombola, motorista, trabalho na roça, reflorestamento, bahia, morte da mãe, quilombola, quilombo, inss, pássaros, paracatu, kinross, plantação de arroz, coqueiros, preconceito, alojamento, morte do irmão, rejeição, trabalho infantil, quilombolas, oportunidade de emprego, incra, fazenda, aposentadoria, terra quilombola, motorista de ônibus, comunidade cercado, treição, socar arrozOral - vídeo 01:05:49 https://docs.google.com/document/d/1gU7299yMOtMcoDD0uBIEkbkcTuZSXygJ4E5jL4eHY7s/editTrabalho análogo a escravidão na infância, violência durante a infância (morte da mãe por desabamento da casa), violência dos patrões. 

Dalmir fala muitas vezes olhando para as mãos, ele as une tocando as pontas dos dedos umas nas outras. Parece que há uma hesitação em falar sobre sua mãe, um pouco mais a frente descobrimos que ela faleceu. A narrativa de Dalmir parece bastante "engessada", é muito concatenada pelos conectivos "aí" "e aí" e "e" várias vezes seguidas, especialmente para falar da memória traumática sobre o acidente que matou sua mãe e seu irmão bebê (desabamento de casa); ele parece ter muita pressa de narrar esse momento, mas ao mesmo tempo oferece muitos detalhes. Seus olhos se enchem de lágrimas ao narrar. Ao contar de sua infância trabalhando nas plantações de arroz, ressalta a memória de cortar os pés descalços nos tocos de madeira.
Em alguns momentos, o entrevistador faz perguntar mas Dalmir não responde, ele parece estar muito absorto em sua narrativa, querendo contá-la do seu jeito (qdo o entrevistador pergunta se ele brincava na infância, não responde, continua falando sobre as violências).  
O trabalho é ponto central em sua narrativa. Quando o entrevistador pergunta sobre sua adolescência, a resposta de Dalmir se centra no trabalho que realizava naquela época.  
Ele conhece os moradores da comunidade e os cita nominalmente, associando as pessoas à localidade de suas casas. No final do vídeo, explica um pouco sobre a comunidade quilombola e o processo de reocupação das terras. 
Ao final, ele se emociona novamente quando é perguntado se gostou de contar sua história. Afirma que lhe faltaram oportunidades e que ele trabalha para que seus filhos não passem pelo que passou. Observa-se uma narrativa permeada por dor e violência (e a consciência dessa violência).  Maria Júlia Ando descalço mas meus meninos vão estudarDalmir Pereira de Souza

24/05/2023 12:37:45 052 PCSH_HV1165 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=38218&mode=view-simple18/11/2021 Paracatu, MG

resumo
Infância na Comunidade Quilombola do Cercado. Educação. Mudanças e moradia em casas alheias para estudar. Racismo. Dificuldades de morar no quilombo. Formas de subsistência da sua família. Mudança e Trabalho. Retomada aos estudos e formação acadêmica. Casamento, filhos e separação. Trabalho do seu pai à frente da comunidade. Organização da vacinação dos quilombolas contra Covid-19 e retomada das suas origens. Organização da comunidade.  

Palavras-chave:
escola, infância, morte do pai, pai, lavoura, produtos naturais, origens, associação, fazenda, quilombo cercadão, morte da mãe, quilombola, quilombo, brincadeiras na roça, adolescência, educação, líder comunitário, retorno, paracatu, família, preconceito, casamento, remédio natural, incra, terra quilombola, minas gerais, comunidade cercado, associação da comunidade rural dos quilombolas de cercado, costumes quilombolas, fazenda cercado, tradições quilombolasOral - vídeo 01:27:27 https://docs.google.com/document/d/1XunC_0O8paKLhkBY7NgmpqsXqKoJC50PW_wV0QwWZy0/editRacismo; morte da mãe e do pai; pobreza, separação dos irmãos 

A narrativa é marcada pelo percurso educacional de Rubens, suas idas e vindas entre a escola da cidade e da zona rural até o abandono da escola para trabalhar em uma carvoaria. As mudanças na vida de Rubens (saída da escola, casamento, etc) parecem acontecer a partir de um conflito (briga com a professora, briga com a irmã, briga com a esposa) que levam a um abandono de algo. Depois do período escolar, a narrativa de Rubens passa a relatar seu percurso de trabalho.
Quando a mãe morreu, os parentes por parte dela queriam tomar ele e seus irmãos de seu pai devido ao racismo, pois não queriam que eles ficasse perto de um homem preto. 
Rubens tem uma fala muito calma e respeitosa, mesmo ao contar sobre situações de briga, ele fala de maneira muito cordial, percebe-se uma fala mais monitorada.   
Após ser questionado sobre a comunidade quilombola, qual sua relação, etc, ele une essa relação com sua história de vida; apesar de não ter destacado ao longo de sua narrativa sobre seu percurso de vida, ao ser questionado, ele liga sua trajetória com a história da comunidade (sempre vinha, etc). 
A morte do pai faz com que ele não veja mais sentido em continuar seu vínculo com a comunidade (percebe-se que a comunidade e o pai são muito entremeados). Ao falar que não via mais sentido na comunidade após a morte do pai, começa a chorar. A comunidade é entendida como um lugar de referência ("é o meu pai, é as minhas amizades, é os parentes, eu cresci lá"). A casa também é tomada como um espaço de memória, que traz a tona memórias de seu pai falecido. Com isso, retoma a memória de que a senhora com quem foi deixado quando era pequeno não o deixava ver seus irmãos e relata a dor que sentia quando seu pai vinha o ver e ia embora. 
Sente que tem um dever com a comunidade. 
O vídeo sofre alguns cortes a pedido do entrevistado. Vídeo faz parte da coleção sobre comunidade quilombola de Paracatu Maria Júlia Nós gostamos de nossas origens Rubens da Silva Couto

22/06/2023 14:50:50 53 não tem https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=185582015 Comunidade Alagados 

resumo
Hilda narra sobre um dia no qual foi visitar a casa do pai em Mapele com seus dois filhos, quando foi abordada por um assaltante. Ao contrário do senso comum, movida por sua fé, Hilda reagiu, se valendo de sua bolsa como escudo contra as tentativas de facadas do homem.

Palavras-chave:
fé, assalto, relógio, mochila, violência, bolsa, faca, mapele, reaçãoOral - áudio assalto Hilda conta sobre uma situação de assalto que sofreu, mas antes de iniciar sua história, diz que nunca teve medo de assalto e que seus filhos andam livremente pela comunidade, o que mostra sua confiança no espaço e que o acontecimento passado não é uma trauma para ela, que a deixa insegura. Apesar de contar uma história violenta, em que Hilda e seus filhos foram atacadas por um homem armado com uma faca, seu tom de voz é risonho e ela atribui à fé o fato de nada ter acontecido nada, ao final, ela ri bastante. Em outro áudio (Chegada nos Alagados) conta que parou de estudar e trabalhar, pois ficou grávida de seus filhos ("parei minha vida de crescer"). Hilda relata vários momentos em que presenciou violência, ao relembrar ter visto homens armados em um carro questiona "eu tive que ver essa cena? Eu tinha que ver essa cena?". Em outro momento, relata o assalto à sua Igreja, com homens armados. Hilda é muito risonha contando a história. Percebe-se que atribui a diminuição da violência à presença da polícia, embora ressalte positivamente que a política tem apresentado uma outra postura, menos violenta e mais voltada para o diálogo (pode ser que ela, periférica, sinta necessidade de justificar ter colocado a política como importante para a diminuição do crime). Embora relate vários episódios de violência, conta que ela mesma tinha a violência dentro de si, algo que ela repudia e que por isso entrou na Igreja para ser "podada". Como os áudios de Hilda são curtos, irei compilá-los em um só registro https://museudapessoa.org/historias/pessoadetalhe/?id=26424 Maria Júlia Coleção de Hilda Almeida dos Santos - Coleção Alagados  Hilda Almeida dos Santos 

31/07/2023 09:50:43 54 MOI_HV025 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=1602814/09/1992 São Paulo

resumo
Em seu relato, Marinez Vieira Araújo Lima relembra momentos marcantes de sua vida tais como: sua infância no interior e a relação conturbada com sua mãe, fala sobre seu casamento e também cita o momento em que seu filho sofreu um derrame vascular. Por fim, fala sobre a dificuldade que teve em aceitar que sua mãe precisava de seus cuidados na idade mais avançada, pois como foi criada sem carinho, não conseguia passar carinho também.

Palavras-chave:
mãe, racismo, polícia militar, idoso, machismo, interior, doença, negro, derrame, teatro, amor, família, filho, casamento, colégio de freiras, colégio interno, educação, estudo, externato, família, preconceito, racismoOral - vídeo 44min https://docs.google.com/document/d/1guR3Pc3-glBj3YQ8xtnE5dAelXpiDPIMl6JG0BwyDfc/edit  Relato de vida de uma mulher negra que sofreu todas as dificuldades de seu tempo: machismo, a falta da infância, a pobre, o racismo. 

Ao ser perguntada sobre o bairro onde morava durante sua infância, o relato de Marinez se inicia pela falta: "não tinha luz, tinha água, água de poço, nem asfalto, não tinha pavimentação nenhuma, não tinha nada, bem simplesinha de interior mesmo"; após descrever a simplicidade pela falta, ela passa a descrever pela presença: "coisa bem simples, tínhamos criação, tinha porco, tinha galinha, no quintal, tinha forno pra fazer o pão, era assim a nossa vida."
Ela relata as diferenças de tratamento e criação que teve por ser mulher e parece se mostrar muito consciente do papel de gênero atribuído à mulher. 
Relata que parou seus estudos devido a um acontecimento trágico envolvendo seu irmão, mas para relatá-lo ela titubeia: "O primeiro ano só, cheguei a frequentar, depois tive que parar, meu irmão sofreu um acident-, é... foi... mataram, assassinaram ele". Parece que ela se sente insegura de contar inicialmente o que aconteceu com ele, mas depois sua análise dos fatos progride passando de "matar" para "assassinar". 
Ao relembrar as brincadeiras de infância, Marinez lembra de um homem, seu Vicente, que mantinha as meninas separadas dos meninos. 
Ao ser questionada sobre algum acontecimento marcante de sua infância, ela relata um acontecimento racista: a mãe queria colocar ela e a prima em um colégio de freiras, mas foi impedida, pois as meninas eram negras. Sobre isso Marinez diz "queria muito, mas eu fui barrada (ri)". É interessante analisar o riso em meio a narração de uma violência. 
Ela conta que sua mãe era muito severa e tinha medo dela, durante sua rememoração ainda reflete sobre ser mais próxima do pai,que bebia, do que da mãe que estava sem ali e era responsável pela casa. 
Ao contar sobre o casamento com o marido, se emociona e diz que chora, pois o casamento a lembra de seu primeiro filho, que está doente nos dias presentes. 
Percebe-se que ao longo de sua história, Marinez foi ganhando liberdade, algo que ela preza muito e ressalta em sua fala. Essa entrevista é de 1992 e é interessante analisar que a estrutura da entrevista (as perguntas, o modo de filmagem, a maneira como o entrevistador se porta) se mantem até hoje. Maria Júlia Tudo troca de lugar Marinez Vieira Araújo Lima

31/07/2023 12:10:33 055 PCSH_A_HV01 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3342623 de junho de 2018 São Paulo

resumo
Darcy conta sobre sua vivência de ser internado pela família em um Sanatório logo aos 14 anos, após o uso excessivo de drogas, que o levou a uma profunda depressão. Um relato sobre a vida na rua, contando os riscos eminentes de sua morte e de outros indivíduos que ao seu redor conviviam, na mesma situação. Aborda a solidariedade que também existe nessa convivência e a relação com a droga, a experiência de dormir nas ruas, muitas vezes, tendo apenas papelões como a única barreira entre o seu corpo e o chão frio. A falta de identidade, a invisibilidade no meio da multidão, ter o peso da cidade nas costas, a falta de um lar. Viver sem enxergar um futuro pela frente. Como tudo que podia ser decisivo para que se revoltasse com a sociedade, o levou a encontrar o seu propósito de vida: o Movimento Nacional de População em Situação de Rua o fez despertar para o conhecimento e desejo de se dedicar aos estudos.

Palavras-chave:
pessoas em situação de rua, drogas, fé, morte, nordeste, maconha, lar, deus, uso de drogas, conflitos agrários, equilíbrio, depressão, conflito familiar, perdão, migração, conflito social, conflito, líder, propósito, sanatório, família, invisibilidade, mnpr, movimento nacional da população em situação de rua, dependência química, família, movimento nacional da população em situação de rua, pessoas em situação de ruaOral - vídeo 2:11:40 https://docs.google.com/document/d/1S3QHMO-vyX9uVE_UJxn-PjwyfYzNxIIl0r_8-45skbU/editA liderança fez parte da vida desde a infância com seu grupo de amigos; vida marcada pela violência da internação compulsória, da vida nas ruas e da violência policial. Depois de ter saído das ruas, a vida de Darcy é dedicada à militância em prol dos moradores de rua.  

Ao ser questionado sobre quem fazia parte de sua infância (pessoas), Darcy demora um pouco para responder, percebe-se que ele organiza uma linha narrativa em sua cabeça antes de falar; ao responder, fala sobre as pessoas que faziam parte de seu núcleo familiar e emenda com alguns comentários sobre sua infância. A lembrança sobre a vinda do pai do nordeste a SP é marcada pela memória de sua marmita azeda (inclusive lembra que era farofa), precisando receber alimentação de mulheres que viajavam com ele no pau de arara. 
Quando questionado sobre se ainda mantinha contato com a família, ele responde: "agora eu tenho". Atento à resposta, o entrevistador questiona se em algum momento houve uma quebra de relação com a família, o que é confirmado por Darcy, explicando que foi devido ao seu uso de drogas. Ele confirma uma recente reaproximação de sua família, mas é interessante a forma como ele coloca: "e era justamente nessa época que ELES queriam me reaproximar da família (6:05)"
Sua memória de infância é marcada pelo "rock pauleira" e pelos "princípios do movimento hippie" (conectando isso ao uso da maconha). Ele também conta que a memória de sua infância é marcada pelos amigos, afirmando que se lembra muito de um em específico, mas não se lembra "nem do nome e nem da fisionomia".  
A forma como Darcy conta de seu envolvimento com drogas é muito "ao acaso", no sentido de que ele não está ai para contar apenas aquele aspecto de sua vida; sua narrativa não começa pelas drogas. São as perguntas do entrevistador que acabam levando ele a momentos em que o uso de drogas foi presente em sua vida. Por exemplo, quando pergunta se "foi nessa época que se deu esse seu envolvimento com a sociedade?", Darcy responde "não, isso foi depois de 82, porque eu surtei em 82" e conta sobre seu envolvimento com drogas. 
Sua memória tem um ponto determinante que marca o antes e o depois: O uso excessivo de maconha na véspera de Natal de 82, em que Darcy conta que "a partir dai entrei numa depressão profunda (17:34), se fechando em si mesmo". É nesse momento que ele conta para mãe que estava usando drogas e acaba sendo internado; foi aí também a sua quebra de relação com a família. 
Questionado pelos entrevistadores, ele relembra momentos de sua vida marcados pela criminalização e violência policial devido ao uso de drogas. Também conta da violência nas ruas na época, onde cada um pertencia a uma tribo e quando se cruzavam acontecia briga. 
Relembrando o tempo passado no sanatório, recorda de maneira muito breve e desinteressada; não há nenhum ponto passado naquele espaço que ele chame a atenção. Ele diz que precisava sobreviver lá também, pois havia violência, mas não chega se aprofundar ou contar sobre algum momento em específico. 
Relata seu tempo morando nas ruas e em malocas, falando da violência do ambiente e que era necessário sobreviver. Ao exemplificar a violência, surge em seu relato até então uma das únicas figuras nomeadas: conta a história de Paraná, alcóolatra que cuidava de carros e morreu esfaqueado. 
Em certo momento de sua narrativa, quando Darcy para de contar sobre sua vida na rua e passa a falar da militância em prol dos moradores de rua, sua discursividade muda do 'eu" para o "a gente, nós"; passa a ser uma memória coletiva. 
Afirma que durante seu tempo na rua os pontos mais marcantes foram sua amizade com uma amiga (com quem já não tem contato) e a lembrança de um local onde sempre amanheciam corpos mortos de moradores de rua, o que era um mistério, ninguém sabia quem era o culpado.  Maria Júlia Das ruas para as ruas, uma história de conflitos e superação Darcy da Silva Costa

05/08/2023 14:56:58 056 PCSH_A_HV05o https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3404804/07/2018 -

resumo
Selma foi, aos quatro anos, viver com a avó. Teve carinho e paparicos. Brincou, nadou com os meninos, foi à escola, cresceu feliz. Mas seu sonho era viver em São Paulo. Empregou-se como babá. Cuidou dos filhos dos outros até ter os seus. Teve três, um deles especial. Lesão cerebral. Destinado, segundo lhe disseram, a vegetar. Ela se fez mãe-guerreira, aceitou todas as lutas, venceu todas as batalhas. Hoje Rafael fala e anda; se veste e toma banho sozinho. Autista, passeia com a instituição, interage. Viajou, curtiu o mar, quer andar de avião de novo. A história de Selma é uma história de doação, de entrega. Nada para ela é mais importante do que a felicidade do filho e os progressos surpreendentes obtidos indicam que valeu a pena cada renúncia e cada esforço. Provando que é assim quando o amor supera os prognósticos mais sombrios.

Palavras-chave:
escola, filhos, separação, psicólogo, fisioterapia, neta, aacd, paralisia cerebral, praia, babá, avô, são paulo, amizade, autismo, namorado, porto seguro, brincadeiras, casamento, filho especial, gaps, convulsão, ludoterapia, escola essência, escola, filho especial, irmão, mãe, perseverança, vitória

Oral - vídeo 02:10:53 https://docs.google.com/document/d/13LTGthwo6gVRWmyekecyjfaDC5w1BBZn86LUyDGJ0c0/editVinda a São Paulo, relação forte com a avó, relação interior X cidade grande;

Após Selma se apresentar (logo após falar os nomes de seus pais), há um corte no vídeo e ela aparece chorosa.
Ao perguntarem sobre sua casa, ela associa a lembrança de uma casa "gostosa" à memória de sua avó a acordando para ir à escola. Parece que há algo sendo omitido no momento em que relata ter escolhido morar com a avó e não com a mãe; ela fiz que com a avó era paparicada e não precisava dividir nada (assim, suas motivações ficam em suspenso). 
Há uma marcação forte de ter vivido no interior, de o interior permitir que ela fosse mais livre, etc; 
As histórias de sua infância são marcadas por artimanhas e brincadeiras. 
Conta que só conheceu o cinema com 16 anos, a entrevistadora pergunta sobre o primeiro filme que viu, ela não se lembra do nome, mas consegue cantar uma das músicas que estava nele (memória sonora).
Lembra-se dos endereços das casas em que morou, inclusive, identifica as casas pelos endereços. 
Chora ao se lembrar de sua chegada em São Paulo; a entrevistadora pergunta sobre sua emoções, do motivo de se emocionar tanto. Sua emoção com São Paulo tem a ver com o luto: ela diz que se arrepende de ter se mudado, pois perdeu o contato com a avó e não a viu mais (ela morreu logo depois de ter se mudado). Por conta disso, não consegue voltar a sua antiga cidade.  voltar 51min Maria Júlia Aceitou as lutas, venceu todas as batalhasSelma Alves dos Santos

14/08/2023 22:45:24 57 PCSH_A_HV03 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=3337127/06/2018 São Paulo

resumo
Em sua entrevista, Ali fala sobre a infância em Al-Salameh, na Síria: os costumes da região, sua relação com seus primos e amigos e as viagen s que costumavam fazer. Ali conta como foi sua vinda para o Brasil e os acontecimentos inusitados que marcaram a sua chegada, graças ao poder das boas vibrações e do pensamento positivo.

Palavras-chave:
religião, futebol, cavalo, brasil, culinária árabe, cultura árabe, árabe, copa do mundo, mar, cultura, égua, coragem, língua portuguesa, brasileiro, santa cecília, síria, família, damasco, al-salameh, mahshi, tartus, estrelas, itaquerão, abraço cultural, positividade, pensamento positivo, cultura árabe, futebol, imigração, síriaOral - vídeo 01:53:14 https://docs.google.com/document/d/1Z_as39BIGWcNuNTHQWW6--Fmj4MUrA125E_PwU1_RFw/editImigração, Síria, história de superação, mas com foca na positividade. Maria Júlia A força do pensamento positivoAli Jeratli

16/08/2023 18:06:18 058 não há https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=44336não há não há não há Oral - vídeo 2min não há História de militância, o personagem fala sobre toda a sua trajetória no MST, listando seu progresso no movimento, contando os cargos que subiu, aonde militou, etc. É uma vídeo gravado pelo próprio personagem (não é no formato de entrevista), pelo celular. Atrás dele, se vê uma parede branca. Toda a sua narrativa se restringe a contar sobre sua história no MST, listando uma série de acontecimentos que se relacionam com sua progressão na militância. Ele apenas fala de sua vida pessoa no final, brevemente, quando comenta que tem uma mulher e dois filhos. Termina o vídeo com uma discursividade também militante: estou aqui produzindo agroecologicamente", é o único momento em que deixa transparecer seus ideais. A impressão que fica é que os vídeos que não são entrevistas produzidas pelo MP não falam da vida toda de uma pessoa, mas apenas um recorte. O personagem está ali para falar de algo em específico, há um tema organizador de se discurso. Maria Júlia História de Celso Antunes no MSTCelso Antunes 

24/08/2023 15:29:43 059 - https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=14869-

resumo
Faz parte de uma formação para aplicar a metodologia de história oral.Os relatos são pertinentes a minha infância, mais precisamente sobre as lembranças da escola e as relações sociais que fui desenvolvendo, diante do conhecimento que adquiria com os professores e as experiências que tinha com outras crianças.

Palavras-chave:
escola, infância, professores, periferia, lésbica, homessexual, repressões, comunidade, escola, infância, lésbica, professoresOral - vídeo 4:28 Escola, descoberta como lésbica, escola como desenvolvedora do caráter e do autoconhecimento. 

A personagem destaca a importância da escola em sua formação como pessoa, no seu autoconhecimento e aceitação como mulher lésbica. Ela se lembra das músicas cantadas antes da merenda, as canta no vídeo e coloca que a escola foi o lugar onde aprendeu a respeitar a comida. 
Destaca um episódio em que sofreu preconceito ao estar brincando de médica com uma coleguinha na escola. Mas logo depois ressalta que os professores do ensino médio a ajudaram a se aceitar. Então a escola se coloca como um espaço de violência mas também de acolhimento. O vídeo intercala filmagens de Nádia falando para a câmera, com imagens de muros escolares, fotos e sua narração em voice-over. Maria Júlia Escola da vida Nádia Silvia Lima

28/08/2023 17:32:24 060 - https://museudapessoa.org/colecao-detalhe/?id=214#open_navSão Paulo 

resumo
Maria Helena Gunello Delprá nasceu em São Paulo, em 1950, no Cangaíba e tem até hoje uma forte relação com a zona leste da cidade (Belenzinho/Tapuapé). Em 2004, devido a um tumor cerebral, perdeu parte da memória e teve que reaprender a realizar uma série de funções corriqueiras, desde as mais básicas, como andar e falar, às mais delicadas, como cozinhar ou trabalhar no computador. Contou sempre com o apoio de seu marido Sérgio, quem ela descreve como o grande amor de sua vida e seu melhor amigo. Companheiros, parceiros e enamorados, ela narra a história do casal como uma longa relação de cumplicidade e respeito, coroada de bons momentos que hoje relembra com muita nostalgia, pois Sergio faleceu recentemente. Diferentemente da maioria dos aposentados, que com a idade prefere tranquilidade, mesmo depois de enfrentar todos os problemas de saúde e a perda de seu grande amor, Lena tem muitos sonhos e muita vontade de aproveitar o momento presente. Deseja viver sua vida com plenitude e faz projetos para o futuro.

Palavras-chave:
tatuapé, ditadura militar, belenzinho, recuperação, guarulhos, tecelagem, sesc, cangaíba, história de amor, relacionamento, tumor cerebral, memória, amigos, superação, cumplicidade, casamento, externato são vicente de paula, aconchego, reabilitação, perda de memória, avenida celso garcia, intervenção federal guarulhos, belenzinho, perda de memória, sesc, tatuapéOral - vídeo História sobre a perda da memória e das consequências resultantes, reforço na importância do SESC na retomada da memória 

Conta sobre a perda da memória há 13 anos, ressalta que muitas coisas estão perdidas, mas quando elas vem, ela precisa enunciá-las em voz alto ou escapam/se esvaem. Retoma o momento em que percebeu que estava perdendo a memória: quando não reconhece o próprio marido, contando os detalhes da cena. Enumera coisas do cotidiano que não podia ou esqueceu como fazer e depois, ao contar sobre a retomada da memória, enumera essas mesmas coisas para indicar que podia fazê-las. 
Coloca o SESC como um espaço importante para sua recuperação e após a morte do marido conta que sentiu necessidade de ir até o lugar, pois ali receberia o apoio dos amigos e o alento do próprio espaço (fica insegura ao contar isso, achando que as entrevistadoras não vão entender seus sentimentos)Maria Júlia Vida Interrompida - Reinventando Sua HistóriaMaria Helena Gunello Delprá
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29/08/2023 22:44:58 061 - https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=33687&mode=view-simple- São Paulo

resumo
Roseane sempre trabalhou, desde muito novinha, e seu sonho era ser professora. Veio do nordeste para São Paulo, estranhou o clima frio e na escola estranharam o seu sotaque, mas ela não desistiu de estudar. Trabalhou de faxineira até que conseguiu realizar o maior sonho da sua vida. Foi educadora do C. C. A. Tijolinho e agora está como gerente.

Palavras-chave:
professora, educadora, preconceito, diferença de clima, memórias da zona norte, sotaque nordestino, diferença de clima, memórias da zona norte, preconceito, sotaque nordestinoOral - vídeo 00:01:54 Relação de infância com a cidade de São Paulo, lembranças da infância pobre, vergonho do sotaque nordestino. Ia para uma igrejinha que "hoje não se pode mais ir". Conta que era pobre e lista as coisas que não tinha. Sofreu preconceito por seu sotaque na escola, mas mesmo assim não desistiu de frequentá-la. Vídeo editado, não está listado o vídeo integral Maria Júlia Chegando a São Paulo Roseane Maria da Costa Camara

10/09/2023 19:00:03 062 - https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=18814- -

resumo
Arnaldo narra sobre o dia em que saiu para comprar uma galinha na feira e acabou sendo ferido por uma bala perdida.

Palavras-chave:
tráfico, hospital, tiro, experiência de quase-morte, alagados, bairro do uruguai, igreja nossa senhora dos alagados, tumores, traficantesOral - áudio 7:20 https://docs.google.com/document/d/1DyoZ93wmJmX-TEze_dYo4Pt7y-LL3w6ZSjqEFMsLndU/editO personagem conta a história da vez que levou um tiro. 

Sua história começa "tomei um tiro uma vez". No entanto, logo após a sentença, conta que ao longo de sua vida ficou muito doente; teve diversos tumores. Não parece haver uma conexão direta entre as duas coisas, porém se pode sugerir que a digressão ocorre devido às duas situações envolverem hospitais e profissionais da saúde. De qualquer forma, ainda é bastante curioso ele começar sua narrativa com tamanho impacto e logo em seguida passar para outro assunto, tanto que, para retomar a história do tiro, diz "E esse tiro foi quando eu fui comprar uma galinha."
Percebe-se que ele conta histórias de maneira muito performativa, gerando impacto com frases curtas e diretas e depois as destrinchando. 
Utiliza o corpo para contar a história, já que, de acordo com a transcrição, ele mostra o local onde levou o tiro.  Projeto Alagados Maria Júlia Tomei um tiro  Arnaldo dos Santos Filho

10/09/2023 19:11:25 063 - https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=18551- -

resumo
Hilda narra sobre as adversidades encontradas em sua luta pelo estudo, dentre elas, a distância de sua casa para a escola, e a resistência do próprio pai.

Palavras-chave:
escola, infância, irmãos, pai, ginásio, professora, primário, estudo, distância, mapele, simões filhoOral - áudio 04:08 https://docs.google.com/document/d/1ALM4VUpYRObSHpe8bP3y7mEGTKy2FmZVLwz4lcipeWs/editHilda conta a história de começou a estudar, precisando lutar muito para conseguir o que queria. Começa sua narrativa dizendo que há coisas que só se entende mais velha, quando vira memória. Após isso, contextualiza o início de sua história (cidade onde morou e família). Percebe-se que, apesar de não deixar explícito, seu objetivo com o início de sua narrativa é o de contar sobre como começou a estudar. Conta as dificuldades, sobre como fez tudo de maneira escondida, sobre a briga com o pai para estudar. Durante a recordação de sua memória, ela performa (encena) as falas do pai, as da mãe e as suas próprias. Maria Júlia A luta pelo estudo Hilda Almeida dos Santos

11/09/2023 21:06:45 64 - https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=18817- -

resumo
Arnaldo reflete sobre como, em sua infância, ninguém em Alagados passava fome, com a sustentabilidade advindas da pesca e do próprio lixo proveniente da cidade alta.

Palavras-chave:
fome, sustentabilidade, lixo, pesca, alagados, bairro do uruguai, igreja nossa senhora dos alagados, paróquia nossa senhora dos alagados, maré, penúriaOral - áudio 02:34 https://docs.google.com/document/d/11fUqwXU7tuQETMRgk4kZYlTKvsdCUeVfEfxjQA2v9gw/editComentário sobre o meio de sustento na comunidade Alagados Relaciona o entulho do lixo e a maré como meios de sobrevida "tanto a maré dava quanto o lixo". A maré é colocada como provedora do alimento, quase que antropomorfizada. Comenta que os tempo era de penuria, mas não se passava fome. Logo após comentar o meio de sustento da comunidade, comenta sobre os trabalhos que o pai exerceu ao longo da vida. Poderíamos sugerir que a memória do pai muito presente, já que o assunto anterior não necessariamente o levava a falar sobre o pai.  Maria Júlia Era tempo de penúria, mas ninguém morria de fomeArnaldo Santos Filho 

11/09/2023 21:19:40 65 ASP_CB004 https://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=22395&mode=view-simple08/03/2004 São Bernardo do Campo

resumo
Maria dos Anjos nasceu em Itambacuri, filha de uma família pobre com 15 filhos. Foi criada em um abrigo de menores até os 18 anos, quando saiu para trabalhar e estudar em Brasília. Veio para São Paulo porque tinha curiosidade e foi morar com um irmão que já vivia na cidade. Morou no Jardim Colina, onde enfrentou enchentes e viu repetidamente a chuva desfazer seu barraco, arrastar e destruir seus pertences. Considera que a mudança para o apartamento no Jardim Silvina está transformando a sua vida.

Palavras-chave:
jardim silvina, são bernardo do campo, minha casa minha vida, moradia, habitação, enchente, habilitação, minha casa minha cara minha vida, minha casa minha vida, moradia, são bernardo do campoOral - vídeo 03:48 https://docs.google.com/document/d/17JSpfqtt9mEvrlDuXpzdOZ7d_1iFvy-GtEyTgujLydw/editNarrativa sobre a aquisição da nova moradia; saída da favela; ambiente insalubre 

Narrativa é sobre o percurso de moradia da personagem. Primeiro conta que viveu na favela, em um barraco alugado, acrescentando que vivia com os ratos, na imundice. Há um memória negativa em relação à favela que a personagem explicita em sua descrição, mas também no tom de voz, mais amargo e pesado. 
A entrevistadora pergunta sobre enchentes e a narradora confirma, dizendo que a água levava tudo, comenta sobre cachorros sendo levados e sobre uma janela (ela faz um gesto de algo caindo). 
Após receber auxílio moradia, consegue se mudar para um casa. Ela descreve a casa como "chique", lembra-se de que havia cerâmica e era de dois andares. Maria Júlia Hoje eu tenho endereço Maria dos Anjos Soares de Souza

13/09/2023 09:22:19 66 ASP_CB01_Maria Magalhães Sobralhttps://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=22390&mode=view-simple08/03/2014 São Paulo

resumo
Maria nasceu em Itamaraju, na Bahia, e mudou-se para São Paulo com sete anos, em busca de melhores condições de vida. Em São Paulo, aprendeu a ler, escrever e trabalhar. Constitui família e atravessou inúmeras dificuldades para manter sua família unida e recomeçar a vida em cada nova morada. Hoje, é moradora do condomínio do Jardim Silvina, e considera-se uma mulher guerreira, que superou tudo com muita perseverança e fé.

Palavras-chave:
minha casa minha cara minha vida, jardim silvina, são bernardo do campo, minha casa minha vida, habilitação, enchente, moradia, habilitação, minha casa minha cara minha vida, minha casa minha vida, moradiaOral - vídeo 2:00 https://docs.google.com/document/d/1tnOGXwIi701FjrjVlvyiRZ8SdC-aACqMj3_nE7slPBo/editAquisição da nova casa, narração sobre a casa, sobre a percepção da personagem sobre o novo lugar e das pessoas de seu convívio. Maria narra sobre sua nova casa, conta de uma conversa com o filho em que conta que agora eles estavam bem; ela descreve a casa cômodo por cômodo. Ressalta que sua cozinha tem azulejos de flores douradas e que ela comprou um filtro de água para combinar. Ela conta que recebeu muitos elogios sobre sua casa e sobre o modo como combinou o filtro com os azulejos; ela recebe os elogios com muita humildade e até um pouco de embaraço. Maria Júlia Maria, uma mulher guerreira Maria Magalhães Sobral

13/09/2023 09:40:30 67 ASP_CB08_Gilda Ferreira Garciahttps://museudapessoa.org/historia-detalhe/?id=22388&mode=view-simple09/03/2014. São Bernardo do Campo

resumo
Gilda Ferreira Garcia nasceu em Getulina, Estado de São Paulo em 1938. Ainda adolescente mudou-se para a capital em busca de um emprego melhor, pois desde a infância trabalhava na roça. Em São Paulo se empregou, casou, teve filhos e acabou indo morar numa comunidade pobre do ABC Paulista, a Favela do Naval. Depois de passar por incêndios, enchentes e outras desgraças típicas de uma comunidade de favela, ela aguarda ansiosamente pela prometida casa, onde acredita que vai poder viver mais feliz e tranquila perto dos filhos.

Palavras-chave:
minha casa minha cara minha vida, favela naval, jardim silvina, são bernardo do campo, minha casa minha vida, habilitação, migração, moradia, casa, incêndio, minha casa minha cara minha vida, moradia, são bernardo do campoOral - vídeo 02:53 https://docs.google.com/document/d/1UXlTJWefr6_Kdp2muswNL7XunuMmQ-25LWvMelnD-Lc/editO trecho narra o momento em que a favela em que morava pegou fogo, mostra o desejo de voltar a morar em uma casa que seja sua. Gilda explica que o local onde pegou fogo não tinha casas antes, era um brejo; mas, aos poucos, foi-se formando uma favela. No momento em que o incêndio ocorreu, conta que morava acima da favela. Ela lembra as datas exatas de acontecimentos trágicos na favela, conta que em "19 de março teve uma enchente" e "quando foi dia 28 de outubro veio o fogo". Faz a digressão de que "muita coisa se perdeu nessa época, sobrou pouquinha coisa". Lembra exatamente o que estava fazendo no dia do incêndio, estava na igreja; e, quando voltava, viu pessoas correndo. Diz que alguns corriam com botijão. A primeira coisa que fez foi correr para salvar seu neto e depois abrigou-se em uma garagem junto a outras duas famílias. Explicita, até interrompendo a entrevistadora, de que seu sonho é ter sua própria casa. Maria Júlia A espera de um lar Gilda Ferreira Garcia
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[1] O respondente atualizou este valor.


